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Ninguém desconhece a ne-

cessidade em que se encoq*

tram, nos dias de hoje, indus-

triaes e commerciantes, no

tocante A publicidade para

attrair clientela. Não ha mes-

mo forma alguma de activi-

dade que escape ás injun-

cções dessa natureza. Desde

c candidato a um alto cargo

electivo até o mais modesto

fabricante de um artigo pro-

saico, é obrigado a recorrer á

propaganda, 
como condição

esi;ncial ao êxito das suas

pretenções.

Mas, em matéria de publi-

cidade, como em tudo mais,

nunca se deve esquecer a boa

regra de evitar os extremos.

Quem não faz propaganda 
al-

guma 
arrisca-se á ficar es-

quecido 
em um remanso ob-

scuro, no meio do turbilhão

vibrante da^ vida intensa da

nossa época* Por outro lado,

aquelle que 
recorre a proces-

sos berrantes de uma publi-

cidade em desharmonia com

a natureza especial do seu

. ramo de actividade, sujeita-se

a tornar-se ridículo e a des-

prestigiar-se perante 
os que

representam exactamente os

elementos com que 
deveria

contar para 
o seu sue sesso.

Este é, por 
exemplo, o caso

de uma casa commercial que,

especializada em um gênero

de negocio exigindo alto cri-

terio, equilíbrio mentfl e o

máximo escrúpulo, adopta

processos 
carnavalescos de

publicidade 
e annuncia. es-

trepitosamente, que 
os seus

proprietários 
enlouqueceram,

procurando, por 
esse meio,

attrair a attenção dos tran-

scuntes. E, se o estabeleci- j

mento em apreço é uma dro-

garia 
ou uma pharmacia,

tem-se o direito de acredita?

que a loucura, tão alacremen

te annunciada, não durará

enenas as oito horas fixadas

no cartaz, mas deve consti-

tuir mal mais duradouro e

mais *rav.*\

Realmente, que 
idéa pode-

lá occorrer a quepi 
se acha

no uso da razão e, tendo sai-

do de casa para 
buscar nm

medicamento, encontra, na

folha que 
comprou ao jorna-

leirc. no bonde, o annuncio

de uma drogaria que 
a vi-

sa' ao publico 
a loucura

dos seus proprietários 
du-

rante oito horas? A impres-

são 
|ue naturalmente occorre

ao leitor desse extravaranCe

annuncio é que um sentimen-

to de rudimentar prudenca

o deve aconselhar a abster-se

dos 
productos 

vendido* eni

semelhante drogaria. Mesnr»

quando a loucura annuncia
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da não passe de um expe-

diente de ruidosa reclame

nessa fôrma estranhas dr

pivgão, um indice alarmante

de falta de critério e, sobre

tudo, da ausência da noçãr

de responsabilidade, impre

scindivei a quem lida com

coisas tão perigosas como

drogas.

Chegamos, aqui, ao outro

aspecto, não menos sério, dos

excessos de publicidade que

commetamos. Annuncios do

typo a que alludimos, quan-

do usados para 
reclame de es-

tabelecimentos dff categoria a

que pertencem 
as drogarias,

indicam falta de conhecimen-

to da technica de publicida-

de. Um dos preceitos 
dessa

technica é adaptar o typo de:

annuncio á natureza do ob-

jecto 
annunciado. Uma pro-

paganda para 
levantar fun-

dos em beneficio de um or-

phelinato 
visa despertar sen-

timentos humanos de com-

paixão, e não pode 
tomar a

fôrma de uma publicidade

que provoque 
a gargalhada.

' 

Assim também uma drogaria

que 
faz a sua publicidade 

re-
' 

correndo aos processos 
ado-

ptados pelos 
bazares que 

ven-

j 
d em artigos carnavalescos, e

que 
são, quando 

muito tole-

raveis tratando-se, 
«or exem-

pio, 
de uma catnisaria, reve-

la, da parte 
dos seus proprie-

tarios, profundo 
desconheci-

mento do que é uma boa pu-

blicidade. Esta impõe a esta-

belecimentos como os dos

drogutetas methodos de pro-

pag.mda 
consentaneos com a

natureza especial do seu ne-

gocio.

Dir-se-á que 
cada um pôde

annunciar os seus productos

como entender, e que 
é im«

pertinencia 
cammentar, dc

publico, 
taes assumptos. Se-

melhante ponto 
de vista não

é mais admissível, hoje. Ou-

trora, quando 
o commercio e

a industria achavam des-

articulados, em um re^i-

men puramente 
individualis-

ta, cada um poderia 
arrogar-

se o direito de fazer o que

quizesse. 
Mas, hoje, as cias-

ses estão syndicalizadas, e

cada um aufere vantagens

dessa coordenação. E\ por-

tanto, logico que 
a classe te-

nha também o direito de im-

pôr 
aos membros que 

usu-

fruem os benefícios do am-

paro 
collectivo certas reflrras

ethicas. a que 
todos se devem

subordinar.

I Uma deltas c. sem duvida,

a attinente á limitação dos

meios de puMicMade. 
Sin-

guem 
tem o direito de fazer

(Continua n" 9* pao.)

ALGUMAS PALAVRAS S0-

BRE A PERSONALIDADE

DO PHSO. HENRIQUE E.

X. SANTOS

A verdade sobre o con

curso 
para 

docente de

pharmacia 

chimica

Nos últimos dias de março

deste ano, prestei, na Escola de

Farmácia anexa á Faculdade de

Medicina da Universidade do

Brasil (antiga do Rio de Janei-

ro) am concurso para a docência

livre da cadeira de Farmácia

Quimica. Como se desenrolou,

em suas demonstrações externas,

és se concurso, noticiou-o em seu

numero atrazado a GAZETA DA

FARMACIA, tendo aproveitado

o ensejo para prestar ao meu

nome, uma excepcional homena-

gem que, cordial e publicamente,

agradeço agora.

Após a miidia aprovação, o

Conselho Técnrco Administrativo

da Faculdade 
"tendo 

verificado

que houve irregularidade no

processo de julgamento da ha-

bilitação para a docência livre

de Farmácia Quimica, reviveu,

na fôrma do § quinto do artigo

cento e cincoenta e um do Regi-

mento interno, não autorizar a

expedição do titulo".

Pheo. Henrique E. N. Santos

Mais um lidador que tomba. E,

com elle, o commercio das phar-

macios perde um dos seus tle-

mentos mais expressivos, quer

pelo caracter, quer pela intelli-

gencia, a bondade, a correcção

das attitjides. Em vida, chamou-

se Henrique E. N. Santos. Vin-

do de Portugal, onde se formara

como pharviaceutico 
na velha e

tradicional Universidade de Coim-

bra, montou, em Belém do Pará,

v.m-a das maiores e melhores

j harmacias do Brasil. E em Be-

têm do Porá fez amigos, impoz

sen nome, como symbolo de hon-

radez e dc bondade. Espirito avi-

do de novidades, curioso de civi.

lizações. percorreu diversos pai•

zes europeus, não deixando, po-

rém. dc consagrar ao nosso Bra-

sil uma estima toda especial, no

mesmo nirel da oue zo ngrou á

sua patria distante. Em nossa

terra, constituiu familia, e, pela

família, dei.iou Belém do Pará

pelo Rio de Janeiro, afim de qiie

seus filhos gozassem de um meio

mais amplo vara o estudo intel-

lecutol. Entre muitos factos que

enobreceram sua eristencia, um

apenas bastaria para 
'evidenciai-

o. De uma feita, risando servir

alguns amigos, com elles asso-

ciou-se, montando um grande es-

tabelerímcnto na Rua Sete de Sem

tembro. Era unia drogaria, c ccsa

drogaria abarrotou-se de produ-

ctos nacionaes e estrangeiros.

Mas os amigos foram infelizes.

A firma abriu fallencia. E Hen-

ri que Santos, serena e corajosa-

mente, -assumiu a responsabilida-

de de todos os débitos, se portan

lo com uma impecabiíidade ex-j

emplifica,nte. Com isto grangeou

o apreço dos credores e do seu

advogado. Este advogado acom-

panhou seu enterro.

Henrique Santos falleceu de

um collapso cardíaco, em sua re-

sidencia, á rua Campos Salles,
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Foi presidente 
do Syndicato dos

Proprietários de Pharmacia» e

Laboratorios. hoje, Syndicato de

Pharmadas do Districto Federal,

onde actuou brilhantemente. Sem•

pre assíduo, comparecia a todas

as reuniões

Cumpro um dever para com os

que militam em Farmácia e em

Química no Brasil, aos quais

devo numerosas demonstrações

dc apreço e confiança, eselare-

cendo-os sobre as rasões que le-

varam'o Conselho Técnico Ami-

nistrativo da Faculdade a proce-

der daquela forma.

Como antecipára este jornal,

em seu número passado, a anu-

lação do concurso foi feita em

face da defeituosa redação da

ata final, na qual foram intro-

dusidos (com evidente má fé,

como demonstrarei) por membro

ou membros da comissão julga-

dora, elementos de nulidade.

Para melhor juizo dos leitores,

extraio das certidões em meu

po^fr, o teôr da referida ata, em

sua parte final :
"Num 

primeiro julgamento vo

tou pela aprovação o professor

Adelino Pinto e pela reprovação

os professores João Bittencourt

e Pedro Pinto. Lavrou-se a ata

que recebeu as assinaturas. Nes-

sa ata lia-se: 
"O 

Professor Ade-

lino Pinto, a despeito de ter

achado ruim a prova pratica,

(vide respectivo relatorio) tendo

conta com as outras provas, vota

pela habilitação. Em resumo, 
Ma

comissão pensa que o candidato

ainda não está em condições de

ser livre docente de Farmácia

quimica". Assentou-se, entretan-

to, não fôsse a ata considerada

definitiva, que não fosse enviada

n Diretoria, para que os membros

da comissão, por mais algumas

horas, meditassem no assunto.

O professor João Bittencourt,

depois de miudamente reestudar

o processo do concurso, achou

que devia votar pela habilitação,

tendo conta que, a despeito de

ter sido má a prova prática, 
o

conjunto das provas o autoriza a

pensar que • candidato pôde vir

a ser bom docente. Procedida á

revisão do julgamento, votaram

pela habilitação Adelino Pinto e

João Bittencourt. A comissão de

conseguinte, 
"propõe 

seja o can-

didato nomeado livre docente de

Quimica, digo Farmacia Quinai-

ca". Rio, trinta de março de mil

novecentos trinta e sete. (as) Pe-

dro A. Pinto. Adelino Pinto,

Nascimento Bittencourt" • (Os

grifou são meus),

Deixo aos leitores os eomentá-

rios sobre a sintomática indoei-

C. N. UDERALU

são da banca em pronunciar^ o

julgamento final. Em posterior

artigo examinarei também, sem-

pre em face das atas do c^ncur-

sos .as causas que levaram os

membros da comissão a julgar

— má — a prova prática. O que

desejo destacar agora, é a dedu-

cão que se tira do texto trans-

crito. Se os examinadores ti-

nham concluído pela habilitação

final do candidato, votando dois

a favor e um centra, norejue ra-

zão se haveria de mencionar na

ata que um daqueles havia an-

teriormente votado pela repro-

vação? Porque razão se haveria

de mencionar um documento

inexistente, a primiliva ata des-

truida? Os mesmos juizes, jul-

gando um mesmo caso não po-

dem emitir dois julgamentos di-

versos. Ou vigora somente o pri-

meiro julgamento ou somente o

segundo. A ata deveria consi-

pnar apenas o julgamento defi-

nitivo, fôsse élc qual fôsse. Mas...

... o presidente da comissão,

Prof. Pedro A. Pinto, ent o exa-

minador que opinára pela repro*-

vação, nos dois julgamentos. Ao

ditar o texto da ata, mencionou-

os, a ambos, porque sabia muito

bem, dada a sua experiência de

concursos, 
"que 

um tal julga»

mento seria irregular e o Conse-

lho Técnico, de que é membro,

anularia o concurso". Assim, o

seu voto, que visava impedir a

docência ao candidato, estaria,

de qualquer modo, vitorioso. Os

outros membros da banca, cúm-

«»ices talvez inconscientes da

que se preparava ao candidato,

aceitarem, «or ingenuMacíe ou

subserviênc# a redação am-

bígua.

Um dos membros do Conselho

Técnico da Faculdade, o Prof es-

sor Barbosa Viana, informade

(secundo êle próprio dri!*rou a

diverras pessoas) pelo Prof. Pe-

dro Pinto, levantou a lebre em

sessão do Conselho. Este tem

cinco membros. Cm não comna-

receu, por moléstia: o Prof. Os-

waldo de Oliveira. Cm votou

pela validade da habilitação do

candidato, após pedir vistas do

processo de concurso: o Professor

Eduardo Rabello. Dois votaram

contra a habilitação: os Prof es-

sores Barbosa Viana e Fróes da

Fonseca. Um não votou, 
"sus-

peito" que era: o Prof. Pedro A.

Pinto. E destarte foi anulado o

concurso.

Dessa anulação, toda a culpa

cabe, como se viu, aos membros

da comissão julgadora 
"oue 

se

mostraram, em sua totalidade,

inidôneos para funcionar em

qualquer comissão déste genero".

Não ha que fugir da conclusão.

Foi a redação inepta da ata de

Julgamento, na qual se faz refe-

rência a uma ata Inexistente,

que motivou (justa ou injusta-

mente, nào Importa agora) a de*

cisão do Conselho.

Mesmo que se não tratasse de

leviandade ou má fé, tratar-se-ia

de ignorancia. E professores que

redigir atas de con-

Miem Jogo o eonceito, a repu-1

taeio, o futuro de um candidato,

"são 
professores sem idoneidade

para funcionar como Juizes" !

. Por hoje, aqui íTóe. No pré-

xinte número, se êste tornai, de

(CoMinna na 3* pop.)
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Pelo ensino da Pharmacia 

A 
viagem do Dr. Raul

Da»a a «A AA7FTA HA PHAfiMACIA" D
Para • 

"A 
GAZETA DA PHARMACIA"

Alberto Teixeira PAES

ôeàde que se cogitou da reor-j . _

ganização do ensino no Brasil, a profissões v.everao, com altive*.

nossa maior preoccupação foi a 
agradecer o obséquio, de vez que

nova orientação que se teria de 
eâte nao passara duin presente de

traçar para o ensino pharmaceu-' 
grego. Dispensar o futuro phar-

j-jçQ l 
maceutico e o futuro dentista du-

O curso de pharmacia tem sido, 
"ia cultura a que todo indivíduo

verdadeira petéca 
deve fazer ju j corresponde a de»

"A 

GAZETA"

e os estudantes de

pharmacia

A GAZETA DA PHARMACIA,

fiel ao seu programma de servir

aos interesses da pharmacia, em

toda sua extensão, torna-se a

partir deste numero, vehlculo

das idéas e reclamações dos alu-

«nnos da Escola de Pharmacia da

Universidade do Brasil.

Assim é que, com esse fim, re-

servamos espaço para uma se-

cção especial, em que o directorio

acadêmico da referida Escola,

como orgão autorizado e repre-

sentativo, pugnará, sem qualquer

interferencia nossa, em prol dos 
Pharmacia Brasileira e num fu-

turo 
muito próximo, poder.amos;

Interesses da classe estudantina,. 
ter um ensino efficl€nte de phar-! 

Sas

que merece toda a nossa sympa- maca.

Não somos dos que crêem no

aperfeiçoamento impsccavel do

JRTAfiAfmf MAIO 1937

sempre, uma

nas mãos ágeis dos nossos refor-

madores de onsino. Dahi. a razão

capital dessa confusão — verda-

deira Babel, em que vive a Phar-

macia Brasileira.

Si se levantasse uma grita ge-

ral. patriótica e homogenea, de

todos os pharmaceutlcos que pre-

zam o titulo que têm e muito

querem á profissão que abraça-,

ram, um rumo certo tomaria a

fteüacçao.

«DA SENADOR EUZEBIO, 51

Tel. 43-6500

Caixa Postai 528 — Rio

Üirecção e propriedade de

AN TOMO LA'tO

Gcrent-e: Cassio Moreira Senra

cretar a fallencia destas duas pro.

fissões de vez que, até agora,

quando se faz a mesma exigencla

para todos, ainda a pharmacia se

encontra em inferioridade de con-

dições relativamente ás demais

profissões e especialmente em re-

Iação & medicina. O medico e o

pharmaceutico se completam e,

portanto, devem e precisam ter a

mesma cultura basica. O indivi-

duo estuda pharmacia não só pa-

n. ser um commerciante de dro-

Para Isto só, não necessita

estudar; bas'a ser intelligente e

ter actividade commercial. O in-

dividuo estuda pharmacia para

ensino pharmaceutico, operado .exercer uma sciencia e um sacer-

duma noite para o dia. Mas, não I docio e o scientista não 
*^óde 

pres-

somos, também, dos scepticos de- cindir de cultura e cultura soli-

sssperançados dum futuro me- da. E si se quizer replicar d zen-

lhor para a nossa profissão. Es- 
j 

do que o pharmaceutico terá tem.

tamos alistados no meio. ou, tal-' po. depois de diplomado, para

vaz, um pouco alem do meio: cre- completar a 
jsua 

cultura, tréplica-

mos na possibilidade de ver me- 
( 

remos, então, affirmando que,

lhoradas as nossas condições de J 
nesta hypothese, também o me-

ensino; cremos nc possib'lidade 
dico. o advogado e o engenheiro

dum gesto nobre dos responsa-j disporão de, talvez, mais tempo

veis pela educação da juventude. que o pharmaceutico. Não dese-

brasileira, acceitando, dos profis- jamos ver creadas dlfficuldades

sionaes iiisu^eitos da pharmacia,! P-ra o estudante: si é dispensa-

as suggestócs referentes ao ensi-' vel para a Pharmacia e a Odon-

no pharmaceut'co; cremos no pa- tolog'a o curso complementar,

i trlotismo dos nd^sos coilesas, ca- 
( 

que sejam, também, dispensados
A GAZETA DA PHARMACIA nio

assume responsabilidade pelos con-,    - - 
, ¦ . _. ,. ..... , ...

coitos expandidos em trabalhos de J pazes duma campanha coordena», da ex.gencia os candidatos á Me

cclUxboraçÁo, devidamente assina-

dos, reservando-se o direito de apre-

cial-cs, antes da publicação, podendo

até manter idéas ou doutrinas diffe-

rentes das que venham a ser defen-

d idas pelos seus coilaboradores com-

batendo-as.

Toda a correspondência e collabo-

ração deverão ser enviadas para a

Caixa Postal 528.

ASSIGN ATURA

dora no sentiao de melhorar o dicina. ao Direito e á Engenharia,

nosso ensino pharmaceutico; cre- Mas, si para estas é indispensa-

mos, sobretudo, na acção dos mes- vel, quereniol-o para os outro» —

tres da ph-rm*-1* os 
futuros pharmaceutlcos e den-

criteriosa capazes de zelar pelo tistas. Não temos autoridade pa-

Por um anno  10S000

Numero Avulso .... 1S000
* 

Atrasado . . . 2$000

O titulo 
"A 

Gazeta da Pharma-

cia" está registrado no Ministério

do Trabalho (Departamento Na-

çional de Industria) Diaro Offi-

ciai de 25 de Agosto de 1922,

pag. 16.220 e na Bibliotheca Ni-

cional (direitos autoraes) á pa-

gma 183 verso do livro 4. em 14

de Junho de 1932.

INDICADOR

ÜOMCEOPA CHIA - Grande La-

boratorto e Pharmacia Homoe»>pa

thica de LAGO 8c CIA Rua 8e-

nador Euzebio, 53 — Rio — Teie-

phone 43-6500.

THERMA8 CARIOCA - Duchas.

Frias. Tépidas. Escocezas, Alterna ti-

vas etc Diathermia, Raios Ultra

Violeta e Outras Appiicaçôes. — Rua

patrimônio qu? nos le^arar1 os

nooso? antepassados, que seube-

, ram empregar sempre, os seus es-

forros em pról da pharmacia res-

I peitada e cada vez maior,

i E é por isto que vimos hoje, pe-

rante os oharmaceuticos brasilei-

ros, conclamal-os para. reunidos

ra reclamar pelos dentistas, mas

pensamos que os nossos irmãos

infortun o não se levantarão

contra a defssa que aqui inclui-

mos para a sua nobre prof>ao.

O segundo problema é a distri-

buição das disciplinai do curso

pharmaceutico e a sua seriaçào.

em torno dos responsáveis pelos' Nesta parte entraremos opportu-

destinos da nossa profssão, apre-' namente. Limitar-nos emos, por

sentarem as suas suggesiões. man' hoje, a chamar a attenção dos

darem a sua palavra quente de collegas para o plano proposto pe-

enthusíasmo, pronunclando-?e a! Io Consslho Nacional de Educa-

respeito das linhas geraés que o, r-ão e já 

'ranscripto 
neste mesmo

nosso Conselho Nacional de Edu-' orgão em seu numero de anniver-

caráo delineou para servir de ba-4 sar o deste anno, á pagina 19.

se ás d:scussões que se travarão Esperamos que os nossos eolle-

na Assembléa Legislativa Brasi- gus collaborem na reforma do en-

leira a Camara dos Deputados, sino pharmaceutico, manlfestan-

em torno o ensino da pharmacia do-se publicamente, expondo os

seus pontos de vista, convencidos

de que, do ensino criteriosamente

ministrado aos futuros profissio-

naes. dentro de moàdes actuali-

no Brasil.

Dois problemas caoltaes se ali-

nham na primeira fila; a) q^cur-

so preparatório e b) a seriação u. .

arranjo das disciplinas que de- sadoa, alicerçado em solida e far-

vem ser ministradas no curso su-, cultura, é que resurgira a nova

per«or mentalidade 
pharmaceutica bra-

Orientando os nossos collegas sileira. A não ser assim, teremos

de ver eternisado o marasmo em

que nos debatemos, cada vez mais

Leite a Buenos Aires

Declarações do ilhistre industrial 
patrício 

ao re-

gressar 
a esta cidade

No dia 13 de maio regressou a esta 
| 

duetos, especialmente o caíé e o tri-

capital, por uin avião da Panalr, o 
' 

go, que esperimmtar&o decerto,, em

conhecido indus.rlal pharmaceutico! breve tempo, considerável augmento

dr. Raul Leite, que fôra a Buencs

Aires, lívando entre outros cncargcs,

u'a miss&o de grande importancia

do Conselho Federal de Commercio

Exterior.

Falando á imprensa desta capital,

o dr. Raul Leite fez as seguintes de-

darações:

"A 
miss&o que me confiou o Con-

setho Federal do Commercio Exte-

rlor, procurei desempenhar á altura

das minhas posüaiiidades, por en»-

quanto, não posso offerecer porme-

nores, porque se trata de um trata-

Pho longo do qual as partes interessa-

dos terão conhecimsn.o, lego que, em

ieuni&o do Conselho, seja exposta a

matéria constante das minhas provi-

devotas.

Posso, no emtanto, affirmar que

pude observar na Republica Argen-

tina, factos altamente prejudiciaes

ao nosso commercio. Por exemplo:

na venda de caíé adquirido no Bra-

sil, é ocenmum addiclonarem grande

quantidade de assusar para, desse

modo fraudulento, ser augmenlado o

seu paso. Tal faoto con&ritue razão

para causai* sérioe prejuízos aos ex-

portadores nacionaes des»? produclo.

Quanto ao trigo e ao arroe, rAtei

grande interess? da parte dos lavr>>

dores afim de augmentax cada vec

mais a sua producçào. Desta forma,

corre risco de diminuir a nossa já

pequena exportação desses oereaes

para aquella Republica.

Embora, diante de taes obstáculos

— 
prcsEgulu o industrial — provi-

delicias esJLo sendo tomadas no sen-

tido de melhorar o intercâmbio com-

mercial argentino-brasileiro, do ma-

nelra a serem preservado» os in.erea-

ses recíprocos. De taes providencias

faz parte, como uma das principaes,

a intensa propaganda dop nossos pro-

I

na sua estatística de exportação.

Como é sabido, reunir-se.A entre

os dias 8 e 15 de julho proximo, nea.

ta capital, o Congresso Sul-Amerioa.

no de Chimica. O dr. Raiul Leite, na

qualidade de um dos seus organiza-

dores, levou a inoumbencia de en.rar

em contacto com os futuros delega-

dos da Republica Argentina e do

Uruguay. Assim é que, conforme

nos declarou, compareoeráo mais de

150 representantes uruguayos e nu-

merj superior a oem argentinos.

O dr. Raul Leite foi alto no paia

amtjpo cV> varias e e*t»ressrvaa home-

naget»., 5b"Mjkvw» tW- «ronde manl.

festação que lhe prestou > Associa^kc

Chimica Argentina.

ÁS

PHARMACIAS

Os purgantes á base do Sen-

ne são substituídos, com van-

tagem, pelo 
" 

L A X 
*\

LAX é um preparado de M*

bôr multo agnuUrel, contendo

cada garrafinha de 60cc. «ma

bòa dose para adulto.

Sempre prompto, poupa aos

srs. pharmaceutlcos o tempo

e trabalho gastos na confecção

de infusos de Senne, etc.

Preço doa purgantes com-

muns. — Distribuidor : A. D.

ALMEIDA.

Caixa Postal, 1923

Em todas as drogarias.

DR. RAUL FL0RIAN0

ADVOGADO

Advocacia civil, commercial e
iudu»tríal.

RUA DA QUITANDA. 50.

Phone: 23-258?

RIO DE JANEIRO

insistiremos -nesses dois pontos.

~ mupwmvvm. - nu» O primeiro delies — a questão

Teuteu-a de Freitas. 27 (em írente ao dos preparatórios, parece de pou- 
' pronunciado, cada ve« P1^

P Publico) — Teis.: 22-2499e22-1846 ca monta. Todavia, affirmaremos; ximos da completa fallenc^a da

¦ que 
não. Para os cursos de Di- > profissão, cada vez mais proxi-

ÓCULO» o PINCE NEZ - Ven- 
; reito Engenharia e Medicina sãV mos da inevitável derrocada da

no 
p!ano elaborado pelo ph»rmace«tica.

tas pelos menores pregos Conselho 
Nacional de Educação,J Mostremos aos nossos legislado-;

R senador euzebio 16 - Rio além dos Cnco annos d0 curso, re_ quaes-são as nossas aspirações

fundamental, mais dois annos de Vg, 
por certo, teremos comnosco o|

curso complementar. Os rmit^s 
pr0pri0 Conselho Nacional de Edu

j 
deste artlg. não nos permlttem 

[ 
cação, cujos elementos sáo de ir-

! entrar ria analyse do curso com-

í plemenUr para aquilatar do seu

i valor e julgf.r do seu mérito. Mas,

i em linhas geraes, devemoi consl-

j deraLo com3 um complemento

OR. FERREIRA FILHO Oe- 
' 
indispensável na formação basi-

culista - Av. Rio Branco, 137 ca da cultura do Indivíduo. E.

(Edifício GuinleV sala 70fl ( 
assim sendo, não concebamos por-

————— 
que dispensar os candidatos aos

P' jtographo cursos de Pharmacia e Odontolo-

refutave. valor e onde temos um

coilega pharmaceutxo, grande e

enthusiasta amigo da profissão.

Cruzar os braços, significa ac-

celta o que vier. E nós não po-

demos permanecer nesta posição.

8ete Lagôas. Maio de 1937.

PERROT1/ — o

que mais satisfaz as exigencia» 
gia desse compkmento indispen-

«*í» "osto moderno po»- preços 
-10- 

savei á sua formaçã cultural.

^coa- ! Corresponde essa dispensa a col-

RUA 7 OE SETEMRR0 231-1 
°, 

locação desses dois cursos num

t flano iníerior em relação aos de-

mais, para os quaes se faz a exl-

gtncia de maií cultura. Ssrá que

i para ser pharmaceutico ou den-

, tista o individuo não necessita

cultura? Neste cas0 para que a

exigencia, então, de um curso

fundamental de cinco anos? .Se-

1F. VARA MOLEDO —

flu trafOiriM, 31 • 1"

TeL 22*4963.

Calista.

DR. CRUZ CAMPISTA — CU-

nlea medica — Pelle — Syphills

—T imôres — Radiumtherapia —

('<vj Gonçalves Dias, «0-1.® —

( . 8 ás 10 e das 4 ás 6 horas —

Tel.: 23-4617 —> Res.: Laran-

jeir;ts. 470 - Tcl.: 25-3924.

rá que se pretende fazer um fa-

vor aos futuros pharmaceutlcos

e dentistas? Mas, si assim, fôr. os

jovens que 
>? destinaram a estas

N. R. — O illustre collaborador,

que assigna este art'go, assignala

que o curso compementar foi sup-

prlmldo para 0 ensino pharma-

ceutico, de facto tal facto Se ve-

r'ficou, mas por intervenção do

presidente da Associação Brasilei,

ra de Pharmaceutlcos. foi resta-

beiecldo. tsnto que. no plano Na.

cional de Ensino, 
que publicamos,

no numero passado de GAZETA

consta o seguinte: — "Para 
ins-

cripção nos cursos de pharmacia e

odontologia serão exigidas forma-

lidades estabelecidas para o curso

de medicina". Assim o curso

pharmaceutico ficou no mesmo nL

vel, neste particular, do medico.

Os •xtroclos 
fuiaos, extroefot ma*

Iti, tinturas» 
pds 

ofjicifioti, oleoo*

lotos, 
pomodos o domois 

prodwctoi

do INSTITUTO MEDICAMENTA, $Sa

rigorosomonto monipulodos, sotisfo*

som. oos mois oxigontos 
phormocou*

ticos o são oncontrodos om todos

os drogorios do Brosil. Vão ocon*

dicionodos 
por procosso ospeciot#

potenteodo, quo dispoitso o uso do

quolquor instrumonto 
poro obtrtu*

ro dos 
froscos o 

permitto o opro*

voitomonto do rolho originol. ? * »

MA CAilANO SINTO Mo. SS

CAIXA POSIAt, t34 > S. fAUiO

H
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do soerguimento do

isino 
pharmaceutico

izam-se e reagem contra o descaso official os ahimnos da Fa-

culdade de Pharmacia da U Diversidade do Brasil

0 moviuMflto 
qat 

m inicia 
por 

intermedie deste 
(«mal

Pharmaceutico

Ha muito, vimos notando a de-

cadência moral da Faculdade de

Pharmacia.

Em vista disso, a força moral

dos estudantes da pharmacia

tem diminuído consideravelmen-

te, deante dos collegas do curso

medico e até mesmo dos outros

cursos acadêmicos.

Muitos factos explicam esta de-

cadência. Dentre elles citamos:

a) deflclencia da maioria dos

laboratorlos destinados á prati-

ca dos alumnos; b) podemos aí-

firmar — o completo abandono

da Faculdade de Pharmacia da

U. B. por patre da direcção da

Faculdade de Medicina, isto an-

terlormente ao anno de 1937.

Outro farto a se notar é —

como aconteceu no principio do

corrente anno lectivo, com as ca-

deiras de Ctümica tox. e Indus-

tria pharmaceutica 
— a impossi-

oilidade de terem os alumnos da

Faculdade de Pharmacia suas

aulas regularmente, visto serem

deslocados por turmas do curso

medico e mesmo do complemen-

tar, por coincidência de horas de

lutas e isto se dá, porque a Fa-

culdade de Pharmacia da ü. B.

jó tem uma sala própria, apesar

de ser 12 o numero de eaaeiras

do curso.

A* vista de tanta falta de con-

lide ração e tão marcante despre-

oo ao direito de nossos estudan-

tes, uma turma de alumnos re-

solveu insurgir-se contra esse jugo

e reclamar melhores condições ao

estudante de pharmacia, creando,

pouco a pouco, um ambiente de

acatamento e respeito á classe

que disto sempre foi digna.

O ponto de partida para esse

emprehendimento foi, desde o

inicio, um só: a creação do di-

rectorio. Como é sabido, toda a.

Faculdade tem um directorio que

dirige os seus interesses; esse di-

rectorio envia um representante

ao directorio central de estudan-

tes.

À finalidade dos directorios é

a communicação directa e lógica

entre os alumnos e a direcção da

Faculdade. Emftm, um directorio

é o eixo sobre o qual giram os

interesses dos alumnos a elle su-

bordinados.

Pois bem. A nossa Faculdade,

ha multo deixou de ter o seu di-

rectorio. O Já referido grupo de

alumnos, a 31 do mez p. p.. diri-

giu-se ao dlrector da Faculdade

de Pharmacia e Medicina, dr

Henrique Roxo. Este informado

que toi dos desejos da commis*

são, reaffirmando a sua Já digna

reputação, promptamente acqut-

esc eu e apoiou o movimento, de-

clarando que os alumnos teriam

o seu directorio no mesmo nivel

do de medicina.

Fôra dado o primeiro passo.

Fundado o directorio, aspiravam

ainda os futuros pharmaceuticos

ter um orgão onde pudessem de-

tender os interesse da classe o

por onde pudessem se com muni-

car com cs seus collegas do Br a-

sll. e do exterior. Vieram, porém,

as difficuldades monetarias. T.

foi ahi que surgiu o professor Os

waldo A. Costa, suggerlndo-nos a

idéa de utilisarmo-nos do conhe-

cidisslmo e acatado orgão A QA-

ZETA DA PHARMACIA, promet-

tendo interessasse nesse sentido

Junto ao sr. Antonio Lago, dlre-

etor do referido Jornal. E assim

succedeu; fomos informados de

que tínhamos á disposição na

A GAZETA DA PHARMACIA es-

paço necessário para propagan-

da de nossos ideaes. Indo de en-

eontro ao Jornal, achamos um

homem bom, amigo e sobrem anel-

ra dedicado immensamente é pro-

fissão pharmaceutica 
do Brasil.

E, aáalm sendo, ganhamos uma

parte da A GAZETA DA PHAR-

MACIA com o intuito único de de-

fender os interesses da classe.

For esta razão é que vimos

faaer um vetaemente appello aos

dirigentes de pharmacia no Bra-

sil aos estudantes de pharmacia.

pharmaceuticos, aos labora-

torios e, emfim, ás pharmacias,

para que envidem comnosco to-

dos os esforços afim de realizar-

mos o soerguimento moral da

pharmacia brasileira.

Finalizando, queremos agrade-

cer sinceramente o grande apoio

que nos foi dado pelos srs. An to-

nio Lago, pharmaceuticos Oswal-

do A. Costa, Qswaldo Peckolt c

Virgílio Lucas.

Pelos estudantes da Faculdade

de Pharmacia: — Oswalde Ne»

ves Barata — Naná Sader.

Perijo de Enitieniitnto! 1

MÃES!
Não podem tomar

Lombrigueiros

ou Vermifugos:

doestes dos RINS

2.MH deeates de FICADO

3.*-0t grandes ANÊMICOS

4.*-0s DESCALCIFICADOS

l TAMBÉM:

5/-0s SYPHILITICOS

é.*-Os ALCOÓLATRAS

Por leso tò os Medico» e, na

falta deste*, os Pharmaceuti-

cos, é que podem assumir a

responsabilidade de lazer M

pessoa tomar um lombrlgueiro

ou vermiftifo.

Mas para ANEMIAS cansadas por VERMES INTESTINAES. nada mais seguro

do que as alamadas

PÍLULAS vitalizantes

As PÍLULAS VITALIZANTES expulsam suavemente lodoa os Vermes Intestinaes,

t ao mesmo tempo abrem o appetite doa enfastiados, engordam os magroa •

fortalecem os fracos.

CUIDADO^^^H

COM OS

LOMBRKUEIROS

VERMIFUGOS.'.'

Lflu

Quem fas uso de PÍLULAS VITALIZANTES nlo precisa tomar aenham

lombrifueiro ou vermlfugo.

B IO ERIVANl

RUA DA UNIVERSIDADE, 74 - RIO De JANEIRO

EXCESSOS DE PUBLICIDADE

(Continuação da Ia pag.)

annuncios cujo ridiculo não

recáe apenas sobre o seu au-

tor, mas se reflecte sobre toda

a classe. O decoro da profis-

são é incompatível com

travagancias grotescas

ex-

de

uma reclame que nivela esta-

belecimentos de um ramo al-

tamente technico de commer-

cio ás barracas de feira e a

um ou outro negociante que

se destaca, na praça, pela 
ori-

ginalidade berrante dos seus

annuncios.
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Incluído no plano do ensino es-

tá a reforma da parle referente

ao estudo do curso píharmaceuü-

co, que o Conselho Nacional de

Educação approvou e foi enviado

a Caimara dos Deput-ados para ser

siubmettAdo a discussão.

O ensino de Pharmacia con ti-

nuou oam 3 aranos, e foi criado

u*m curso de especialização.

A seriaçào por matéria é mais

ou menos a aotuai, tendo sido

concluídas algumas matérias no-

vas, taescomo: Chimica biologica.

Deontologia, Chimica legal e Le-

gislação Pharmaceutica.

No curso de espeoiaüaação ha

as seguintes matérias i

Chimica bromatolcgica, Phar.

macia pastoreana e opotechnica e

Chimuca Industrial phormaceu-

tica. ri

Apreciando serie por serie ve->

mos que: no Io ANNO ficaram as

seguirvtss cadeiras: — Physica

applicada á Pharmacia e a Biolo-

gia, qits irá constituir motivo pa-

ra um perfeito desenvolvimento'

matJhematlco dos phenomenos

physicos em relação com os. pro-

cessas pharmaceuLcos; R^tanica

applicada á Pharmacia, também

constitue uma cadeira de reass

vantagens para o curso, porque

versará sobre o emprego dos ve-

getaes nas manipulações phar-

maoeuticas; Chimica organica,

bem necessaria, presentemente

que cs corpos desta natureza são

cm grande numero utilizados em

medicina; Biologia geral e Z°olo-

gia; aqui ha um caso particular

a apreciar, porque indicar Zoolo-

gia, si a Biologia já a cornpreen-

de em seu bojo? Pode ser que se

deseje, ter d1* Zoologia um estudo

mais particularisado; só assim.

2.° ANNO: Microbiologia e PA-

rasitologia, já são matérias estu-

dadas presentemente e que re-

presentam bons ensinamentos pa-

ra os profissionais piiarmaceuti-

cos; Pharmacia galenica, é a pe-

dra basica da teshnica pharma-

csutica, o ponto essencial do pro-

fissionalismo; deve entretanto

ssr ministrada á luz dos moder-

nos estudos e não mais apegados

as veLhardas rançosas dos velhos

boticários, para que se possa ter

bons technicos. excellentes phar-

maceuticos; Chimica biológica,

cadeira de grande responsabilida-

de e da vastos conhecimentos,

muitíssimo util.

Chimica analytica — é uma ve.

lha matéria, que sempre existiu

no curso de Pharmacia, e que de-

ve ser ensinada criteriosamente,

e com bastante exigcncia.

3." ANNO: — Pharmacia chi-

mica, cadeira bastante apreciada

c complementar a de Pharmacia

galenica; Pharmacoosia, parte es-

senoial (para o ensino da Phar-

macia, porque instrue no referen-

te aos produetos dos reinos ve-

tretal e animail. e conhecimentos

c£i>9Ciaes dos factos destes dois

reiaios;

Toxicologia e Chimica Legal,

e não mais chimica toxicologica,

não sabemos porque passo uassim

a se denominar; porque quer nos

parecer que a nova denominação

não corresponde essencialmente

a uma chimica, e sim a sciencia

dos venenos.

HYGIENE — foi boa medida

ser incluída esta cadeira no cur-

so de pharmacia; Deontologia; ha

muito se pensava em tal matéria

e educação profissional e houve

murlto acerto na sua inclusão nes-

ta reforma;

f*gt*laçito Pharmaceutica, ma-

teria de alto valor e que merece-

rá cuidadoso ensinamento, 
por-

que se tornará bem esclarecedora

dos dever es do profissional.

Vem d'3-pois o estagio, que será por

ittn tempo determinado, e bastan-

te para dar ao joven profissional

a necessaria pratica de manipu-

lação do receituario medico.

O Curso de Especialização com-

preende a« seguintes matérias : —

Chimica brsmatologiea; Pharma-

ela pastoreana e opotechnica —

fhlmiea Industrial Pharmaceu-

t ca.

Os 
que 

cursando a Faculdade

concluírem o estudo das cadeiras

dos tres primeiros annos. com os

respectivos estágios, será conferi-

<feo o diploma de pharmaceutico 
e

ao« pharmaceuticos que cursarem

qualquer das matérias do 4.° an-

no será conferido o certificado de

especialisação na respectiva ma-

Uvrdfl..

Este curso é facultativo.

Para a inscripção no curso di

pharmacia serão exigidas as for

malidades estabelecidas para 
<

curso de medicina; isto é, curs<

gymnasial completo, com o cur

so complementar e exame vesti-

bular.

Eis ahi em syntíhese as modifl-

cações da parte pharmaceutica

no plano nacional de ensino <

que foram relatadas pelo pro!

Cesario de Andrade.

A Associação Brasileira d<

Pharmaceuticos, teve grande in*

terferencia no assuanpto, e s

não conseguiu tudo o que dese-

java, obteve muita coisa; e sem

pre encontrou por parte do prof.

Cesario de Andrade, relator da

Ocmmtesão, o meKior acolhimen-

to e boa vontade.

A Camara dos Dapuitados vac

se pronunciar a respeito de tocU

o plano de ensino nacional, vere-

mos si manterá o que ficou esta-

belecido ou alterará em carte.

PEDRO LUIZ

A verdade sobre o con-

corso 
para 

docente de

pharmacia 
chimica

(Continuação da Ia pag.)

larga difusão e prestígio nos

meios farmacêuticos e médicos,

se este jornal, sempre a serviço

das causas justas, continuar a

acolher-me em suas páginas ge-

nerosas, contarei por miúdo, o

que levou a comissão julgadora

a considerar — má — e espalha-

lo aos quatro ventos, a minha

prova prática, 
"única 

não pú-

blica", do já famoso concurso

para o docência de Farmácia

Química.

Rio, maio 1937.

«SSISTENCIA MILITAR DE

PNARMACOGNQSIA

Por acto do,ar. ministro da

Guerra e indicação do sr. gene-

ral director de Saúde foi desi-

gnado assistente militar da ca-

deira de Pharmacognosia da Fa-

culdade de Pharmacia da Uni-

versidade do Brasil, o 2o tenente

pharmaceutico Gerardo Majella

Bijos, Io secretario da Associação

Brasileira de Pharmaceuticos,

que é também o representante

do Hospital Central do Exercito,

ao 2o Congresso Brasileiro de

Chimica que se realizará no mez

corente. nesta capital.

Fideine Bergamo

Ficado — Impaludismo rhronico

— Perturbações gastro-tatestinaeg

Nas pharmacias e drogarias

Laboratorio BERGAMO — Rua

Conselheiro Furtado, 725

São Paulo

GENERAL DR. ALVAR0

T0URINN0 ^

A commissão organizadora do

2° Congresso Brasileiro de Chi-

mica raesbeu, como representan-

tes do H, C. E. e I. M. B., us

pharmaceuticos Gerardo Majella

Bijos e Rodoipho Pereira dos

Santo?, graças ao apoio dlspen-

sado pelo sr. general chefe do

Serviço de Saúde, a realização

de<*se importante certamen

scientiflco.

Em reunião do dia 27, resolveu

por isso, a commissão acclamar

membro de honra do refetfdo

Congresso o exmo. sr. general

dr. Álvaro Tourinho, dlrector de

Saúde do Exercito.

Sua ex., que é um enthuslasta

da chimica tem no quadro ds

pharmaceuticos do Corpo ds

Saúde abnegados servidores des-

sa sciencia, motivo bastante para

que a GAZETA receba com inte-

resse esta alta distineção que lhe

foi conferida e aproveita a op-

portunidade para registrar em

suas pasfnas esse auspicioso

acontecimento.
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1 Perigo de Envenenamento 111
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Hj N&o podem tomar I

Lombri^ueiros

ou 
Vcrmifu^os:

1 
I.Mh 

deestes dot KINS

2.*-0s deeates de FKiADO

I PI llhAIWVV^i 3.*-0t 
freadet AN^MICOS

4.*-0s DESCALOFICADOS

I COM OS e TANDEM:

LOMMKUEIR05 
5.*-0s SYPHILITICOS 

|

i.'-Oc 
ALCOOLATRAS

YERHIFUfiOS * 
I PorlMO ados Medicos e, na 

|
tans destcs, ot Pharmaccutl- 

Jj

cot, i que podem aumiir a I

responssWIMsdsSsteicriMM

pessos tomar tun lombrlf neiro

on vrrmifufO.

H Mat para ANEMIAS causadat por VERMES INTESTINAES. aada malt tefuro B

do quo at alamadat

I PILULAS VITALIZANTES

At PILULAS VITALIZANTES expultam tuavemente lodot ot Vermct Intettlnaes,

t ao mctmo tempo abrem o appetite dot enfattiadot, eafordam ot Mafrot 0

I fortakcem os fracot.

I Qucm las mo de PILULAS VITALIZANTES Mo precisa tomar aenhsm

tombdfaelro oh vermifuge.
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Indique aos

seus fregueses o

4k

W

Xarope

de Ephetonina

contra tosses

e bronchites.

Elles me

agradecerao

o conselho.

Uma operação sensa- ISACCHARINETTAS

cional

A acção da scopolamina

sobre o systema nervoso

F conhecido e bastante com-
m&ntado o caso do soldado vivo

desconhecido de Rodez, um des-

graçado que perdsndo a memória

durante a guerra de 1914, até hoje

permanece mergiU'lh£do na mais
angustiante amneiia. Para arran-

car ao infeliz alguma referencia

sobre seu passa io foi elle submet-i

tido á 
"prova 

da scopolamina". I

A scopolamina não é producto'
exclusivo de uma eapecie vegetal.

Pretende-se 
que esse alcalóide

tem o poder de paralyzar no cere-
bro humano a faculdade de men-
tir. causando um descontrole tal

da vontade que o paciente, embora

não o deseje, falará * verdade,

contará o que fez, o que viu. o que
sabe.

Quando foi do julgamento de

Hauptmann, alguns advogados

suggenram 
que o aecusado como1

autor da morte do 
"baby" 

Lind-

bergh, fosse submettido á 
"prova

da scopolamina", ao que não ac-

cedeu a justiça norte-americana

sob o fundamento de que o pro-
cesso não ©fferecia as garantias
legaes necessárias.

A scopolamina. cOmo foi dito, é

um alcalóide. Não só se o extrae

de uma espseie vegetal, mas de

varias, entre as quaes o 
"Hyoacya-

musw, o 
"Duboisia" 

e a 
"Scopolia

japcmica", que foi a pr.uieira a
formcel-o e lhe dou o nome de

acopolctmina.

Quando se o ministra, os pri-
metros a sentirem a sua acção são

Qi centros motores: tende o pa-

c;entc logo á inércia, gosa um es-

tado do quietude physica e psych--
ca, uma espccie de indolência

id&ativa, 
preguiça de crear, que

torna lento o habitual jogo de fer-

ças cerebrais e mais demoradas a

fongicação da mentira. Para que
não sobrevenha um estado abso-

luto de fadiga e o paciente não

durma, é preciso applical-o em do-

ses lentamente crescentes, até que
o organismo resista.

'•"/•¦//V>/;!"'¦*

mim

fOOtM SM f ACIUMCNTI JUOULAOOf,

OtSM OM. AOS MlMSntOS SINTOMA*

SS »AÇA USO OO INCOMPAtAVKL

TRANSPIROL

0

DOENÇAS

DOS

LHO

mlvihi mooba num

0 tratamento dos doantas

da absassõas, iasamnia a

hnpatsas realizado clrar-

gicamanta

Numa sessão ha pouco celebra-

da pela Sociedade Medica do Sul

(dos Estados Unidos) os drs.

Walter Freeman e James W.

Watts, professores da Escola Me-

dica da Universidade de Gear-

ge Washington, referiram-se a

uma nova cirurgia cerebral, gra-

ças á qual têm encontrado alü-

vios consideráveis pessoas que

padeciam de insomnias e duma

tensão nervosa extraordinaria.

Trata-se de uma oiperação Dela

primeira vez realizada em Por-

tugal, ha coisa dum anno, mas á

qual se tinha prestado pouca at-

tenção neste paiz, até que, depois

de cuidadosas experiencias, a

adobaram os referidos cirurgiões.

Essa operação põe termo a certos

impulsos 
que têm por oentro os

lobulos frontaes. Não representa

grande risco, e seus resultados

são quasi immediatos.

A operação consiste em fazer

no craneo, com um trepano, em

dois pontos situados a cerca de

tres centimetros á frente da li-

ilha transversal 
que vae duma a

outra orelha passando pela parte 
1

sTj>>erioT do craneo, perfurações 
1

oelas quaes se introduz no eere-

bro uma agulha ôca; por meio

dum pequeno gancho preso a

esta, extraem-se seis núcleos da

substancia branca do cerebro.

Raras vezes se observam conse-

quenetes perniciosas, e sem que
o doente soffra qualquer dôr.

Disserem os drs. Freeman e
Watts que a ansiedade c as ap-

previsões dos doentes, em quem
•praticaram a operação, tinham

desaoparecido ao acabar a anes-
íhesia, e que os syrcr>to<mas das
rej^ectivae doenças não tinhsm
•.fitado 

a manifestar-se. O ver-
dsdeiro objecto da operação é di-
ininuir a actividade dos lobulos
frontaes do cerebro.

t 
Não foi arté agora possível pre-

dsar com rigor 
qual a funeção

lestes lobulos. Era crença vulgar

que nelles estavam os fócos da
intelligencia. mas os referidos
médicos acreditam 

que os lobu-
'os 

fi >ntaes estão mais intima-
mente relacionados com as aspi-
rações, as vacillações e as erno-
^ões, servindo ao mesmo tem,<po
de poderoso estimulante nara o
resto do cerebro. Além disso, os
lobulos frontaes são uma das ca-
racteristicas 

que distinguem o ho-
mem doe outros primatas. Os
evolucionistas entendem, com ef-
feito, que esses lobulos apparece-
ram na ultima pbase da evolução
de que devia surgir o animal, sal-
vo seja, a que chamamos homem.

ODÊDO POLLEGÀR

Na falta de outra prova, rifetfo

Newton, o dedo pollegar nos con-

venceria da exlstencla de Deus.

O pollegar, opponlvel aos ou-,

tros dedos é um dos caracter!stl-

cos que nos distingue dos simlos

nossos ancestraes. O homem oódeí

oppor o pollegar a todos os dedos I

da mão, emquanto que nos maea-!

cos esse movimento de opposição

é multo rudimentar.

O macaco segura com os qua-,
tro dedos e a palma da mio, ou.

com o Índice o poüegar, I

Até aos dois annos de idade as1

crianças seguram as oousas da1
mesma maneira 

que os macacos; 
j

é somente naquetía idade que co-1
meçam a oppor o pollegar aos ou-:

tros dedos. ;

Os cabalist&s coDoeam na rate

do dedo oolleçar o signa' da von-1

tade e do julgamento. Os factos

parecem-lhes dar rasão. (

Os Idiotas, de nascimento, não;

vêm ao mundo cora os poHe^ares
atrophiadoe. Os bèbès. ainda em

amamentação, não têm constan-1

temente o pollegar cerrado con-

tra a mão, até a aparição dos

primeiros clarões da intelligen-

cia?

Os epQepücos nas suas terri-

veis crises e os moribundos, a ap.

proxlmaçio da morte, não ooeul-

tam o pollegar entre os dedos, co*

mo sentindo, num presentimento
symbolico, o annlquillamento de

todas as faculdades humanas?

fSBL

"DR. 
FAHLBERtT

o ADOÇANTE 0RI6I-

NAL para o» DIABÉTICOS,

OBESOS e todas at pessoas

prohibidas de usarem

(Latinhas originaes de 39#

adoçantes)

Concess.: Hans Mo! i na ri & Comp., Rio, Caixa Postal 831

0 combate á septícemia

Streptococcus, um dos mais temíveis inimigos da

humanidade

O streptococcus foi isolado e

identificado em 1880 oor Pasteur.

E' um micróbio Que secréta toxi-

nas terríveis. Quando elle conse-

gue penetrar no sa-nciue humano,

torna impossível qualquer reacção

do organismo pelos processos pro-

prio6 e n&turaes, contra a sua ac-

ção maligna. O homem offenece

um esplendido campo Dara as

actividades desse seu iinimãgo, o

que nio se dá com outros ani-

maes, razão pela qual durante

muifto tempo foi particularmente

1

• eis o titulo uuc rooos

: AMBICIONAM, MAS NCM

,'TOOOS SAatM OUí A

»OaÇA 01 VONTADE,

A«MAS NAOt SUnCKNTt
^aia st viNaa (moso ou os
musculos ( o ceacaao estejam
viooaosos, isso so se consegui

COM o PODEaOSO TONICO

VINOVITA

a PRODUCÇAO BRASILEI-

Ra DE CtRa DE CAR-

iiasa

A producção brasileira de cera

de carnaúba, ou carandal, mate-

rial básico para o fabrico de be-

tumes, foi approxlmadamente a

mesma que em 1935, isto é, umas

10.000 toneladas métricas, e o seu

preço subiu cerca de 40 por cento,

devido à grande procura que essa

cera teve no estrangeiro. Os Es»

tados Unidos são o maior Impor-

tador desse pebdueto, de que se

poderia dizer 
quasi que o Brasil

tem o monopolfo mundial.

A TOXIDADE DAS VITA-

SINAS I

O dr. Lealle, professor de phar-
macologia da Faculdade de lie-

didna da Universidade da Callfor-
nia. chama a attenção do publico I

com respeito ao uso das vitaml-1

nas puras, que devem ser oonside.

radas como medicamento e não

como alimento.

Refere-se especialmente à vi ta-

mina D. antWrachitica que se não

é preparada com grande cuidado

pôde exercer uma acção tóxica; I

o mesmo deve ser dito em relação

ao ácido cevltamico, que represen-

ta a forma chlmlcamente da vlta-l

mina antl-escarbutlca.

(Supplemento de los Anaies de

Farmacia de Bio-qulmlca, n. 4,1

de 31 de maio de 1936).

difficil a realização de experien-

cias que, a rigor só poderiam ser

feitas 
"in 

anima vi li". O strepto-

coccus penetra no nosso organis-

mo pelo mais insignificante feri-

men to ou escoriação e achando um

campo favoravel á sua actividade,

provoca a septicemia que acarre-

M, em breve tempo, a morte. Elle

existe em toda a parte, segue o

homem, cerca-o, envolve-o como

um inimigo impiedoso e não lhe

ooupa jámais a vida. Nós todos
• 'c-nduzimos 

cargas delles na booca,

iis mãos. etc. Temos, át vezes,

conhecimentos de que um feri*

o Tto 
"á 

tóa", em um conhccido,

o levou ao cemiterio. Foi o stre-

p.ccoocus o agente principal. Uma

espinha 
que 

-arruina'*, 
um sim-

pies callo mal cortado que se com-

plica, uma ferida sem importan-

cia, podem ter sido entradas para
o streptococcus 

qu« nos rends

sempre e que ate bem pouco não

9e sabia de que modo combater.

Elle intervém secundariamente

durante o curso de uma porção de

moléstias e, aprovei tando-se da

circuiiLstancla de que as forças do

organismo estão exíguas, de que S

defesa do organismo é fraca, ata-

ca-o sorrateiramente, insidiosa-

mente. O doente morre: diz-se

que foi a b ro neb o - 
pneumon ia, a

meningite, a escarlatina, o saram-

po. a otfte. a endocardite que ma-

taram o doente, quando &qu«lla

morte só foi causada pelo terri-

vel 
"inimigo 

n. 1" da humanida-

de.

ELI* tem, pois, cemo se vê, um

grande papel. e bem nefasto, na

mortalidade humana.

O medico francês dr. Hyacintho

Vinoent, que logrou descobrir o

sérum-antistreptocoocico, 
é um dos

nomes mais respeitáveis da scien-

cia francesa. E' tão notável sua

cultura, 
que basta esse facto para

provai-o: em sua thése d» douto-
ratnento elle destruiu uma con-

clusão errônea do sábio Ciaude

Bernard, sobre as causas da morte

na hyportremia. Bernard affirma-

ra que a morte em taes casos, era

devida á paralyzação do coração e

cil« demonstrou que o que matava

era a parada da reipiração.

Depois de haver descoberto o

seu 
"aérum-, 

o professor H. Vin-

oent, fez varias commuaicações

scientiâea» sobre o cureo, e ini-

ciou a applicação de lie, intensa-

mente. De todas as partes do mun-

do lhe chegarem, então, noticies

des êxitos obtidos.
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PÍLULAS DO

ABBADE MOSS

ddo sempre resultados po*

sitivos no tratamento das do-

enças do estomago, fígado e

lntéstinos e suas tnnumenu

e perigosas 
conseqüências.

SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARFS DE PESSOAS

An imaesvenenosos

UMA AULA DO DR. VITAL BRASIL

\j a

Perante as professoras dos Ciubs

Agrícolas, das ilhas do Governador e

Paquetá. o dr. Vital Brasil disser .ou

»obre os animaes venenoeos. assum-

pto c<ri que é oonsiderado. com ius-

tiça, a mais alta au- oridade no Bra-

*il.

Explicou que a express&o 
— anl-

roacs venenosos — deve ser restricta

somente aos anima es que podem pio-

duzir a morte envenenamento no

homem ou animal. Tratou dos ovam-

miferoa venenoeos, c.tando o can-

gambá e o zcrrilho, existentes respc

ctivamenie no norte e no sul do Bra-

sil. O appareVho de defesa de taes

animara é constituído de duas glan-

dulas que segregam um liquido vo-

latil. Quando o animal é a.acado,

comprime a glandula, ciando saida

so liquido que se vol&viliza causando

nauseas ao perseguidor, que abando-

na logo a caça. Apresentou ms ou-

?intas, um frasco contendo o liqui-

do, que, apesar de ter sido colhido

lia vários annos e de estar bem ta-

pado, deixou o ambiente Impregna-

do do cheiro que lhe é paculiar. 011-'

quldo esguichado pelo cangambA foi

estudado e classificado como toocico.1

O c&ngambá tem propriedades in&e-!

ressantes: poasue defesa natural • é'

ofiofago. fie, porém, é mordido por'

cobra venenosa nào se envenena por

que tem immunidade natural.

Passou ao estudo dos ba.rachios,

que estavam representados na sala

—I

A tiragem e a expedi-1

ção 
de A GAZETA DAl

PHARMACIA 
I

I Oa 5rs. Joaquim Neves Barata,

do Laboratorlo Chimico KolatoljB

A. F. Dyonisio, do I*boratorioB

I Dyonisio; Marcinlo Mattos, doH

I Laboratorlo Luetyl Ltda., consta-H

I taram a nossa tiragem de 12.0001

I exemplares e a sua expedição!

para todos os pentes 
do territorio ¦

¦nacional.  . , I

I Relativo a essa eonstataçao,|

I guardamos 
um attestado em nos-|

I 
poder, o qval poderá 

ser exhibidoi

I aos interessados. T

I — Conforme também dwumen 
j

I to em nosso poder, 
assistiu e com-

I provou a nossa tiragem, o «• J®»*!

Iquim Neves Barata, proprietário |

I do Labora to rio Chimico de Indus- 
j

Itrias Pharmaceuticas, 
fabricante

P do 
"Kolatol", 

que accrescentou ao

Li seu attestado, generosamente, 
exv

EJ 

o que 
sente quem

só usa para 
o ba*

nho, para o rosto, para

as mãos, o Sabonete

Eucalol

rament? causam accidèuWs. Exem- 
j ^L^^de extrema gentileza

pio, a mussurana e a coral n&o vene- ; 

— Proteroglypiios 
—

por um sapo <V> genero bufo. Os sa-

pos desse grupo s&o portadores de

glândulas, contendo veneno, em toda

a superfície cutanaa, sendo que nas

eoocas e na regi&o paratoide, são em

maior nuta?ro. O veneno que segre-

ga é tettosq, tomando, As vezes, a

consciência de cera. Tal aubstan-

cia é muito venenosa ao homem e

aos aniraaes. Varias experiências Mm

demonstrado que o veneno penetra

«través dos f itoes nervosos, poda, kv

go em seguida à inoculaç&o, vem a

paralysia e depois a n*x\e. Oomem

chamar a attençfco das crianças para

o facto do veneno do sapo ser pe.i-

coso para ca otbos, produzindo a ce-

cueira. O veneno do sapo nio a» al-

tem, resiste 4 acçio dos afcatti, do

calor, etc., possuindo grande esta-

bUidade.

R^erindo-se ás aranhas, disse se-

vem todas venenosas, embora nfco se.

Jam aempre perigosas ao homem.

Mostrou aos presentes as aranhas

caranguejeiras e verdadeiras. As pri-

meiras têm ss chiriceras em sentido

vertical, emquanto as outras apre-

sentam-nae em sentido horioantal.

As aranhas verdadeiras subdividem-

ae em licosas e lenus. Fez a extra-

cç&o do veneno de uma aranha ver

dadeira. EUas possuem veneno de

acçio diffcrente. O da licosa produz

oòr local intensa e o da tenus é vio-

lento determinando, no animal pi-

cado. exsitaçfto, trepidaçio dos mus-

culos e finalmente a morte. O Insti.

tuto Vital Brasil prepara sôro para

as duas topsclea de veneno. Verlfi-

cando, porém, que, em geral, nêo se

aabe «uai * especie de aranha que

produziu a pxada, manipulou um

eoro b.valente capaz de st.ender aos

aocldentes oceasionados nua- qualquer

uma das duas. Refer avio-se ao es-

corpifto, relatou o caso passado em

Bello Horizon.e, oom uma criança

cuja morte foi oooaslon»da por um

«vcorplão. que £? alojára entre a ca-

beça e a touca. Eofrou no aaaum-

pto palpitante no Brasil — os ophi-

diofl. Classlflcou-os em: 1 — Agly-

phas 
— os que «4o tên. dentes sul-

cados. Alimentando-sc de passari

bhos. Exemplo: a can.nana. 2 —

Opietoglyphas — 
portado:Cw de den-

tes goleados, ooltocados na par.e pos*

terior do maxiUar. d* modo oue ra-

r.osas. 3 — Proteroglypiios 
— pos-;

suem den es suioados e produzem 
ac-\

cidentes mortaes. Exemplo: as co->

raes venenosas. 4 — Soienoglyphas ;

— apresentam dentes suicados muito 
;

longos, dotados de mobilidade. O ca-,

nal exterior abre acima <ia ponta do

dente para não enfraqueoel-o e a1

glandula se ac-ha localizada no ma-1

xillar superior. Quando a cobra dá

o bote ha pressão sobre a glandula,

que furxxlona com seringi, injectan-

do o veneno na victima. A es.e gru-

po pertencem todas as ccbras vene- 
(

noeas, menos as co 
-aes. 

Estabeleceu

diff crença entre cobras venenosas e

nio venenosas. As primeiras pos-

suem caJo -ça chata, fina e bem dis-

llngulda do oorpo; olhos pequenos,

buraco lacrimal, entre o globo ocu-

lar e a fenda nasal; escamas alinga-

das, ssperas; cauda curta e grossa;

babltos nocturnos; as segundas tém

a cabeça estreita e mal destacada

do corpo; olhos grandes, ««camas

chatas; cauda kmga e f^na; hábitos

diurnos. Historiou o apparecimento

da aorootherapia. Originaria da Afrl-

ca, ond; os pages, em cerimonias, ta-

noculavam veneno nos rapazes que se

preparc«vam para a guerra. Taes in-

nooulaçôcs tinham dois fins: ver se

o Joven era forte e suppoitawa, sem

gemer, a üsnoculaçâo, e fechar o cor-

po".

B1ARTHRHAN

AntHoxieo Podwoio

Diuretico activo e energico.

Estimai ante das eeUulas re-

naes. Tratamento racional

da diathese nrica e das doen-

ças dos rios, bexiga e hyper-

tensões arteriaes —

LABORATORIO HEITOR

SAMPAIO

RUA EVARISTO OA VEIGA, SO

 RIO

0 PRIMEIRO NUMERO DA|

"REVISTA 
AUMENTAR"

A 
"Revista 

Alimentar", appare

cida nesta capital, sob a direcção

de Jayme Santa Rosa, é uma pu

blicação de flagrante utilidade

nos dias que correm.

Tem Co sobre a banca o seu prl-

meiro numero, relativo ao mez de

maio, cuja leitura recommenda 
-

mos, principalmente aos que sc

dedicam ás questões alimentares

São, respectivamente, redactor

principal e gerente da 
"Revista

Alimentar" o? srs. N. Maravalhas

e Araújo Aguiar.

FUNDADA EM S. PAULO A

USA DE DEFESA DAS

PHARMACIAS

No Syndicato dos Proprietários

de Pharmacia de S. Paulo reali-

zou-se no dia 22 de maio uma

grande reunião de piiarmaceuti-

cos convocados para o fim espe-

ciai da fundação da Liga de De-

fesa das Pharmacias, entidade de

caracter nacional, que abrangerá,

em seu seio. todas as pharma-

cias do Brasil. |

Órgão de defesa, orientará sua

acção no sentido de conseguir

uma compensadora estabilidade

economica e financeira para a

classe.

Além de 0utras, recebeu a novel

entidade, a adhesão do Syndicato

dos Proprietários de Pharmacia

de São Paulo, que conta com a

quasi totalidade das pharmacias

desta capital. 
•

RECURSO CURIOSO CON-

TRA OS MI6R0RI0S

Numa reunião recente da So-

ciedade de Bacteriologistas doí

Estados Unidos, foi discutido um

curioso methodo que tem a virtu-

de de privar os estreptococcos qu«

se contam .entre os mais perniclo-

sos mjerobios que invadem o or-

ganismo humano, da substancia

immunizante que cs protege, ou

seja, o agente chimico que produz

os anti-corpos neutralizadores dos

toxicos.

Consiste o methodo na appica-

ção de um ruido estrepitoso, isto

é. de vibrações sonoras que ma<

tam números consideráveis de mi-

crobios de varias esperes, devido

ao facto de os privarem das taes

substancias immunizantes. Já se

conseguiu extrah: esta substancia

aos estreptococcos, mas ainda não

se fez a sua analyse o bastante

para poder com ella vaccinar os

1 seres humanos.

CASA SALDANHA

ACCES80R10S PARA PHARMACIA

Funda», cintas • meias elaaticas.

Soros t vacdnas

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS

Drogas, curativos c cirurgia

M. VENTURA « CIA.

N - RUA BUENOS AIRES • N —RIO DE JANEIRO

Td«phone 3-5408 — Caixa Pwtal 965

Rcm"«^a imnieriiatamente contra vale postal 
ou cbeque.

JL IPiliÃTiSâi

K AGE COM SEGÜRAMCA

NA FRAQUEZA PULMONAR

NACRIPPE NABRGNCHITE NA TOSSE

I

CARTONAfiEM LUSO-AME-

RICANA LTDA.

Conforme aviso que recebemos,

a Cartonagem Luso-Americana Li-

mitada, transferiu o seu estabele-

cimento Industrial para a rua do

Riachuelo n. 138.

BRASIL NO CONRRESSO

NOMEOPATNA DE PARIS

Como compleemnto a grande

Exposição Internacional de Paris, 
(

haverá importantes congressos ,

I scientificos e entre elies um de

] Homeopatbia.

Para representar o Brasil, nes-
' 

te Congresso, partiu para a Eu-

ropa o iilustre professor dr. A.

• Nogueira da Silva, cathedratico

de clinica hcmeopathica da Es-

' 
cola de Medicina e Cirurgia desta

capital e chefe do serviço de ho-

meopatJiia da Marinha de Quer

ra. O dr. A. Nogueira da Silva,

que Já representou o Brasil com 
j

grande brilho, nos congressos de !

homeopathia, de Madrid e de VI-;

, enna d'Austria, leva duas impor- •

tantes contribuições scíentificas

de seus estudos, além de outros

notáveis trabalhos de médicos i

homeopathas brasilieros.

, De Paris irá o professor 
A. No 

•

gueira da Silva, directamente a

Berlim, onde tomará parte em

outro Congresso de Hcmeopathia

Dara o qual foi especialmente |

convidado nela Allemanha.

A INDUSTRIA PNARMA-

UEUTMA NO PERU'

Pouco mala ou menos 86 porl

cento dos remédios patenteados s

outros produetoe pbarmaceuticos

que se consomem no Peru' s&o de

fabrico nacional, consagrando-se a

tal aetivldade industrial aeis la-

boratorios e trinta a cinco pfcar-

macias.

SRS. PNARMACEUTICOS11REMEDIOS DO UDORA-
^^^^¦^¦^¦TORIO 

RRARADO DISTRI-

^^^^^^^¦büIDOS 

GRATUITAMENTE

Enviados desta capital

ha poucos dias ao Departa-

mento de Propaganda e Expan-

s&o Commercial do Estado

Ooyaz vários caixotes medica-

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^|mentos 

enviados pelo Laboratorlo

Granado & Cia., para 
aerem <"*-

tribuidos com meninas pobrec

Idos innumeros dubs Agrícolas da-

Os medicamentos reedaidos s&o

todos de grande utilidade para a

^^^^^^^^^^^^^^Hlnfancia 

pobre de Goyaz.

HARMACÓL

cação dirigida pelo prof. Heitor

O presente

demais, anteriores, condensa

texto muito interessante de ma-

teria a pharmacla

numero 24, traz a continua^

do Formulário doe Pharma-

Brasileiros e

formulas

cução com correcto modo

parar cada uma

O Pharmacol já

publicação.

A GAZETA DA PHARMACIA

mawtem-«e graças aos seus an-

nunclantes e assignontos. Além

desta, n&o dispõe de outra fonte

de receite.

Tem este jornal uma tiragem

real de 12 mil exemplares, cuida-

dosamente diftrJmidfae em todo o

terriitorio rvacional e ae esforça,

sem interrupção* no sentido de

melíhor servir á classe pharma-

ceuãca, informaaido-a de tudo

que lhe diz respeito e defendendo-

a, nos momentos precisos.

Justo é, portanto, que appelle-

mos para a classe piiarmaceuti-

ca, afim de que concorra para

a manutenção deste jornal pelo

meto mais efflciente ao seu al-

oanoe, que é informar e reoom-

mendar os produotoe aqui an-

nunelados.

Faça isto em beneficio de sua

classe, a qual. em ultima analy-

se, prestam favor os armunci-an-

, t°< d*A GAZETA DA PHARMA-

ICXA.

j
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OS SAES DE PN0SPN0R0

NA ALIMENTAÇAO

, O Ministério da Saúde Publica

« do Chile determinou — segundo

1 informações recebidas no Minis-

' terio do Commercio dos Estados

j 
Unidos — 

que não soja verdido Ro

' 

paiz sal que não contenha pe!o

.menos 4 por cento de pViosphr'o

de sodio, por ter se dosoobtrto. ire-

I 
diante apuradas investigações rii.

entir.cas. que na alimentação r.^-

cional estava se fazendo ??ntir a

falta de certos saes m!nrr\: ,

• 
particularmente os de ohosphoro.

IHRITA

3
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Syndicato dos Proprietários de Phar-

macias do Districto Federal

E' cada vez maior o interesse

despertado pelo Syndicato no

seio da classp de que é orgão re-

presentativo.e defensivo. Actual-j

mente o quadro social do Syndi-|

cato acha-se enriquecido com a(

quesi tolal.dade dos elementos em;

actividade nesta Capital, bem co-j

mo. conta, igualmente, com nu-'

me residimos associadas nos de-:

mais E-stadcs da União. E cs nro- 
j

prietaries de pharmaeias. filian-'

do-í? ao Syndicato de sua cias-

se. não somente cultuam o indis-

cutivel e ss'olo principio de que a

união fã1? a força, como, também,1

realizam medida de previdencia. |

Sempre a'srta no cabal desempe- 
j

nho de suas elevadas finalidades, 
j

o Syndicato pugna constante e de-'

nodadatnentg pela defesa dos in-

teresse-s moraes e materiaes da

classe, offerecendo-lhe. ainda,

gratuitamente, os mais variados

serviços. A secretaria do Syndi-

cato ener.rrega-se de eftectuar fc

acompanhar até ao respectivo ter-

mino, q!,.<iesquer tratalhos junto

ás repartições publicas em ejeral.

Além disso, ha o Gabinete Juridl-

co. sob a chefia do competente e

illustre advogado, dr. Antonio

Faure. cjue esta á disposição dos

srs. asse : a dos, na sé de social, á

rua Luiz de Cainôes n. 22. sobra-

do. telephone 22-9102. ás terça.-,

ouartas e sextas-feiras, das 15 á?

16 horas. Como se sabe. os servi-

ços prcf sslonaes do Gabinete Ju-

ridico são inteiramente gratuitas

para o trato das questões inhe-

rentes aoa inetresses do ramo de

pliarmacia. A mensalidade do

Syndicato é modlco: de? mi réis

apenas, nào havendo jóia no actu

da inscripção. Desse modo. verifi

ca-se qu» constitu? grande vanta-

gem em pertencer ao Syndicato,

vantagem essa que tem. sido intel-

lgentemente acolhida pelos pro-

prietarios de pharmaeias, que, co-

mo associados, coperam valiosa-

mente pelo engrandecimento e

prestigio do órgão syndieal re-

presentatiVo e defensivo dos lnte-

resses de sua classe.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

Exercido de 1937 — Base de

1936 — As declarações de Renda

para o exer-clcio de 1937. com ba-

se noa rendimentos auferidos no

anno de 1936. deverão ser apre-

sentados á Directoria do lmpos-

to de Renda até o dia 30 de Ju-

nho nroximo. E' de toda a convt'-

niencla, a entrega, desde já. das

declarações de renda, afim de evl-

tar os atropelos de ult'ma hora.

A Secretaria do Syndicato. além

de fornccer as formulas de decla-

raçãr» de rendimento, encarrega-

se também, da entrega dns mes-

mas.

PENSA DAGVA

Exercício de 1937 — 6° D stn-

cto — Termina no próximo 
diu,

10 de Junho corrente, a cobrança,

sem miilta, da taxa d» penna da-

gua para os prédios situados nus

zcnas do 6° Districto. assim com-

-T2?ndidc: 
Cectro da Cniade. Mm-

ue. Rio Comprido, Estacio de Sá.

lau'de, Gamboa e Szntj Christo.
">s 

pagamentos deverão ser feitos

ia séde d3 Inspectoria de A ruas e

1cgoto>. s rua ao R'achuelo. nu-

mero 237. das 11.30 ás 15 hovas,

aoee^ti aoí fab^ados.

rVSTAí.tAÇÕES MECAN1CAS

Elevadores, machinistnos, mo o-

res. geradores, etc. — Renovação

*>ari> 193). Prazos oara pagamtn-

tos dos alvarás: Ate 30 de Junho

corrente: Para as c.rcumçcripçõe^

de São José. Santa Rita, São Do-

mingas, Ajuda, Santa Therexa.

Gloria, e Gamboa. Até 15 de Julho

proxlmo vindouro: Para as ctr-

cumscrLpções de S. Antonio, Sacra-

mento, Lagôa, Gavea, Copacaba-

na, SanVAnna, Espirito Santo e

São Christovão. Para as demais

circismscripções até 31 de Julho

acima citado.

Occorrencias do mez

A 
"Pharmacia 

S. Christovão".

á rua S. Christovão. n. 42S. está

presentemente, sob a direceio de

seus novos proprietários. F. X.

Faria.

A 
• 
Pharmacia Blsy". á rua Fran-

cisco Sá. n. 27 — Copacabana —

teve a firma commercial, altera-

da. para 
"Rodrigues. 

Soares Ltda".

O sr. pharmaceutico José Fon-

seca comprou a 
"Pharmacia 

In-

dependencia". á rua General

Rocca n. 1.

Os srs. Norberto Baltharar &

Falcão, são os novos dirigentes da

Pharmacia 
"Bento 

Ribeiro", á

rua Carolina Machado, n. 1556.

em Bento Ribeiro. -

A 
"Pharmacia 

Bom Retiro"

após uma grande reforma, está

installada em sua no7a séde. á rua

Ba.ão de Bom Retiro, n. 156, sob

a direcção dos srs. Vahia Ale-

mand & Cia.

i nv'• * ¦ * •• 11 * " " " •
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PASTA DENTIfRICIA I

SABAO LI'QUIDO

Foi inaugurado nos primeiros

dias deste mez, o Labofator.o

Pharmaceutico. seb o titulo: 
"Of-

ficina Píiármaceutica imitada",

á rua dos Andradas. 130. nesta

capital. A dlrecção scientifica está

a cargo dos dis. Lourenço da

Cunha e Francisco Albuquerque,

sendo responsável technico o

pharmaceutico Francisco Fausino

Cortes, estando a gerencia entre-

gue ao sr. José D'as Moura.

Repare que organismo aüé baquaanao, o tanhor

•magrecando, as suas torças a^po dmunumòo, • tua al

está desappareceudo.

Medita um instania sobra o valor danas «ymplomif

veja a necessidade que 
iam de cuidar da si I O seu mal ei

no sangue que precisa 
um tratamento.

Desde o primeiro vidro de Bixtr de inhame, o

senhor verificará uma *espiraçSo mais ampJtL uma

drcukçio melhor, augmentará o «ppetite e melhorará

a digectio, começará a engordar e sentirá novo animo

para o trabalho a 
para 

• vida.

O Eluor de (nhame proporciona um tratamento

iaci barato, agradavel • que nio rouba tempo

Elixir de Inhame

d t'p u r ,i f\' i / ,i / t i < i '! !) i' r d a

Os 
progressos 

da sciencia

COMO PODEM SER REGISTRADAS AS PANÇA-

DAS DO C0RACA0 DE UM INSECTO

A 
"Pharmacia 

Vera Cruz", á rua

d0 Lavradio, n. 147. passou a ter

nova firma commercial: H. Fi-

gueiredo St Mendonça Ltda.

O sr. pharmaceutico Dario do

Meilo Pinto, comprou a 
"Pharma-

cia Gomes Freire", localisada na

Avenida Gomes Freire, n. 124.

Communica-nos o sr. J. R.

Loures, ter transferido seu esta-

belecimento commercial denomi-

nado Pharmac!a Loures da rua

Halfeld n. 768, para a rua Ba-

ptista de Oliveira n. 567 — Juiz

de Fóra — E. de Minas, onde

continu'a ao dispor de seus innu-

meors amigos e freguezes.

Os srs. Almeida & Cia., parti-

cipam-nos a inauguração de seu

estabelecimento denominado Phar

macia Oriental, na cidade de

Coary — Rio Solimões — E. do

Amazonas.

A parte technica está a cargo

do competente profissional phar-

maceutico Antônio P. de Almei-

da Netto, sócio da firma.

A' novel firma, desejamos toda

sorte de felicidades e uma longa

existencla.

Nima des reuniões d-

As3ocirç"o Estadunidense para c

Progresso dr« Scicnci??. foi aipre-

m-n.tr.do um instrumento que re-

"istra cs palpitações do coração

dc»s insectas, e ao lodo do qual o

r.*tetihoscopio parece tão tosco e

ncí&do ccmo uma d^ega ao pé

dum relogio de pulseira.

Foram ao mesmo trmoo ex+ii-

bidas amplisções photcsraphicas

cm eseola colossal dos registros

temados por esse instrumento,

que reproduzem graphicamente o

íythmo normal de systole e dias-

tole alternadas do coração dos

insectos. E, finalmente, foram

apresentadas também photogra-

r.hips em que podiam ver-jíe oa

offeitos que certas drogas pro-

duzem sobre o funccionamento

do coração dos insectos, e o re-

gresso deste á normalidade de-

po'^ de eliminado o toxico.

FcJe assim, ver-se como ás ve-

zes o pequeno coração palpita em

sentido inverso, facto que é ca-

racteristico, não se s?>be por que

causa dos insectos. Em geral ha

uma enorme differença entre o

coração e o systema circulatório

dos diversos Insectos e o do ho-

Mrcrnoeardioarapho — tal é o
•orne 

do instrumento a que noa

estamos referindo, e cuja a-ppll

cação é o que ha de mais curió-

*o e interessante. Anesthesia-se

o insccto a que deve ser applica-

do. uma barata, por exemplo, fi-

xa-ce numa concavidade aberta

num pedaço de parafina, e paa-

sa-ee a abrir-lhe o corpo para pôr

a descoberto o coração. Em se-

guida, por meio dum pello finia-

simo, oõe-se o coração em conta-

cto com uma agulha de vkiro

quasi tão fina como o proprio pel-

Io, e que tem na extremidade

mais próxima um pontinho escu-

ro, de modo que a luz dirigida

sobre este ponto faz com que as

pulsações do coração vão proje-

ctando sombras, que se amplifi-

cam consideravelmente ao passar

em frente da objectiva (te um mi-

croscupio, e desse modo amplifi-

cadas penetram numa cam ara

photographica que as vrae repro-

duzindo numa tira movei de pa-

pel photographico. Dessa manei-

ra todas as pancadas do mi nus-

culo coração do insecto ficam re-

gistradas.

UN CARRO SANITARI0

PARA 0 INTERIOR DE

SA0 PAULO

Foi inaugurado em S. Paulo, o \
carro-sanitario 

que servirá á po-,

pulação que reside á margem doi

leito da Noroeste, em logares des-!

providos de recursos médicos e;

pharmaceuticos, tendo sido para
isso adaptado um carro com to-

daa as installações necessarias.

Esses serviços f(wam feitos nas

offlclnas locaes daqueila Estrada.

Em sua viagem Inaugural, o car-

r<> seguia com destino a Matto-

Qrowo.

COLLEQAS

INDICANDO AS GENTIS CLIEVTE8

^ -1 r^TSjfm.. XVL--.'V\ a.

\

rkOUUCTO PHARMACEUTICO PARA O TRATAMENTO

DA CUTIS. TEREIS PRATICADO UM ACTO DE COLUi-

GUISMO.

AGRADECIDOS

STUDART A Ci%.

Pharmaceuticos
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FAÇA 0 EO FIZ!
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apresente 
tem i*jj :.m agradecer

ao mu milagroso CAPIVAROL

saúde que hoje gózo.

Ha multo, rlnha soffrendo hor-

rlvelmentc de um depauperamen-

to geral, tendo feito uso de dl-

versos tonlcos e reeonstltulntes

mas nenhum me proporcionou 
as

melhoras que obtive com o seu

ore parado.

Oraças ao admlravel CAPTVA-

ROL posso, hoje, proclamar, com

«atisfaç&o «er um homem sadio e

flerte

Desejo que os que sofírem como

#u soffri, conheçam os effeitos do

«eu preparado e. por isto. me ma-

oi festo desta maneira, aconse-

lhando a todos que façam como

eu fia. ¦

Ao bemfeitor da- humanidade

meus cordiaes agradecimentos

Junto a esta, como prova de gra-

fdão a minha photographla. 
au-

torlsando-lhe a faser delia e

desta o u-o que lhe convier

(Asa.) Aníonlo 8 Bego

(Firma reconhecida»

Rua da Madeira n° 258. «Be-

beribe) ~ 
5™""

buco — 10 de maio de 1WS.

Phmmaceltica

Pelo 
* 

roí. HJ.or Luz sob o pjiito 
ctt v.su clúmlco,

• CAPIM LIMÃO — Quem não 
4cartx>hidfato". "hidrocaxbono

conhece o calm limão? B' tuna que se presta 
a confusão com o

' 
gramtnea. qUe íol trazida para o( canada-

Brasil pelos portugueses, 
no tem-1 Tf*®8®"™*

po que 
tsW aqui era uma c0l*j i

| Ofl portugueses trouxeram o ca-, Isto tem * proposito 
de uma

plm limão como outras plantas plicação que nos pediram a «te

medicina es que hole são conhe- respeito.

cldas pelo povo multas emprega- a nossa Pharmacopela nio «*-

das. emnlricamente. cluiu 
esto substancia em seu

I« 
E* s^entíflcatnente o Andropo- texto, mesmo não havia razão

zom Schoemamtas, Lhiné. ! para faser, dado o seu limitado

Seu aroma é bem agradavel e emprego,

seemlhante ao de limão, dahi oj e' um liquido denso, de conste-

A MPODLAS

V4NÀDICL

Cada

Vanadato de Sodto

Caeodylato de SUre!

Clycero phoepbato de Sadio

Io mar um tônica

1

1

M eenttgram

t és.

Completamente tndolor

IN D1C AÇÕES:

Anemia. MiruthflKb. ehtoroae, eaunagfeelmento, - 
a

e mb todm es casM nc • organimio debilitado precise ¦* tônico

enérgico A8 AMPOfLAS üB VANADIOL constituem • melhoi «oro

tonico intensivo Age cea» estimnlante *

aagmenta o appeUte levanta as • • -

Becotnmendada» nelas maiores notabiüdadea

seu nome popular. .....

íi possue propriedades 
diaphore-

tlcas, estimulantes e bechlcas.

11 Não ha praga que atltnja esta

planta. . ,

No Brasil sua cultura está des-

prezada, o que não se dá. no Cey- 
_ _ 

lão c em Java. que 
tem dado mo- 

€ no ^Qfüwto de carbono.

, tivo de lucros. oo's pordwtuiaçao Com 0 tempo fica espesso e.

tiram sua essencla.

^ Bm S. Paulo, Baptista de An-

drade fez experiências com este

capim refrando do mesmo uma

' 
tenda de mel, transparente, de,

côr amarrelo pallldo, sabor amar-

go. I

Insoluvel na agua, solúvel par-

clalmente no álcool, na acetona e,

no ácido acetico, completamente j

solúvel no ether, no chloroformlo

PHARMACIA OLIVEIRA.

BE a PAULO

Em sue cessão á firma indivl-

dual, Eurotftülde H. de Oliveira,

organizou-se em 8. Paulo, uma

nova entidade em nome collecti-

m»* MJan mm iubiimta I vo de E. H. Oliveira dl Filho,

IMA COR E IPWÜKLAll que continuará a explorar q mes

INDICAÇÕES

ITEIS

DO SANGUE

toma cor mais escura, sem per-' emquanto' c£rcu'arcm no sangue

der entretanto sua transparen- substancias perniciosas produzi-

da. j das pela eliminação irregular ou

mo ramo pharmaeeutioo com a

Pharmacia Oliveira, sita á rua

da Liberdade, 139, naquella ca-

. ' pitai,

Não ae pode gozar de boa saúde ? »-

 . TEREBENTINA DE MECA — I'

essência idêntica a de melissa.J 
Q denominado Balti-"» *e Meca.

• 
preparando 

assim um produeto

| excelknte e de custo barato.

I Na Industria o seu o-eo es sen-

' 
ciai encontra ap-olicação na per-

' 
fumaria e no preparo 

de sabone-

! tes. duas camadas, 

"sendo 

a superior

O oleo essencial possue propne-1 fl^dica e transparente e a lnfe-

"l** m*,Wn#M como ant soa- 
espessa e opaea.

inneficas das fezes.

¦ Uma colher das de chá de
"Sal

HELIUM, 0 6AZ IDEAL

PARA ENCHER OS DWI

GIVEfS

rk valiam n eaz ideal para en* dades mediclnaes. como ãntispa

eher os dirigivêis, encontra-se, 
se- modico, anti-nevalgico e estimu-

gundo ensinam as encyclopedias lante. vv.

5£t<»ks ertraldos de um mine- O capim Umao íeria mna btó

rai d* urânio a clevita ou cie- cultura para o nordeste orasi

verta. Foi descoberto na Norue- leiro, visto quev^^8- 
em

os mlneraes uranlferos e «m to- J 
de'mento de galhas,

das as aguas mlneraes. da 
Comm^iíf^wom-nclatora 

dal Acresentíuse sob a forma de

Os americanos foram os primei. 
Reforma da No - 

Confçren- um pó fino. pardo-amareUado,

ros a empregar o helium no enchi- ufSfm1 
instoMo, insSiuvel em" agua.

mento de ba!6es, tendo-o extraído cia. x«nlda em M»<ma em uüll8a<k, 

^

anauV«So 
de Fructa- Eno em meio opo

E* um liquido es\ anqu^.do, 
d>a tomada ao levantar-se e

puxando a pardo, turvo de cheiro 
^ feitar-se _ repetindo-se du-

característico, semelhante ao da 
nnte # ^ segundo a necesslda- —

saJva e o da ctdra  de individual — enriquece e puri- A 
EXTENSÃO DO SERVNpO

Pelo repouso prolongado forma 
{ica 0 Mn;ue dando em pouco __ _.... ».-a tempo 

aspecto phjsico e a côr ra-

diosa da aande,

D venças taes como a escarlati-

na, focagem, borbulhas e outras

erupções semelhantes, todas de-

vidas ás impurezas do sangue,

iQuasi insoluvel em agua, par-

clalmente solúvel no álcool»

ÈTANNATO BE CHUMBO — E|

DE INFORMAÇÕES EPIDEi

MGLOGICAS DA LIGA DAS

NAÇÕES

se obtém precipitando 
o acetato SaideFructa 

eno.

de cumbo com uma solução de

ácido tannico ou com um cosi-

i O Serviço de Informações de

i Eoidemiologica da L!ga das Na-

« ¦...¦m ! ções abrangs 3l4 da população do

ACCESSOS FEBRIS j globo e conta com informes sanl-

1 
tarios de cerca de 90 

°j° 
da SU7

Nos ataques de febre o 
"Sal de perfeie da terra.

Fruc*a" l^ao poae ser tomado sem Esse serviço mantém tres es-

1 nsrâxo de ures em tres hora sju ue 
pec'es de publicações periódicas:

r  «BC. /!«. t. . fn^iJA^UVivI/iA ksk
-- 

- . mi i.Hiisadn em vb em certas quaüm em quatro para ass^u- 'a «Resenha 
Elidem'.ologica heb-

dos fases naturae, de" pstroíeo, designou «ob o no^de^.d*»| 
* 

J| (10J0) como protecttvo limpe» 
ue ledo . aw»ie^« domadarla", destinada a fornecer

no Texas. O hsllum, produiido o *nipo 
de substancia que c i~

principalmente 
na Ruisla e nos ? "»c«M

„ ZStón^nte' nas escoriações, digesavo. Mesmo nos ca-os m*dS dados sobre doenças pes+Uenc aes,

na.^taad"as 

"nSrS^ca; 

»'«» . 
"S- especialmente 

ás autoridades 
por 

-,
... «nnt.ra as CSCS- gi*VCS O w «« ^ 

especialmente ÍU> aucui uaues '^A -,

nas quein^uras contra prouua 
muitas vezes um certo al- tu 

ar ias; o 
"Relatorlo 

Epidemiolo-

Evio emquanto se nuo dá a In- gico. 
^nual com inf0rmes sobre

ae cauxerisaçoes, w•  
tervoncao do medico. nataiMm)> doenças

nft KUv3.a C ilVNl Wivwuwç VT» . " 

Estados Jnldos, constitue verda- duetores J^iSaJs

nr sspsíâ» 
s i^rwado^-seu 

«o ^^

pesquisas sobre a promlada 
exls- cldlca ) sulwutue a raj» saturnlsmo.

tencia do helium no Brasil. I 
-hidrato de carbono imprópria,j AAinr^ 

_ Nunca

r««» —-

benéficos effeitos, tenha a corte-

ia de adouirir o único e veruaoei-

ro 
"Sai 

do Fructa" que é o ENÜ!

***%ggs

¦

n

UlinUtç 
0

»•*»« Quo a^cr áo* jí»*'

»-.v:

m

ALLEMAiitíA

cada grq» 
d* 100400

hakNaatas^H

Acontece ú que o doente, que

rhoidaa, nAo «ente 
" ~

Mm o aaal-estar,

de todas ae

Ml^5S 
. ¦«*!». e» «T>»Prio

vw bww||Iwiit* 
v v»—lflf pFOpOIVMM*

rid«e, flasmfas, ealmvfcaos 
ps®a

Isdas as afteet—s tecaes. •

A' medkb qne *JJ" •" 

XSsSTWwS**

ANÜSOL

é de-

mais prevenir que o pyramido 
é

um medicamento perigoso: assim

se deve evitar o seu emprego, prin

cipaimente para as crianças e P®-

ra os velhos

O pyramiao é um grande 
de

prhnente 
dos centros bulbares; es-

tanoo o coração debll, seu empre-

go constitue um verdadeiro de-

sastre, dando logare» a vertln-

gens, cardlooalmo, arlthmia; au-

gmenta o coefficiente agoturico e msdlCOfi. 
dêflttS-

também a gllcosurla» e por este ^Uinrei 
¦wurouij

motivo é contra ind'cado no ma- 
9 

nhaimaCMltiCOS Dam1

betes; muitas vezes determina . _ «aamaa

í suores oro fusos.

Sua dose, maxtma, e caso ai-

gum deve ser para os adultos

I além de MO; a dose de 0J0 é pe-} Entre caàa 103.000 allemaes ha

I r'sosa, de cada vez. ! 73 médicos, 17 dentistas, 25 phar^

As crianças soffrem multo a mac áulicos, 224 enfermeiros assis-

aocão do pyramido .deve ser abo- tentes e auxiliares sanitários.

iTdfTesbe corpo da tberapeutlca; Em 1900, não havia mais de 42

infantíl ! médicos e 4 dentistas, para cada

Especialmente, para as puno*» 
centena de milhar dc habitantes

, fracas, cardíacas, o uso 00 o tm- daquelle palz.

pBogo do pyramido é eootra indt-

[cado radicalmente.

PHSNACSTTNA 
— Deve ser pre

I feridA ao pyramido, é muito me-

nos perigoso ®m relação os dema-s

antithermlcos, entretanto eomo

todos os outros medicamentos da

i mesma classe, deve ser emoregado

com prudência para os indivíduos

anêmicos, debis, t Idosos.

009AP9UNA 
— ** um derivado

Isulfonleo da antefebrlna. 1* o

acet-parasul fanilato sodlco.

natalidade mortalidade, doenças

a collaboração de 41 paiaes, qufe

vão adortar ou Já sdo ^taram di-

versas dro®ras e «roduetos b'cloií-

cos (insulina, sôros e productoS

nhyslologicos) estabel£c"dos pelo

comitê. Esses 
-oroduetos 

ião pr^-

^arados nos dois Institutos cen-

-raes 
de Copsnhague e Hamps-

?ad, aue os mandam ao mundo

lcdo. 
Pelo resultado de sua ap?H-

:ação em diversos paizes ao mes-

mo temro, pode-se realçar obra

de medicina comparada de incal •

| culr.veis benefícios para a huma-

niáade.

,-]IoORK BABCMU-UUYHfilli

I 
RATAMtMTQ

ÜÊÊÈÈÊÊ

ML*' 1

WI * vtN«* mjSW
Oeoici»M/jy

\\w»aiMC»a>

r »
 

!

PASTILHAS GUTTURAES

flKnSPTICRS í MUITO flGBflDflVE» flO PflLflOflR

FP ANC ISCO CIFFON! S CIA^-P V DF MAPCO. 17-PtO

f-AMmom o dôr 
— «•dvia«i e congMiSo-

Detém • UmorrhoQio 
—

I5í^-\ei^a7o^'6eum'ictbiol 
oomum, portm por sulto-

«a hranco-nerdacento leve, amor nação esmeralda se e*lta a for.

pho inodoro, de sabor um tanto mação de substancias escu"fJj*"

Sleado I 
me^^tes as resinas « o asphalto.

Bastante solúvel em agua. o lcthiol Incokrr contem os

A solução é ligeiramente acida.' mesmoe compostos sutfurados do

AntlpyTetieo, analgésico. Doses eacaro e « solúvel em agua e na

0,90 — li por dose. Máximo 10. 
gtycerina.

tcthiol mocxjom. — o kthk>i.

tênteada de: LTUKJCTOL. V ob- pregado nos mesmos casos de «w

tido da mesma maneira que • similar escuro.

PROVIDOPOIRMIO 
— Este cor-

po é o tribromobetanaltol que e®

soluto álcoolico a 5 
°i° á reco»

InonlAr tom a pa-t O LEÜgJCTOL pode ser s»

mendado como substituto da tto-

tura de iodo para 
desinfeçso da

^Possue 

maior poder 
desinis-

ctante, maior solubüldadee o !»¦

der de manter perfeita 
vistollida-

de doe vasos cutâneos.

• — 

aft ^

RRM

R^meiBESi

I I
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CGXSBJiO DE RECURSOS DA

PROPRIEDADE INDCSTRIAL |

Boletim n. 106 D O 15-5-&3T»; ;

Accórdão n. 1 327 — Marca 
1

FTTICOLINA — Vis:oá, re.a:a-

dr-? e discutido* os preser-.es au-

£¦.<•5 em que é recorrente o Insti-

: a 
"-> 

Scientífico S. Jorge, S A

e são recorridos Gosellschaft ;

F :r Chemi.-che Industrie e o D. 
|

N. P. I .: accórdam cs —liitii Ui

cio Conselho. por veto unanime

negar provjnento ao rccirso.

onLrmandc o despacho que in-

deferia o pid-do.

Accord/ii n. 1 323 — Mirei

FTTIXICALCIO. — Vistes, re-

•X* ;*ot d -"-5 C >u ¦-» * . d»_/ C5 C-i Or »-Sc . - .•"Z- uj

201C3 em que é recorrente o In-

íiitulo SeleiS J;r:re S.

A., e r=:-rr.djs Gtsellschaft

Fur C»iemi;ciií Industr.e e o D

N. ?. L; sccórdam cs membros

c . C-culí . por unanimidade de

v,:;-. r.:?2i provimento ao re- !

curso, confirmando o despacho, j

<í~í x.deferiu o pedido.

Ar cordão n. 1.337 — Marca — 
'

B&EMUTO-INFANTIL. — Vistes 
j

relatados e diacuudcs estes au- 
:

tos em que são recorrentes Dr. ,

Raul Leite & Comp.. e recorri-

dos Cariou F.orencio de Abreu e :

S*?a e o D. X. P. I.; accór-

oam on membros do Conselho,

per unanimidade de tetos, não

tomar conhecimento do recur-

fo, por Ur sido o mesmo inter-

ix«c'o íóra do prazo legai.

Accórdão n. 1.340 — Mar.-*

MYOVTTAN. — Vistos, rela

e d.-cutidos os presentes

autos em que é recorrente Fran-

ck>co Picareili e são recorridos

America Barbosa de Carvalho e

o D N. P. I.; accórdam os

membros do Ccnselho, per una-

nimid? ie de rotos, dar provi 
-

caento ao recurso, para. effe:to

de ser, afinai, denegado o regis-

tro. na eonformidacs do parecer

d : Auditor.

Accórdão n. 1341 — Marra —

PLASMOVTTAJf. — Vistos, rela-

tadoí e discutidos os presentes

autos eaa que é recorrente Fran-

c_ico PicareíL. e são recorridos

America Barbosa de Carvalho e

o D N. P. I.: accórdam os

membros do Ccnselho. por «na-

nimidade de votos, dar provi 
-

mente ao recurso para o effeito

de ser. aíinal. denegado o reg-»-

tro.

Accórdão n. 1 342 — Marca -

PURGOVTTAN — Vistos, reia-

:adc.-i e discutidos os presentes

autos em que é recorrente Fran-
-iso 

P!eareUi e são recorridos

America Barbosa ae Carvalho e

o D. N. P. I.; accórdam os

membrcõ do Conselho, por una-

nlmidade de votos, dar prer. 
-

mtnto ao recurso, para o efíeito

ae ser, afinal, denegido o r<e*s-

tro.

Accórdão r.. 1.343 — Marca —

QUINOVITAN Vistos. rei a -

vr s~

fS^^vSSIQSH

4mh
COQfMWZA

^ToDWS 
«4 4a 1/f

Aim GttflQftJR 0€

OUV€IR&

iU qw4 r*dMM BOHi.

flCBÇftp

fito M n^H

Mm _

jGÉinb€LIR

D€| ocivíiHr ji/nio*

• éíf*o

f) bo»lic«(ia • Mb • OÜ* »^

tMiO r

:ac:.> e discutidos cs presentes i

autos em qne é recorrente Fran 
'

CiS< : Picarelii e recorridos :

Amtrxa Barbe a de Carvalho o

j D N P. I.: accordam os!

membros do Conselho. p<-r una- 
j

cimidade de vstos dar prcv.m;n- ;

to ao recurso, para o effeito dc !

.ycr. af-nal dea;-?ado o registro 

j

DEPARTAMENTO NACIONAL

DA PROPRIEDADtk

INDUSTRIAL

Ke^àtm de Marcas

Bzletím n. 96 <D. O. 4-5-9r»;

Gurgti éc Cia.. Limitada — GY-

NOVARINA. — Indeferido d? ac-

ccrd^ com o art. 80 r.. 7, do de-

creto n. 18.264. de 1923: — Cem-

pahhia de Productoa Pharma-

ceuticos S. A — FEMINOL. —

Indeferido, de accordo com o ar-

tiço 30, n. 7 do decreto n. 18.S84.

de 1923; — Júlio Zambeietti —

BIOMILK. — Indeferido, per

colidir com a marca nacional n.

20 .870; — Antonio Paulo de Sou-

za Irmão — DIURENA. — Ind#

Terico, de accordo com o art. 30,

n. 7, do decreto n. 16.264, de

1923: — Lemos, Silva 8c Cia. —

LAXOMANOL. _ Indeferido, de

accordo com o art. 80, n. 7, do

decreto n. 16.264, de 1923: —

Orl2ndo Lopasso — LEN-O-CAJ,.

Indeferido, de accordo com

o art 86 n. 7. do dtereto nume-

ro 18 264, — Mano Guimarães

Belletti — TRANSBRONKDíA

Registre-se; — Berthoido A

Lagoas — CAROGENO. — Re-

nove-se o registro; — Dr Ari.sio

de Sa — METAVANADDíA; —

Álvaro Leovigildo José de OU •

veira — VERMIFUGO ROSADO

LINNEU. — Renove-se o regis *

tro: — A. M. Barbosa 8c Cia. —

LABORAT OR IO PHARMACEL-

TICO PALAS. — Registre-se.

Boletim n. 97 (D. O. 5-5-937»:

Laboratorio Imunotherapico Li-

miUaa. — FOCOSEPTDíA. —

Indeferido, por coiiidir cc«n a

marca nacicnal n. 43.180; —

Fontoura 8c Serpe — GHLORE-

TO CÁLCIO FONTOURA. —

Re^is:re-se; — Hargreaves 8c

Comp. — 6ILICIAPHI3IOL. —

Regi.sire-.se; — Dos mesmos —

xx-Lf iUttr ri'vo xisxj£ 
- 
xx.

Registre-se; — Dos mesmos

8ANATOL. — Indeferido, po-
coiiidir com a marca n. 9.050,

desta capital; — Dos mesmos —

PHOQPHATOPHJSIOL. — Re-

gistre-se; — Dos mesmos — FER-

ROPHX8KX.. _ Registre-se; —

Dos mesmos — ENXOFREPH1-

SIOL — Registre-se.

Boletim n. 96 (D. O. 6-5-937):

Laboratorio Blumen Limitada

BLUMEN. — Indeferido tendo

em vista o disposto no art. 88 do

decreto 16.J64, de 1923; — Wes-1

kott 8c Cia.; — A Chimica Bayer
CAFIASPIRINâ. — Registre-

se; Laborator1> Guanabara LI-

mitada — DIVAOYN. _ Inde

ferido de accordo com o art. flib

n. 7. do decreto n. 16.364. de

1923. Do mesmo — OPODAVIN.
R^catre-se; — José Cerqueira

Garcia — Pastilhas Diuretiras

LI8L\M. — Registre-se; — La-

ooraíorio Ariston Limitada 

MARCIA. - Registre-se.

.-u- n. vj ^ O. I

Joáo A-açuito Cândido Waack —

PARATIMOCAL 
- Registre-se;

Do mesmo — JAAIC — "

tre-se: — Do mesmo — ®PAB-

CHUflUM — Registre-se: S A

Vahia de Abreu <b Cia — VA-

HLA. — Registre ce. — Joaquim

C Guimarães — EURITTVAL

Registre-se; — Do mesmo -

FEBRES. — Reg-stre-ãe.

Bcietim n. 100 D. O 8-5-937).

Jones dos Santos Neves — QCI*

NA CSROòHS — Indeferido

de accordo com o art. 80 n. 7

do dec. n. 16 294. de 1923; -

Galeno Fernandes des Santos —

BATHYBL — Registre-se; — Sa-

civ-sches Serumweric Aktienre-

scUacnaft — E3ÍBRAN — R«

gstre-se, 
— J. D. R.edei — S.

de Haen 8c Comp.. Ltda. — AME-

BOSAN. — Registrese; — Dos

mesmos — CBOLMOOINA. —

Registre-se: - Ne votherapica

Italc-Brasüeira G d? Mattia 8c

C-crr.p Ltda — FTRMENTC6
'"HGETAES 

VIVOS D A. P. -

R-rg-stre-se; — Productoa Evans

L.m.taaa — RirOKRüL. —

Ree_-tre-^e.

Boletim n. 103 D O 12-5-

337-: Bcca^e Buja.ar.ee 8c Cem-

panhia. Laboratories Geallm —

GALIEN. — Indeferido, tendo

em vista o dispe-sto no art. M

o decreto 16 264 1923. uma

vez que nenhum acto especial

ou bilateral existe entre o Bra-

sii e o Uruguay. regulando o re-

gistro de marcas; — José P*res

de OuveLti — ELIXIR CINTRA.

Registrese — Oscar M^«tei-

ro Lazaro — OOENTEX -- Tn-

deferido, de accordo cem o ar-

tigo 80 n. 7, do decreto numero

18.264. de 1923; — Instituto São

Paulo Limitada — TI06ALIL. —

T-oocnwerke Dinkuage 8c Cia.

TROPON. — Registre-se.

Bcietim n. 105. D. O. 14-5-

937»: Cctirado Me.cher * Cia. —

ANTISACER — Reglí tre -se; —

Das mesmos — BREKAT06SE.

Registre-se; — Novotherapíra

Itaio-Brasileira, G. de Mattia *

C. Ltda. — TEBASOLO. — Dos

mesmos — HEPASPUUíIN A. —

Indeferido, de accordo ccm o ar-

tigo 80 n. 7. do decreto n. 16.264,

de 1923; — Weskctt 8c Compa-

nhia — A Chimica Bayer —

ABACIL — Indeferido de ac -

cordo com o art. 80. n. 7, do de-

creto numero 16 264, de 1823 ;
Novotherapica Itaio-Brasile:

ra G de Mattia 8fc Cia. Ltda. —

BENZON. — Indeferido por coi-

iidir com a marca nacional nu

mero 41.326.

Boletim n. 106 iD. O. 15-5-

937 >: Luiza de Campos Fesael —

GLANDCLASNUTROL. — Inde-

fer.do, de accordo com o artigo

80, n. 7, do decreto n. 16.264, de

1923.

Boletim n. 108 (D. O. 18-5-

937»: Cicero de Oliveira — COM

PRIMIDOS LAXATTXOS CICE-

RO. — Reg-àtreT»e; — Osmar

Lopes Cardoso — REGULADOR

CERTAN. — Rcg«.tre-se; — Neo-

terepico Nacional LU. — ODON

TO POCAL-NEO. — Indeferido,

de accordo ccm o artigo 80, nu-

mero 7, do decreto 16.264. de

1923; — Rosário Massara 4c Cia.
ARGONASE — Registrese;
Pharmacia 

e Laboratorio Paw-

.lata de HamcOpatLa* Dr. AIwcf-

to Seabra Limitada — ANTl-

ERYSIPELA — Registre-se, con-

siderando-se como distinetiva a
fòrfha de representação da mar-

ca.

Bcietim n. 111. <D. O. 11-»-

937»; Fernando Ojeda — PA-

LÜ8TRON. — Indeferido, de ae-

cordo com o art. 80, n. 7, do da-
creto n. 16.264, de 1«3; — Pra-

do * Companhia, Ltda. — FTL-

CÁLCIO. — Indeferido, de ac-

cordo com o rt. 80. n. 7, do de-
creto n. 16.264, de I9M; — Hei-
ter José Paaquinelll e Antonio

Mendes — NEUROCAL38AN. 

Indeferido, de accordo com o ar-
tigo 80, n. 7, do decreto nume-

ro 16 264. de 1923 ; — Labora to-
no Vltex. Limitada — EMULVT-

TEX. — DRegistre-se; — Com-

panhia Santos. Limitada — LA-
30RATORIO BIOPHILO — la-
deferido, de accordo com o ar-
tigo 33. n. 6. do decreto n. 24 507
de 1934

Boletim n 112 «D. O. 22-5

037 : Paul Aubr.ot — VTN BR-\-

«AIS — Sincve-s«f o registro,

Carlos Ribeiro Mcisteiro ca

.Jva — ELIXIR DEPURATIVO

.1 ARQUES. — Indeferido; — Ro-

arfo Massan 8c Compan-.:a —

^TURANS — Ladeie rido, por

:o>iidir com a marca :r.temac;o-

nal n 49 834 — GOTAS MA -

RAVTLHG6AS ELWANGLP.. -

Indeferido de accordo com o ar-

t go 30 n 7. do decreto n 16264.

de 1923; — Carl.s Coelho 8c Cia.

VINHO DE CÔOO FOSFATA-

DO DE CARLOS COELHO. —

ltegistre-se considerando-se co -

mo distinetiva a fôrma da repre-

sentacão da marca; — Dos mes-

mas — XAROPE GREOSOTADO

COMPOSTO CARLOS COELHO.

Registre-se. considerando-se

como distinetiva a fôrma; — E.

Vaiilant 8c Companhia — PER-

LES D-ESSENCE DE TEREBEN-

TINE Dü DR <X£RTAN. — Re-

nove-se o registro.

Boletim n. 113 <D. O. 24-5-

937*: M. G. Cordeiro 8fc Compa-

nina — LANCETA. — Registie-

se: — In-ti tu to Chimtotherapeu-

tico Limitada — IN3T1LENO. —'

Registre se; S Paulista de In-,

dustria Chimica Limitada — SE-

NOTIOL — Indeferido, de ae-

cordo com o art. 80 n. 7, do de-

creto n. 16 264. de 1923; — José

Guemer de Almeida Jumor —

MENOPATENO. — Registre-se;

Laboratorio Fides Limitada —

CISTOGAN. — Indeferido de

accordo com o art. 80. n. 7. do

decreto n. 16 264, de 1923; —

Birros. Hollnagel 8c Compa 
-

nta — IMUNOTRAT — Regis-

tre-s#.

Boletim n. 115 'D O. 26-5-

937>: E. P. I., Limitada —

ARISTOPORM — Indeferido,

por colidir com a marca nacio-

nal n. 17 44ô: — Laboratorio

Martel. Limitada — ERVAS DA

VIDA MARTEL — Registre-se;

Carlos Ribeiro Monteiro da

Silva _ ELIXIR DEPURATIVO

MARQUES. — Indeferido, de ac-

cordo co mo art. 80. n. 7, do de-

creto n. 16 264. de 1923; — Pier-

re Paul Placide Astier — PHI-

LENXEROL — Registre-se.

Boletim n. 116 «D. O. 27-5-

937 •: Durval Gomes Libanio — 
'

NBOSOROSOL — Indeferido,'

de accordo ccm o artigo 80. n. i,

do decreto n. 16.264. de 1923.

Boletim n. 117 'IX. O. 28*5-

937*: Laboratorio Vitex L.m^a-

da — GEROSAN — Registre-se;

Henrique Hulskemper — GER-

MANIA. — Indeferido, de accor-

do com o art. 80. n. 8. do decre- 
'

tc n 16 264. de 1923; — Herbert

Rocha Vaz — ANADIFE — Re- í

gistre-^e; — Do mesmo — PIE-'

SON. — Registre-se i

SON. — Registre-se.

Boletim n. 118 <D. O. 29-5-

937»: Albino da Cesta Novaes
O ALIVIO DAS SEOK3RAS.

Renove-se o registro; — Do

mesmo 
- 

PEITORAL DE AGRIAO

E EÜCALYPTO COLOMBO. —

Renove-se o registro; — Scott 8c

Bowne. In., oi Brasil — SCOTTB
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_\rVLSION — Renove ->e o re-

jLstro; 
— Jo-é Stefaulni — LOM

3RIGL"ElRO PAULISTA. — Ba-

nove-ae o registro; — Granado

x Companhia — CAPSULAS TO

NICA PURG ATTV AS DE TAU

RINA — Rei.ove-seo regLsiro:

— D > mesmoa — LETTE DE MA

GNE3L\ GRANADO. — Renove

ie o registre; — Moura Brasil A

Companhia — 8ANAROIL; —

Renove-se o registro; — Fontou-

ra 8c Serpa — SORO EUMEííI-

00 — Renovese o registro; —

Norberuy Vlanna — ANTIBPILE-

LEmOO BARASCH — Renove-

se o registro; — 8 A. Mercetili-

na — MERCETELINA. — Reno-

ve-se o registro.

RECONSIDERAÇÃO DE

DESPACHO

Recurso interposto pelo D»-.

Procurador da Propriedade In-

dustriai do despacho que man -

dou registrar a marca iLacydan,

depositada por Carlos Colonne

se). — Tendo em vista o recurso

interposto pelo Dr. Procurador

e: Considerando que a marca —

LACEGAN — anteriormente re-

gistrada. em nome de terceiro,

para distinguir um preparado

pharmaceutico. inhibe o regis-

tro impetrado; Considerando

que esse acto foi concedido por
não haver sido apontada a mar-

ca citada, resolvo, na conformi-

dade do que dispõe o artigo 11 do

decreto n. 22 .960. de 1933, re •

considerar o despacho publica-

do no Diário OL ciai de 9-4-377.

ahm de indeferir o pedido de re-

gistro da marca LACYDAN
Alberto Mareei! os Ribeiro

• marra n. 67 622. de Berne».—

Tendo em vista o recurso inter*

posto e: Considerando que a

certidão da Saúde Publica, apre-

sentada pela firma recorrente,

ccm ai iuas razões de recurso,

prova não necessitar o produeto

ACOIN. per elai fabneado. de li-

cenciamento prévio, por se tra-

tar de simpies preparado usado

no aviamento de receitas medi-

cas e manipulação de especiali-

dades pharmaceuticas; Conside-

rando que desapparece, assim, o

fundamento legal da decisão re-

corrida, resolvo, reconsiderar o

despacho publicado no Diarc

Official. de 5-11-36, para o fiir

de indeferir o pedido de caduci*

dade da marca internacional nu

meri» 67.622, 
pertencente 

ã Che»

mische Fabrix von Heyden A.

G , por não ter sido devidamen*

te comprovado o desuso da allu-

dida marca.

Recurso interposto por Ai-

cebiades Silva, contra o despa-

cho que indeferiu o registro de

sua marca POMADA SIDERAL,

depositada sob o n. 36.930. —

Tendo em vista o recurso inter-

posto, m Considerando que o

registro da marca internacional

SIDEROSA — depositada sob o

n. 57 0025. única apontada como

impeditiva, foi declarado caduco

quanto á produetos chimicos pa-

rRASCOS HONOEOPATflKOS

COM ROSCA • TAMPA DE ALUMMMO, TUBOS

PARA COMPRIMIDOS COM OU SCM TAMPA.

4RTK0S PARA LABORATORtOS

TUBOS DC ENSAIOS, BASTÕES MMNV

POTES COM TAMPA DE CELLULOIDE, FUNIS,

ALMOFAMZES, FRASCOS CONTA BOTTAS

frascos com rolha esmerilmada,

ETC.

CRVSTALLERIA PAULISTA — P. BUCKUP a CIA

At. CeUo Garcia, 40» — 
SAO PAULO

LOHMANN a CIA., — Rh M^MI CMÜ*. St -1.'

ES

M

I
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ra usos mcdiclnaes, medicamen-

toa, drogas e preparados phat 
-

maceutlcos; Considerando que

desapparece, assim, o fudamen-

to legal da decLsão recorrida, re-

solvo reconsiierar o despacho

publicado no Diário Official de

30-10-935, afim de admittir a re-

gistro a marca POMADA SIDE-

RAL

—Vicente Appolonl, requer a

caducidade da marea EMPLAS-

TRO PHENIX, registrada seb o

n. 25.965, por Charles Kaniefs-

ky. — In cie firo o pedido de ca-

ducidade. por não ter sido devi-

damènte comprovado o desuso

da marca e os documentos offe-

recidos pela respectiva titular

demonstram estar licenciado o

produeto pharmaceutico assigna-

lado pela mesma, cuja explora

çào commercial vem sendo le -

galmente feita.

MARCAS DEPOSITADAS

Boletim n. 97 (D. O. 5-4-937):

Orlando Rossl, termo n. 51.089,

de 28-4-37, ROSfil; — Do mes

mo, tfermo n. 51.091, de 28-4-37,

FERRO VIDA; — Alberto J.

Roemers Sc Cia., termo n. 51.094.

de 28-4-37, ALERSOL.

Boletim n. 98 (D. O. 8-5-937»:

Aurélio da Silva Rosado, termo I

ti, 51. Ul, de 29-4-37, SANINA ;

Do mesmo termo n. 51.112.

de 29-4-37, LASMOSILRO; — In-

stituto Brasileiro de Micrcbiolo-

gia, termo n. 51.116, de 29-4-37,

CALACTOL; 
— Eugênio Nast.

termo n. 51.117, de 29-4-37, SO-

LUTO RECALCIFICANTE COM-

POSTO: — Do mesmo, termo nu-

mero 51.118, de 29-4-37, BALSA-

MO ALLEMAO; 
— Do mesmo,

termo n. 51.119, de 29-4-37. EU-

CALUPTIL; 
— Do mssmo, ter-

mo n. 51.120, de 29-4-37. XARO-

OLYCO: — Do mesmo, termo n.

51.121. de 29-4-37, PO' DIVINO:

Armando de Oliveira, termo nu-

mero 51.128, de 29-4-37, CARBO-

SEPT: — Do mesmo, termo nu-

mero 51.129, de 29-4-937, HELIA-

TOM; — Do mesmo, termo nu-

mero 51.180, de 29-1-937, HELIA-

TOM: — Labcratrio Geyer Lími-

tada, termo n. 51.148, de 29-4-

37, C ANFOSPARTAN; 
— Do

CANFOEMETAN; 
— Jos de Sou-

mesmo, termo 51.144, de 29-4-37,

isa Gomes, termo n. 51.153, de

29-4-37, MEL CREOSOTADO;

Modesto Carvalho de Araújo,

termo n. 51.154, de 29-4-37.

AOUA PUROATIV9 ARAÚJO ;

Paul Knufinke, termo n. 51.153.

de 30-4-937, KNOBLAUCHBEE 
-

REN; — Instituto de Physiologia

Applicada Limitada, termo nu-

mero 51.163. de 30-4-37, DÍSTI 
-

TUTO DE PHYSIOLOGIA; 
—

Glaxo Laboratories. Limited,

termo n. 51.169, de 30-4-37, LE-

VUCALCIN; — Dos mesmos, ter-

mo n. 51.170, de 30-4-37, FERSO-

LIN: — Laboratorio Pelosi Li-

mitada. termo n. 51.175, de 30-4-

937, METRANINA; 
— Do mesmo,

termo n. 51.176, de 30-4-37, DIA-

TESINA; — Do mesmo, termo

177, de 30-4-37, CRISINA;

Do mesmo, termo n. 51.178.

de 30- .-937, AdTVINA; 
-Vo

mesmo, termo n. 51.179, de 30-4-

937, ACITRINA; 
— 8tal, Telles

Sc Companhia, Limitada, termo

n. M.180, de 30-4-37, MALEITI-

NA: — Instituto Biologico Argen-

tino, termo n. 51.186, de 30-4-937.

HISTOPLASTINA DESSY ; 
—

Lanman Sc Kímp — Barclay Sc I

Co. Incorporated, termo numero;

51.195, de 4-5 937, SABONETE !

REUTER; — Josué Rodrigues

termo n. 51.200, de 4-5-37, Fl-J

GADO BIL; — Les Iaboratolres,

i

GYNOESTRYL.

Boletim n. 90 (D. O. 7-5-937

Laboratorio Juventude Alexan 
*

dre Limitada, termo n. 51.216, de 
j

4-5-937, JUVENTUDE ALEXAN-1

DRE: — Instituto Vital Brasil,

termo n. 51.218, de 4-5-37. HOR-

MO-MAMMARIO; 
— Do m«mo.

termo n. 51.219, de 4-5-937, HOR

MO-HEPATIOO; 
—

termo n. 51.220, de 45-937, HOR-

MO-TH YROIDEO; 
— Do mesmo,

termo n. 51.221, de 4-5-937. HOR-

MO-RENAL. _ .......

Boletim n. 100 (D. O. 5-5-37).

Instituto Vital BrasU, termra nu-

mero 51.222, de 4-5-37, HORMO

B8FUBNICO; 
- Do mesmo, ter-

mo n. 51.223, de 4-5-37, HORMO-

PLÜRIOLANDULAR; 
—

torto Imunotherapico Limitada,

termo n. 51.251, de 5*5-37, DEN-

TINCRAN: — Societá Italiana

per Specialitá Farmaco-Terapeu-

tiche — A. Wassermann St Com

panhla. termo n. 51.252. de 5-5-

937. WAS®ERM ANN; — João A'*-

gwúo 9Kack, termo na-

mero 51.261, de 5-5-37; — J. Tor-

res, termo n. 51.264, de 5-5-37,

ORROSQMEL; — Do mesmo,

termo n. 51.265, de 5-5-37, BIO-

CALCINA; — Do mesmo, termo

n. 51.266. de 5-5-937, ASSACURA;

Laboratorios Cortlal, termo

n. 51. 270, de 3-3 37, GYNOCAL-

CION; — Instituto de Pesquisas

Médicas Limitada, termo nume-

ro 51.271, de 6-5-37. E8TAF1-

LOIDE; — Professor Mario Otto-

brini Costa, termo n. 51.262, de

5-5 987, CASA DE SAÚDE SAN-

TA 1GNEZ; — R. Araújo Carva-

lho Sc Companhia, termo numero

51.263, de 5-5-937, LABORATO

RIO CHIMIOTHERAPICO RIO;

Osmario Jorge de Mattos, ter-

mo n. 44.978, de 9-7 36, SALSA-

PARRILHA CAROBA E CARNAU-

BA.

Boletim n. 102 <D. O. 11-5-37 >:

S. A. Marcethylina, termo nu*

mero 51.284, dé 7-5-37, GAIFAL;

Agricio Lemos Furtado, ter-

mo n. 51.285, de 7-5-37, GALO-

FTPE; — Pei'»'umaria Matenal

Limitada, termo n. 51.289, de

7-5-37, FEIRA DE ASCLEPIOS,

Ltda.; — Ubaldo Massara St Cia.

Limitada, termo n. 51.296, de

7-5-37, HYPERLACTO; — Dos

mesmos, termo n. 51.297. de 7-5*

937. IODOMAR; — Dos mesmos,

termo n. 51.298, de 7-5 37. CHO-

LENTERIM; — Dos me mos, ter-

mo n. 51.299, de 7-5-37, CALSI

LI; — Jacques Durei, termo nu-

mero 51.300. de 7 5-37, SOLU -

TION LAROYENNE; — Do mes-

mo. termo n. 51.301, de 7-3-37.

INJECTION CADET; — Societá

Italiana per Sp3cialitá Farmaco

Terapeutiche — A. Wassermann

Sc Ccmpanhia, termo n. 51.302,

de 7-5-37. CA. WASSERMANN:

Laboratorio Orlando Rangel

S. A., tarmo n. 51.304, de 7-5-37.

EUPLINA; — O.-.waldo de Vas-

ccncellos Leme, termo n. 51.318,

de 8-5 37, MATRI-CALCIO; —

Humberto Dcrsa. termo n. 51.319,

de 8-5-37, SOLUfpRMIO; Boa-

nerges Ferreira Guimarães, ter-

mo n. 51.325, de 9-537. BENZO-

CORYSINA.

Boletim n. 104 (D. O. 13-5-37):

Florentino Se abra, term; numero

51.334, de 10-5-37, PALUSTASE.

Do mesmo, teimo n. 51.335,

de 10-5-37, LUESTASE; — E. A.

Vahla de Abreu Sl Companhia,

termo n. 51.336, 10-5-37, PEI-

lORAL DE A Vi. \ E JATAHY

COMPOSTO VA**- .; Armando

de Oliveira^ termo n. 51.346, de

10-5-37, RADUMED: — Do mes-

mo, termo n. .51.347, de 10-5-37,

TORPEDO; — Laboratorio Bra-

stlelro de Chimotherapia, Ltda.,

termo n. 50.964, de 20-4-37, ANI-

OBI; — Rosário Massara Sc Cia.,

termo n. 51.276. de 6-5-37,

PHARMATROPIN.

Boletim n. 106 (D. O. 15-5-37):

Chimlca Pharmaceutica Paulis-

ta Ltda., termo n. 51.358, de 11*

5-37, BURUEL, dentro íig. es-

trella; — Ernesto Rapallo, ter-

mo n. 51.375, de 115-37, SALfTIU-

CTINA; — Do mesmo, termo nu-

mero 51.376. de 11-5-37, CHLO-

]gQg£Z&

ROZONoü, — Do meomo, termo

n. 51.377, de 11-5-37, RAPAUJ-

NA; — Do mesmo, termo nume-

ro 51.378, de 11-5-37, ANTIORI-,

PAES RAPALLO; — Do mesmo, •

termo n. 51.379, de 11-5-37, MA-!

TRICARIA RAPALLO ; 
— The

Orove Laboratories, Inc., termo

n. 51.390, de 115-37, LAXATIVO

BROMOQUININO; — Laborato-

rios Robert Si Carriere, termo n.

51.399, de 11-5-37, STANNOXYL

Almeida Cardoso & Companhia,

termo n. 51.403, de 12-5-37, TA

BLE-LEUCORRHEA; — Dos mes

mos, termo n. 51.404, de 12-5-37.

T ABLEOVARITE; Lourenço B.

GH. termo n. 51.412, de 12-5-37

CALOGH»; — Gerson Monteiro,

termo n. 51.420, de 12-5-37, GER-

SON; — Da Silva, Cittadini, Li-

mitada, termo n. 51.421, do 12-5-

37, PEQUIVEROL. J

Boletim n. 108 (D. O. 18-5-37)v»

Laboratorio Vitex Limitada, ter-

mo n. 51.422, de 15-5-37, QUINO- ,

(3ASE; — Companhia Phyma- !

to^an S. A., termo n. 51.430, de

13-5-37, ELIZIR DE BUGREPI - 
\

RA; — Laboratorio Blologico Li- >

mitada, termo n. 51.445, de 13- j

5-37, FERkOVITA; — Vicente

Marino, termo n. 51.448, de 14-5-

937, CALFÉR; — Oosta, Araújo

Limitada, termo n. 51.464, de 14-'

5-37, HEPATONO; — Dos mes-

mos, termo n. 51.465, de 14-5-37,

DRENUROL; — Bouty St FUs

(Laboratoires Bouty), termo n.

51.471, de 145-37, OPOSTYL; —

Dos mesmos, termo n. 51.472, de

14-5-37. VAXITIOL; — Labora-

turio Kalmo Limitada, termo nu-

mero 51.373, de 14-5-37, LACTO-

VAGIN; — Ancona Lopez Sc Cia.,

termo n. 51.474, de 14-5-37. I. B. 
j

Q.; 
— Renato Marcos V. Funa-1

ri, termo n. 51.475, de 14-5-37,'

QUINOTRAT; 
— Ancona Lopez

& Cia., termo n. 51.489, de 14-5-

377, OVARASI; — Manoel Alves

Martins St Companhia Limitada,

termo n. 49.830, de 25-2-37, SYG-

MA.

Boletim n. 1100 (D. O. 20-5-37):

Ancona Lopez St Companhia, ter-

mo n. 51.490, de 14-5-37, HIPG

TENINA; — Laboratorio Aquil-

la, termo 51.497, de 15-5-37, OR-

GANCAL; Laboratorio Kalmo

L!mitada, termo n. 51.517, de 17-

5-37, LIMAS; — Niklaus St Cia.,

termo n. 51.625, de 17-5-37, KRE-

PITAL; 
— Ubaldo Massara Ac

Comp. Limitada, termo n. 51.539,

de 17-5-37, ANGDSAN; 
— Do»

mesmos, termo ri. 51.540, de 17

5-37, KOLDOPATIOO; — Vlcen-

te Giraud, termo n. 51.553, de

177-5-37, GUMEX; — Renato Pa*

ltstino, Mammana Sc Comp. U-

mitada, termo n. 51.571, de 18.5-

37, LIVERCOL; — Dos mesmos,

termo n. 51.572, de 18-5-37, DIA

CAL; — Joaquim Ckstodlo Gui-

matàes, termo n. 51.573, de 18

5-37, SOLUPEPS; 
— Barros, Hol-

lr.agèl Sc Companhia, termo nu-

mero 51.577, de 18-5-37, ACIAN-

DELO; — Dos mesmos, termo

n. 51.378, de 18-5-37, HEPAVT

TONA; — Dos mesmos, termo

numero 51.579, de 28-5-37, BE-

j!§ 

\

BPOH/V

. >

VITONA; — Dos mesmos, termo

n. 51.580, de 18-5-37, BISMUBIO-

NA; — Pharmacia Minerva, ter-

mo n. 47.958, de 21-11-36, ATHLE-

TAN.

làboratorio^^^^^^^H
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pública Argentina,no& pede pü-1
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SXO APRESENTADAS EM CAIXAS OE I

DUAS AMP0LA5. RECUSAR AS

APRESENTADAS EM CAIXAS OE UMA]

AMP0LA POR SEREM AHTI6A» E POR-

TANTO DESTITUÍDAS DE QUALQUER

ACÇÃO THERAPEUTICA.

Boletim n. 113 (D. O. 24-5-37):

Antcnio Paulo de Souza Irmão,

termo n. 51.604, de 19-5-37, SY-

PHILOSAN; — Guiomar de Mel-

lo, termo n. 51.612, de 20-5-37,

NEO-COLLYRIO; — Antenor

Haikel, termo n. 51.613. de 20-5-

37. COLLYRIO HAIKEL; — La-

U>ra te rios Helios Limitada, ter-

mo 51.621, de 20-5-37, GLIONAL;

— Merc adora Industrial Cario-

ca S. A., termo n. 51.627, de

20-5-37, CQLL-ALVMINIO; 
— Da

mesma, termo n. 51.628, de 20-

5-37, KLOROBIL; — Dá mes-

ma, termo n. 51.629, de 20-5-37,

TERMINUS; — Da mesma, ter-

mo n. 51.630, de 20-5-37, STE-

RYYKLODO; — Elpidio A. de

Almeida, termo n. 51.642, de 21-

5-3f, Solução creosotani-

CA; — Almeida Cardoso St Cia.,

ermo n. 51.643, de 21-5-37. KAL-

MI AC ADI AC A; — Dos mesmos,

ermo n. 51.644, de 21-5-37, TA-

BLE-GGNORRHÉA; — Dos mes

mos, termo n. 51.645, de 215-37,

TABLE-COLICAS; — Parke. Da-

vis Sc Co., termo n. 51.646, de

21-5-37, SUFANILAMIDE; 
— Dos

mesmos, termo n. 51.646, de 21-

5-37, DSRMANENTE; — Moura

Costa Sc Comp., Ltda., termo n.

51.654, de 21-5-937, HEPAR; —

jaboratorio Medicai Limitada,

ermo n. 51.657, de 21-5-937, CAL-

OCIO MEDICAL.

Boletim n. 115 fD. O. 26-5-37):

Alfredo de Magalhâss Queiroz,

termo n. 51.672, de 22-5-37. IO-

DOGLEINA; — Instituto Thera-

peutica Rcmano S. A., termo

n. 51.675, de 22-5-37, INSTITU-

TO THERAPEUTICO ROMANO;

 Laboratorio Van Limitada,

termo n. 51.676, de 22-5-37, VA-

NOS; — A. Machado Sc Comp.,

termo n. 51.677, de 22-5-937, MI-

NOFORMINA; — Laboratorio

Kalmo Limitada, termo ítuuiéiv

51.681. de 22-5-37, EMOBIOLO ; j

_ Raul Roviralta y Astoul e;

Fernando A. Rubio Tuduri, ter-

mo n. 51.682, de 22-5-37, ANDRO

QUININA; 
— Oswaldo Maga-

Ihães, termo n. 51.686, de 24-5-

37, GUARAMININA; 
— Joaquim

Mattos Cunha * Irmão, termo

n 51.700, de 24-5-37, QUINA-

PIOL; — Frasca Sc Companhia.

Ltda., termo n. 51.713, de 24-5-37,

TURBINOL; — Dos meSmos, ter-

mo n. 51.744, de 24-5-37, TRI-

OONIL; — Doe mesmos, termo

n. 51.715, de 24-5-37, ALMUT; —

Ds mesms, term n. 51.746, de

24-5-37. LUVENOL; — Da mes-

ms, tirm n. 51.717. de 24-5-37,

TONOYDINA; — Dos mesmos,

termo n. 51.718, de 24-5-37, NU-

CLEOCALCIO; 
— Dos mesmos,

termo n. 51.719, de 24-5-37. SORO

ANTIANÊMICO; — Dos mesmos

termo n. 51.720, de 24-5-37, ME-

TROFORMIO; — Dos mesmos,

termo n 51721. de 24-5-37. BRO-

MOVARINA; — Dos mesmos,

termo n. 51.722, de 24-5-37, SA-

LUBISMAN; — Odorico da Sil-

va Gcmss, termo n. 51.730, dt

24-5-37, TONICO LIVEL; _ Vas-

concellos, Carneiro & Comp a-

nhia, termo n. 51.739, de 24-5-37,

NIPIOFIL; — Dos mesmos, ter-

mo n. 51.740, de 24-5-37, NIO-

DERMA; — Raymundo da Silva

Martins, termo n. 51.738, de 24-

5-37, GLYOOLMON.

Boletim n. 116 (D. O. 27-5-37):

Pedro Baldassarri Sc Irmãos, ter-

mo n. 51.744. de 25-5-37, ATAKE;

Dos mesmos, termo n. 51.745,

de 25-5-37. RHO-IO-BI; — Alfre*

do de Magalhães Queiroz, teima

n. 51.767, de 25-5-37, ANAVARIL;

Dr. José Dutra da Silva, ter-

mo n. 51.768, de 25-5-37, FEBRO-

NASE; — V. Wemeck Sc Cem-

panhia, termo n. 51.722, de 25-5-

37, HYRATO DE MAGNESIO.

Boletim n. 118 (D. O. 29-5 37):

Companhia Phymatosan S. A.,

termo n. 51.805, de 26-5-37, CA-

RAPUAMA; — Miguel Bataglia

Júnior, termo n. 51.809. de 27-5-

37, VANETIL; — Humberto Dcí*

sa, termo n. 51.818, de 27-5-37,

SUFICI; Hugo Molinaria Sc

Ccmpanhia, Limitada, termo nu-

mero 51.819, de 27-5-37. VINHO

TONICO E RECONSTITUINTE

VINOVITA; — Dos mesmos, ter-

rno n. 51.820, de 27-5-37, TONI-

CO VINOVITA; — Dos mesmos,

termo n. 51.821, de 27-5-37. HY-

GIENE DA MULHER METROLl-

NA; — Dos mesmos, termo nu-

mero 51.822. de 27-5-37, STAR-

OYN; — João Ribeiro de Frei-

tas, termo n. 51.831, de 2775-37,

PULMOSEDOL; — R/Altenburg

Sc Comp., Ltda., termo n. 51.830,

de 27,5-37, PHOSBIOSE; — Al-

meida Cardoso St Companhia,

termo n. 51.834, de 27-5-37, RA-

DIO-OVARITE; 
— Dos mesmos,

termo n. 51.835. de 27-537, RA-

DIO-LEUCORRHÉA.

DEPARTAMENTO NACIONAL

DA INDUSTRIA E COM-

MERCIO

' 
Relação dos contractos. alte-

rações de contractos distractos

e firmas indivlduaes despacha-

dos em maio de 1937:

De E. Soares Si Mathias Liml-

tada, firma composta dos socíoí

quotistas Elisio Ribeiro Soares 4

Domingos Pinheiro Mathias, pa-

(Continua na uai. seguinte)

JoUE 
NAO^^Ji^ CJ

Ipwoduzem 
COUCAS^^

<»

O LABORATORIO

LEMOS" de Buenos Aires* Re¬

public a Argentina, nos pede pu-

BUCARO SEAUINTEtToDAIS AS 5ER0"

BACTERI AS 

"LEMOS"desde 

mo

SXO APRESENTADAS EM CAIXAS DC

DUAS AMPOLAS. RECUSAR as

APRESENTADAS EM CAIXAS DE UMA

AMPOLA POR SEREM ANTI6A5 E POR-

TANTO DESTI7UIDAS DE QUALQUER

ACCAO THERAPEUTICA.
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\ Continuação da pag. anterior )

ra o commercio de varejo de

pharmacia, á rua Visconde de

Ouro Preto, 84, com o capital de

10:000$000, prazo indeterminado;

Do Laboratorio Glese Limita-

da, firma composta dos socios

quotistas Orlando Gonçalves PI"

lho e Floriano Cszar de Carva-

lho, para o commírcio de labo-

raterio, á rua Gurupy n. 62, com

o capital de 10:000$000, prazo ir»-

determinado;

De Gonçalves da Silva & Pes-

soa, Ramos Limitada, firma com-

posta dos socios quotistas An-

chises Gonçalves da Silva e Joa-

quim Francisco Pessoa Ramos,

para o commercio de pharmacia,

á rua Maria Passos, 86, com ca-

pitai de 6:000*000, prazo inde-

terminado;

Do Instituto Scientifico de

Neuro Endocrinologia Limitada,

firma composta dos socios quo-

tistas, Luiz Ferreira Guimarães,

Gaspar Lib?ro, Mario Henrique*

da Silva, Urbano César da Cunüa

Lessa Júnior, Anna Gertrudes

Lobo de Medeiros e Nair Brune*

Rosas, para o esmmercio de pro-

duetos pharmaceuticõs, com ca-

pitai de 100:0006000, prazo de 10

annos;

De Paulo Alvefc Se Linhares LI-

mitada, firma composta dos so-

cios quotistas, Paulo Falcão Al-

vss e Maria Linhares Pinto, para

o commercio de pharmacia, com

o capital de 15:000$, praoz inde-

terminado;

De Silva Bastos & Companhia

Limitada, firma composta dos

socios quotistas, Rubem Manoel

da Silva, Ernesto Maxwell de Sou-

za Bastos e Adhemar Pereira

Alexandre, para o commercio de

preparados pharmaceuticõs, cem

o capital de 15:000$, praza inde-

determinado;

De Oetavio Guimarães & Cia.,

firma composta dos socios soli-

darios, Oetavio Guimarães e An-

tonio Guimarães Filho, para o

commercio de pharmacia, 
á rua

Júlio de Castilhos, 15, com o ca-

pitai de 35:000$000, prazo inde-

terminado;

De Eugene Barrene & Compa-

nhia o capital social fica eleva-

do a 270:000$000;

De E. Simões & Companhia,

Limitada, pela retirada da sócia

' 
Ednéa Simões da Costa, nada re-

cebzndo, passando a sociedade

a girar sob a dsnominação de:

Laboratorio S. Bernardo, Limita-

da;;

De Sá & Rega, pela admissão

de mais um socio, o sr. Devolde

de Castro Medina, passando n

sociedade a girar sob a firma Sá,

Réga & Canpanhia, Limitada,

com o capital elevado a 30 con-

tos;

De Fernandes & Assumpção,

Limitada, pela admissão do sr.

: Nelson de Vasconcellos Fernan-

des Jorge, como socio quotista e

pela elevação do capital social a

11:0«$000;

Do Laboratorio Bordesina Li-

mitada, pela retirada do socio

quotista Roberto Victor De La-

mare. sendo transferido ao

| sr. Roberto Lcmbardi, todas suas

quotas de capitâl na sociedade,

em numero de 18 e no valor de

1:0G0$000, cada uma, ou sejam

um total de 18:000$000, receben-

do, neste acto, em moeda cor 
-

rente, essa importancia;

De Productos Pharmaceuticõs

Krimos Limitada, pela elevação

do capital social, à 860:0001000;

De Gabriel Rocco, para o com-

mercio de drogas, etc., ú rua do

Passeio n. 56, 10' andar, com o

capital de 3:'

0 PODER MEUiuimáL DA

MANGA

O frueto dâ mangueira é tido

em grande conta na medicina do-

mestiça, tanto pelo que diz res-

peito ao poder que possue de un-

ti-escorbutico como o de se com-

bater as bronchites mal*» rebcl-

des.

Além d; so attribue-sc u rezinu

que se forma sobre os galhos

acçfto depurativa. As folhas no-

vas s&o tidas como anti-asmaM-

cas. o sueco que exuda dos ramos

é usado como ant'.diarre:co e com

seus embriões preparam-se bons

vermifugos. Mas são. sem duvi-

da. os fruetos que merecem ser

tidos em grande conta para com-

bater as bronchites chronicas,

graças â muita terebentína que

contém.

A manga é um pouco excitanto

e a sua digestão um nouco demo-

rada e por estes motivos não de-

vemos abusar desta frueta, es^je-

cialmente laquellas que são mui-

to fiapentas.

A manga exerce acção d'uretica

no organismo e o vulgo affírma

que ella tem o poder de limpar as

urinas.

A amêndoa do caroço, como.

aliás as de multas outras plan-

tas, posçue a propriedade de com-

bater os vermes ás foTias se tem

attr'buido a virtude de combater

a dôr de dentes e ã resina, effcl-

tos antl-syphlhticos.

A Julgar dos poderes nutritivos

que se attribuem á manga e P^lo

que se affirma, quanto aos seus

effeitos mediclnaes. especialmen-

te no tratamento das bronchites

rebeldes, forçoso é reconhecer que

esse frueto merece um dos pri-

meiros logares na ordem de im-

portancia entre as numerosas es-

pecles que possuímos nos nossos

pomares. A manga, oois. é uma

frueta verdadeiramente providan-

ciai.

Loorenço Grana to

CO Estado" — Fortaleza).

CfflPPE 
• 

NEVRAlGIAiS- 0ÔRES EU CERAL

CALMKNTINZk

^COMPRIHIOOS.vDE ClFPONf

ACTUAH SEM DEPRIMIR 0 ORGANISMO

fcmnscoctfponi&cià.-1. ir de HA«cai7-mo

Terceiro Congresso Sul-

Americano 
da Chimica

OS REPRESENTANTES DA BAHIA

O governador Juracy MtigaJháfs

ass:ga:u decreto nomeando drs.

Antcnlo Bíwcra Lopes, José Tob.&s

Netto e Archlmeds Prrira Guimarães

para rcpre=en «rem aquelle Estado

no Terceiro Ccngresso Sul Americano

de Chimica a reunir-se netta Capital,

fcob o patrocínio do sr. ministro da

Educação, de 8 a 15 de julhu j*o*i-

mo.

Como delegados estaduaes, partici-

par&o do Terceiro Congresso Sul

Americano de Chimica e da Exposi-

ção Sul Americana de Produc.op de

Origens e Applicações chimicas e

Matérias Prima.?, os srs. Moacyr Pe-

reira, Talvannes de Barros e Moacyr

Silva, em Ala«:as; Milton Paraiso. no

Mai-onhão e os chrmicos Jayme Za-

palio, Ruy Brasil e M guiioie Vlan-

na, no Estado do Rio. A Commis.

são de Sergipe já e^tá funcclonando

com a saguinte composição: An tonio

Tavares de Bragança, presidente;

Euclydes Rctmilo Rocha, secretario;

João Cruz, secretario; Sylvino Fran-

co, the&curelro: Rodolptao Barre.o e

José Rolknberg. voga es.

OS REPRESENTANTES DE PER-

NAMBUCO E RIO GRANDE DO

NORTE

O presidente da Asserubléa I«gis«

lativa do Estado de Pernambuco, no

exercício do cargo de governador, as.

s gnou, com data de 10 do corrente

um acto pelo qual resohwe declarar

sob o p.i trocinio do governo do Esta»

do, a representação pernambdbana

oficializada á ocmmissáo composta

dos sts. Aimibal Mattos, presidente;

Qswaldo Lima. secretario « A. Bar-

ceHos Fagundes, thesoureiro.

Carta recebida rcoentemen:e nesta

capital pela coinmiasfto executiva da

corvt do trabalho que vem sendo fei-

to no Rio Grande do Norte, pax* que

oqueilo Estado possa tomar parte no

Congresso Sul Americano de Cfrifcni-

oa e na Exposição Sul Americana de

Productos de Origens t AppUcaçôes

Chimicas e Matérias Pranas. Jà se

acha organizada uma commlwão, da

qual fazem parte os drs.. Deoclecio

Duarte, director geral do Depasia-

mento de AgrtcuJ.ura, Viação e Obra»

Publicas; NJo Albuquerque, mib-di-

rector do Departamento de A«rlcul-

tura; Omar Lopes Cardoso, pharma-

ecutoo; Alfredo Lyra, profssaor da

Escola Normal e L. Rodrigues de Fa

ria, medico.

Drogarias 
Brasileiras Ltda.

A Mais Baratelra

XIS AMADAS R- 21 
- 

PKOXIHO AO LARGO S. FRANCISCO

RUA 24 DE MAIO. N." 1331 
- 

ESTAÇÃO DO MEYER

Pharmacias 
do

FILIAL

Brasil

Procurai de preferencia as 
"DROGARIAS 

BRASILEIRAS" que vos offerecem VANTAGENS REAES •

nunca exploram os freguezes. Bem sabels 
que QUEM VENDE POUCO NAO P6DE OFFERECER MUITO! Ho|e sé

con,° M 
"DROGARIAS 

BRASILEIRAS", é 
que estSo em condições de efferecer

BONS PREÇOS, dando ao PHARMACEUTICO 
margom suficiente para um lucro compensador do im* trabalho.

Consultai as 
"DROGARIAS 

BRASILEIRAS" antes de fazer as vossas encommendas.

CCCGARIA# 
I9RA/II FIL4/ LTr4.

""" 

i PARA TODO 0 BRASIL DOS PRODUCTOS PHARMACEUTICÕS

AGXJA OXIGENADA SIAN

AGÜA DE FLORES SI AN

ACUA DE MELL1SSA SIAN

BICARBONATO DE SODA SIAN

BIODARSENO GOTTAS

BIODARSYL - ELiXIR — AMP.

JMSMUTHO ( AMP.) SIAN

CÁLCIO SIAN - Amp. E GRA NULADO

DIITREPHAN (COMP.)

DYNAMOGENOL — LIQ. — AMP

ELJXIR DAS DAMAS

ESS. PASSOS

OPOLAXOL

REGULADOR SIAN

SUED

PEITORAL MARINHO

TYMPANOSE

THYOCOLOSE

XAROPE DF GUACO

OIDEU

GARGYL

POMADA S. LAZARO

CIGARROS 
I 

STRAMONIC

GONZAGA 
( 

BELLADONA

PASTILHAS TONOGEN1CAS

TONOPHYL

INJECÇAO MARINHO

NEO LAXINAS

BALSAMO GARBBAZA

CAMPHA USINE (AMP.!

JUV1G\)LD

NEO SEPTINA

PHARMACIAS TENHAM EM STOCK O MELHOR TONICO DA ACTUALIDADE

TÔNICO SIAN DÚZIA 
3S«000

Drogarias 
Brasileiras 

Ltda. — *'° °E >

DOOJsOOG

[KKjSWKJ

0 B «]

MEYE

D
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~^DEPUARMMUJim\

ApiAÇSO BRASILEIRA—'iSmnMmt

¦* • 1 1 A > - ¦— ^ ^ * A Universidade de Havaid tem m*>-

movido experiências segundo es

quaee parece se justificar a convicção

de que é possirvei erguer contra o»

. «nooiA M .4 M U.M ~ . ... micróbios uma muralha invisi/vel e
A SfQSSAO DE 14 DE MAIO i cuçao. O projecto perirutte fazer, inexpugnável formada de raios ultra-

Sob a presidencia do pharma- 
Pai^« da Caixa as esporas dos as-; yiolqtas.

ceutico Viirgilio Lucas, reuniu-se! 
rociados. A seguir o phaxmaceu-j tffeito 

emoreea se uma

«n sessão ordmaria «m su« seda do7^hàrm°a4uti" '-«W» 
emissor» de mk» uta*-vio.

soei. Largo S5o Franca. 3. 2» 
| 

tetM> Z**» «aravfc de «n corre.

tr.buição valiosa a ordem dos do hospital, que está servindo de

pharmaceuticos brasileiros em e*-; theafcr© a essas experiências, formaii-

tudo. do-se assim uma cortina ou muralha

Ptio adeantado da hora foram de radiações invisíveis, por meio daa

adiados para a próxima reunião quaes se isolam completamente os

as communicações dos pharma- pavilhões de doenças infecciosas,

ceuticos, Domingos Barros e Vir- Quando essa lâmpada é idlocada nas

gilio Lucas., respectivamente so- salas de operações, foca-se por ci-

bre: 
"O 

extracto fluido e a Phar- ma das cabeças dos operadores,

macia Chimica" e 
"Scbre 

a ne- 
j 

trespassando assim de raios mortife.

cessidade de uniformização da fór- ros paira cs microtoios a parte supe-

ma e technica de preparação do rior do ambiente. Col%a idêntica se

andar, sala 203, no dia 14 de maio.

Iniciados os trabalhos e lida a

acta da sessão anterior, approva-

da por unanimidade, foi lido o ex-

pediento que constou do seguinte:

cartas de hospitaes e ordens res-

ponder.do o appello feito psla di-

rectoria scbre a hospitalizarão dos

pharmaceuticos; commentario so-

bre a reforma do ensino pharma-
ceutico elaborada pelo Conselho

Nacional do Ensino, salientando a

questão do esteigio e o 4o anno

de especialização,

xarop^ de gomenol".

SOE,RE A NECESSIDADE DA

ni1A mtlJ^ cp 
essa! UNIFOP.MIZAÇAO DA FORMU-

quo muito sc aprox/ma do an^e- t a r TP^^wvír \ rvr pppoí

projecto elaborado e defendido1 
^ E TFCHNICA DE A

pela 
Associação; carta enviada pe-

Io presidente ao 
"O 

Imparcial"

sobre a campanha que vem sus- • „

tentando contra as pharmacias; 
3 Associaçao Brcsilemi de Phar

RAÇAO DO XAROPE DE

GOMENOL

Reuniu-se em sua séde social

faz nos pavilhões destinados ao tra-

tamento das creanças, conseguindo-

sa uma esterilização ccntple:a sem

que cs raios entrem em contado com

os doentinhos. Os resultados obti-

dos com as experienci&s parecem in-

dlcar que se poderiam in&tallor mui-

to bem lampadas da tiram* especie

da lai-

e tele-

icuictuuu cuuu* da pnarTriucia^,  .. 
' 

. _• i 
— 

. 
—1 # 

.

officio da com missão central do ^«^fos 
*?b 

f 
preside<ncia do nos vagões ferroviários, para evitar

20° Congresso Sul-Americano de V^0- 
Virgílio Lucas e secreta-j contágios entre as povoações, trans-

Chimica a rêalizar-se de 8 a 15 de' TJ?^0 pnarmaoeuticos 
Ma- mittioas pelas estradas de ferro

junho próximo nesta capital, ^oli- ^-a 
®'|os e Seraphim da Silva

citando a ccllaboração dos phar-

macèu ticos; officio da ccmmis-ão

organizadora do 2o Congresso Na-

cienal de Chimica comniunicaudo

o adi emento do meemo congr>e3-

so para 28 de junho a 4 de julho

do corrente anno.

O sr. Presidente pede aos con-

soei os, com todo o empenho, sua

valiosa collaboração para o exi-

to desícs csi tnnes. Foi lido o of-

ficio a ser enviado ao director de

Pimentel.

O expediente constou

tura de oflficics, cartas

gr~mmrs. j

Após a leitura da acta usaram

da palavra, dentre outres, cs se-

çuintes tÁarmaceuticos: C""li-

<*o R-»n«el, Morgedó Hora, Dur-

vai Torres, D~-ri?l'Hon 1

b, MajeJH Biios F"*rf?el FilM,

Brandão Gomes

C?rval'bo.

O fim que teem em vista os pro

feasores que es Ao fazendo eM«u> ex-

perieneias na Universidade de Haw-

\ard, náo é apenas evitar o contagio

da grippe e dos resfriados, mas tam-

bem o de outras doenças que se

transmittem pelo nariz e garganta,

c tem elles a esperança de que se vl-

rá a evitar a propagação de grande

numero de doenças por meio da es-

terilizaçíb do ar, exactauiente como

o ».j ir ,, ... i Forrm nreno^+^s \-otos de cor.-
Saud»_Publica «obre a Questão da 

,a,uhK!5i a0 MajeUa Bi-
direcçao technica de var.os labo-\, 

la d-^n-cão oara as-
raton-s por um so pharmaeeut:co( mnit-r da Fa--u^^ d»
o qval mjirceu larga discussão. O 

õKf,^^in

sr. prasidtnte cotnmunica que es-

teve presente ao acto do lança-

monto da pedra fundamental do

novo laberatorio Orlando Rangel

e Eucljrdes de 
^ conseguiu reduzir considerável-

mente o numero de oaeos d? febre

typhoide por melo da cs<terilizaçÃo

da água e do leite.

A referida lacnpada consiste sim-

plcsmen a num tubo comprido e dei-

gado, d? quartzo, munido de um re-

flector da alumínio que imprime am

ralos a direoçio que se qulzer, sendo

assim possivel afastai cs des olhos ou

Pharmeoia, da Universidade do

Brasil.

Foi lido p?lo Phco. Brandão

  Gomes o ante«oro»scto da Or*«tm

situa-ào na Gavcu. tendo se feito; dos Phsrmaceoticc^ d<? autoria do doutras partes do corpo. E* de espe.

ouv.ir per essa oceas ío a palavra! 
;urista Benedicto Galvão, de São rar 

7",; com a sua utilização se con-

da Associação; que enviou ao sr. Paulo. 1 a^g* ev.tar na medkla *l> possivel o

Inseriu se em acta um voto de con.aglo dos resfriados, da grippe e

*>azar 
pelo p^ssam^nto do Ph-o. , de doen?as taes, como o seratnpo. a

Henrique N. Srr^s. ex-presiden^ tosee convulsa, a varíola, a meningi-

almirart? Prctogenes Guimarães,

em tratamento e mParis as con-

írratulaçôcs da Associnção peiu

seu. restabelecimento; que se fez te do Syndicato de Proprietários te, a papeira. o garrotilho. a «©caria-

representar na festa da Sccdade

na Academia Brasileira de Le-

tras em homenagem ao poeta Al

de Pharm^cios.

Na or^5m do di" usou da pala-

vra o Phco. Vir<ril'o Lucas, ove

tina e a polyomyelite.

berto de Oliveira. Foi proposto discorreu sobre o tboma: 
"Sobre

um velo de congratulações com aj a necessidade de uniformização

GAZETA DA PHARMACIA pela da formula e technica de prepa-

passam do seu 5o anniverôario, ração de gomenol". Esta commu-

de util exiítencia. nicação foi eleeiosamente com-

A* Associação foram offerta-J mentada por diversos profissio-

dos vários livros pelo pharmacsu-| naes.

tico Euclydes dê Carvalho. Pelo —— —

socio Antenor Rangel F !ho foi

offertado um fixario completo pa-

ra o serviço da secretaria. A Meaa

agradece o gesto desses collegas.

Ainda no expediente foram ac-

ousados cartas, offlcios e folhetos

diversos.

Foi proposto um voto de pezar

e approva do por ur.animidada P*-

lo passamento do consocio Hora-

cio de Souza Machado, do dr. Al-

machio Diniz, dr. Alberto Pinto

Brandão, director do Laboratorio

Nacional de Analyae e de uma

erma do consocio Carlos Barbosa

Leite. Passando á 2a parte dos tra-

balhos e dada a palavra ao phar-

maceutico Antenor Rangel Filho

para ler o «eu ante-projecto

creardo a Caixa Beneficente dos

Pharmrecuticos do Brasil o qual

mereceu grandes elogios, pela

precisão e simplicidade que offe-

rece a sua frxeooção. Recebida?

algumas suggestões o projecto 
ae-

râ mn'ainente lido em sessão e

immediatamente posto em exe-

TOSSES — RESFRIADOS

"NASOIYX"

LABORATORIO MOTTA

SABORALÇA

nome • dia :

SABONETE

COM ALÇA

N pot cento de

conomta ««hn

«oalqaer ootrr

sabonete sem

alça 4nte«ede-

pofn do aso «na*

pendel-o ¦

caneho qnaloaer

Prodort® da C

Brasília H./A

- BrA ÜBÜ

OUAT*' A lt

DORES |

REUUlflTICflS

A ESSENC1A DE TEREBENTMA COMO HE-

MOSTAUCO NAS HEMORRAGIAS REBEL

DES POST-AVULSAO DENTARIA

Dr. Ervin WOHLFENBUTTEL

Janeiro

A' Vk.>l»A KM TODO O BBASIL

¦ftal V Ifl

Glide 

aSse

If

Nunca mais esqueci o meu ami-

go dr. Milenez dos Santos.

Dentista, major do Exercito Na-

cional.

E medico civil.

Contou-me certa occasião:
"Quando 

eu era dentista do

Morro do Pinto e o Miguel Couto

cinda era um medico de terceira

cl&sse, tive que dumal-o para at-

tender a uma dcente com hemox-

rhagia, post-avulsão dentaria

inastancavel polos meios com-

mii ns.

Miguel Con to chegou e recom-

mendou: 
"Ponha 

essencia de tere-

bentina".

Tão simples o conselho. Tão

prompta a eíficacla.

Nane a ma;s esqueci. E empre-

guei.

Durmo a somno solto. Tilinta o

telephone Meia noite.

Dr., 
pôde vir á nossa casa

ver a nossa filha que extraiu um

dente. e o sangue não quer parar?
Posso.

Então venha já. por favor.

Levo ccmmigo alguns tnstru-

mentos, algodão e duas ampolas

de adrenalina. Premolar. A extra-

ção fôra feita á tarde. A hemor-

rhagia parara. Recomeçou durai»*

te a noite. Compressão com vina-

gre. a conselho do dentista, fôra

infrutífera. Comprimi com solu-

ção málesima»! de cloridrato de

adrenalina. Resultado nullo. A

compressão continua a ser manti-

da, com mais algodão, pela própria

doente, que cerra fortemente aa

mandi bulas. Espero uma hora. O

sangue continua a escorrer.

Receito: Essência de tereebnti-

na. Espero. O rapaz vae á phar-

macia, e volta. Decorreram 45

minutos. O sangue continua a es-

correr. Faço uma pillula de algo-

dão .Pequena. Embebo em tere-

bentina. Ex premo o excesso para

evitar escorra e fira a gengiva.

Introduzo no tlveolo. Cubro com

um pouco de algodão seoco. Man-

do abrir a bocca. O sange parou.

Temo recidiva. Retiro o algodão,

seoco. faço nova pillula de aJgo-

dão, pequena, embebida de tere-

bentina. Colloco sobre a primeira.

O alveolo é grande .Comporta

mais usna. Colloco mais uma.

Mais algodão por cima.

Mando fechar a bocca. Espero

cerca de 20 a 30 minutos. Verifico.

E.. nenhuma gotta de sangue. A

hemostase foi completa. Continua

a ser completa. E continuará •

sel-o.

Retiro-me.

Rwioso de ser chamado nova-

mente ou ser substituído por um

cclkga..

Batem á mkiha perta. Hoje.

dias f/pós o facto.

— "Dr. 
eu v:m pagar".

E' a moda da hemostase psia

tertbentina. Conta que o resulta-

do fôra imediato se manteve ab?o-

luto. Está satisfeito. E eu tam-

bem.

E o pudor acadêmico?

A's urtigas o pudor acadêmico.

Não cenheço nenhuma disserta-

;*ão sobre o poder hemostatico da

terebentina, nem sei si em alguma

parte está cons'.gn.2da. Mas prefiro

à dissertação bonita som eífeito. o

bonito effeito sem dissertação.

1 Assim & historia da terebentina

I é resumida;

I Miguel Couto ccntonj ao M;1a-

nes; o Mila<nez contou a mim; eu

appliquei ç conto

Serve?

("Revista Odon-tologca").

Moríngues e saladeir as

esterífisantes

Agna Accao

constants <ily(odina-

esteril da prata

ww wofforsda

efleito k Jm ie propria

algieida R barro

cENU/y

EVITA OS P£RI&(*S

Dâ SALADA

EFFEIT08 GARANTIDOS T { OS-

TBOLADOS SCIKNTlFirA^INTf

veada
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VENTRE-SAN

Infallivel na prisão de ventre 
— Má digestão Inflammação

tio fígado e intestinos — Gosto ruim na bocca ao levantar-se

Mal estar depois das refeições, etc. — Encontra-se á venda

nas Pharmacias e Drogarias

Ã Gazeta 
Social

Aca dlstinctas anniversariantes do

mez de junho, abaixo pelac-onados,

desejamos felicidades e vida longa,

coxo também, grande prosperidade

çm srus negocios.

D;a 1:

Abelardo Ramos da Oosta, pnax-

macia, rua João Pessoa n.° 148. Bre-

jão. Garaahuns. Estado cie Peruam-

buco.

Dia 2: j

Oscar Lcurenço. pharmacia, 
rua

S. Luiz Gonzaga n.a 38. Ne^.a Ca-

pitai. !

Dia 3: ^ 
f

TjUíz Rangel de Azevedo, pharma- /

ei;., rua J-ào Pessoa n.° 33. Campos.

Estsdo do Rio.

Dia 4:

Alcides Gomes da Silva, pharma-

cia- Lage do Murlahé. Estado do

Rio.

D:a 5:

Jcõé Antônio de Araújo pharma-

da Wern:ck. Estado do Rio.

 Cus-.odio José d'Almeida,

pharmacia, rua Conselheiro João Al- 
j

irsdo n.° 111. Belém do Pará. I

 Anijrnio Pereira de Almeida, |

pharma 
cia, rua Thomé de Souza, cm

HABILIDADE 
DOS DENTIS

TAS JAPONEZES

O dr. Cabanês, nas suas Curlo-

sites dè la Medicine, diz que os

dentistas Japoneses 
arrancam

dentes com os dedos.

Seguram habilidosamente a

cabeça do paciente 
de maneira

que a bocca forçadamente f±ca

aberta, depois mergulham o poU

legar e o indice na bocca do do-

ente e arrancam, sendo necessa- ,

rio, cinco, seis, sete dentes no es-

paço de um minuto, sem que a

"vlctima" 
possa fechar a bocca

uma só vez. |

Num paiz em que arrancar den-

tes chegou a essa perfeição, é na-

tural que não exista a famosa

classe de mordedores.

Jà que. falamos em dentes

acode-nos perguntar 
se a nature-

. za, fazendo-nos perder os dentes,

l. Nesta Ca- |em determinado periodo da vida, t
' 

não nos está prestando 
um natu-

ral serviço, evitando que comamos

o que não devemos?

Parece natural que assim seja.

Quando o papa Leon XIII, que

já havia perdido todos os dentes

e só se alimentava de espinafres

e macarrão, encommendou a seu 
(

medico uma dentadura, esse jul- 
j

gou prudente não recorrer ao ci- 
j

rurglão dentista e explicou que,

armado de dentadura post.ça.l

aquelle pontífice iria comer mais

sua idade.

TODAS AS MANHÃS:

COLHER DE CHA* DE

||| l'lllini»ll|"l i i ii' i UMiiifttttíiiiMim mu. ihi t'Hin • ¦•"•''i

1LYSUROL

EM Vi COPO D'AGUA

conserva * saúde, desinfecta intestinos, Hni, flpjo, ...

orioo. Previne a arteri* -wckro*. Afasta a veuu®®»
ácido

S. Christovào. Estado de Sergipe.

Dia 6:

Nelson Ribeiro Vieira, laboratório,

rua Voluntários da Pátria, n.* 215.

Neota Capital.

Dia 7;

Manoel da Silva Braga, pharma-

cia, rua da Liberdade, sn. São João

co Sabugy. Estado do Rio Grande

do Norte.

Dia 8:

José Cardoso Ayres, pliarmacia,

rua S quelra Campes n.° 13. Óbidos.

Estado do Pará.

—— Armindo Magalhães Ausier,

pharmacla, rua Juarez Tavora. La-

ccatlára. Estado do Amazonas.

Anton:o Ferreira, phannacia,

rua do Llvramen.o n." 72. Nesta Ca-

pitai.

Dia 10:

Flcrl&mundo de Oliveira, pharma-

ri-a, rua Cardeal Arcoverd» n.° 20.

fi o Branco. Estado de Pernambu-

co.

Antonio Gonçalves de Souza,

pharmaela. Córrego do Ouro. Dis-

trlcto de Santa Barbara Carapá.'-).

E-:iado do Espirito Santo.

Dia 11:

Annibal Peixoto Lavln&s, pharma-

cia, rua Ccndessa Rio Novo. Entre

R es. Es.ado do Rio.

Dia 13:

Antonio da S lva B-icno Jun'or,

<r:-g iria, rua General Osório n.° 365.

Campinas. Estado de São Paulo.

Dia 14:

Eloy Oorrêa da Silv?.. phannacia,

/na. do Catbete n.° 142. Nesta Capl-

tal.

—- Francisco Chagas de Aratijo,

prarmacia. rua 15 de Novembro. Vil-

la Ba ca bal. Estado do Maranhão.

Dia 18:

H. WaiúLs Maine, laboraíorio, vua

Santa Clara n.* 30. SAo Paulo.

Dia 21:

Florestando de Macedo Tibvry,

pharmacla, praça da Republica a."

146. Uberlândia. Estada de Miias

Gera es.

 Bartholomeu Dias Gomes Pe-

relra, pharmacla, Aven da Automovel

Club n.• 22C7, Nesta Cap tai.

 Euclydes Rocha de Souza,

pharma:ia, rua Sáo Jtóo n.# 191.

Nictheroy. Estado do Rio.

Dia 22:

Egydio Stefaíanini, phaxmacia, 
t za

rua Haddcck Lobo n.'

pitai.

Dia 23:

Oséas Coelho, pharmacia, rua das

Laranjeiras n.* 168 A. Nes.a Capi-

tal.

 João Baptista Pratt Argemi,

Iwboratcrios Andrcmaco Raul Roír-

ralta. rua Senhor dos Paesos n* 12.

Nesta Capital.

Dia 24;

Henrique Pestre, pharmacla, rua

Coronel Gemes Machado n.* 35. Ni-

ctheroy. Estado do Rio.

João Baptista Amarim. phar. 
i 
que convinha a

macia, rua dr. João Pessoa n.° 0. Ci.

dade de Manáos. Estado da Bahia.

Dia 27:

Ivo Barroso, drogaria, rua Conso-

lheino Saraiva n.* 1416. 'Nesía Capi-

tal.

Dia 28:

Romário de Azeredo Muniz, phar-

macia, rua dr. Getulio Vargas n."

i 13. Rio Branco. Estado do Rio.

! FORMATURAS

I Terminou o curso de pharma-

cia, pela Universidade do Brasi,

sr. Antonio Luiz Peixoto Gui-

marães, filho do sr. Euclydes Pei-

xoto Guimarães, socio da firma E.

P. Guimarães Si Irmão, propne-

tarios da Pharmacia N. S. da

Conceição, á rua Marquez de S.

Vicente, 18.

CASAMENTOS . j

Realizou-se no dia 15 do corren-

te, o enlace matrimonial do sr.

Luciano L!ma Lopes, socio-gercn-

te da Pharmacia Bom Retiro com

a exma. professora d. Laura OU-

velra Campos. Foram paranym-

phos no civil e religioso o dr.

Heitor Vahia de Abreu e sua ex-

ma. esposa.

FALLECIMENTOS

Falleceu no dia 19 de maio em

sua residencia á rua Marquez de

Olinda n. 81, apartamento 33. o dr.

Joaquim de Andrade Filho, co-

nhecido e estimado clinico desta

capital e membro cffectivo da
' 
Pclyciinica Geral do Rio d^ Ja-

! neiro.

O dr. Andrade Filho, que tinha

54 annos de idade, era irmão dos

srs. drs. general José Joaquim de

y i Andrade, ccmmandante da 5a

íBrig. de Infantaria, com séde em

Santa Maria; professor Cesario de

I Andrade, membro do Conselho

Nacional de Educação; Sudá de i

Anirade, advogado em Fortaleza,

•e da sra. Almerinda Monteiro dei

Andrade. |

De xa o dr. Andrade Filho viu-

va a sra. Ayda Britto de Andra-

de e os seguintes filhos: drs. Car-

ios Sudá de Andrade, medico do

Exercito; Oscar de Andrade, nos-

só cellega de imprensa, aspirante 
j

de Mar nha Mar o de Andrade «

senhorita Olga de Andrade.

— Repercutiu dolorosahente no

seio da clssse pharmaceutica o

fallecicnento dc pharmaoeutico |

Em 1 Dubois, chefe da Pharmacia

AHemã.

0 5.' AKNtVERSARIO

d' 

"A 

Gazeta da Pharmacia"

Demonstrações de sympathia—Um offkio do Syn-

dícato dos Proprietários de Pharmacias do

Districto 
Federal

FORMULÁRIO PROFiS-

SIONAL

POMADA '

Oxydo de zinco .. .  20,0

Oleo de amêndoas doces .. 20 0

Ceroto simples 20.0

Balsamo de Peru' x got^s

Orthoformio  10 0

F. s. a. (Hemerrhoides doloro-

sas, fSstulc« anaes).

PÍLULAS

Hermoplienil  0 02

Etr. de quina  
0.03

Alcaçuz em pó Q. 
S.

Para uma pílula. Fazer 20.

Tomar 2 a 4 por dia SYPHILIS.

POMADA

Lonolina 100.0

Vasslina liquida  25.0

Vaselina

F. s. a

0,05

Nas assadur&s.

XAROPE

Iodureto de potássio .. .. 2 0

Tintura de iodo  201

Xarope de gensiana 125.0

Xarope de quina  125 0 ]

Tomar 2 èolheres das de café

por dia. (Escrrfulose infantil),

POMADA

Ichthiol  5 0

Ea'i?mo do Peru*  5 0

Vasilina  15-0

Lanolina  15,0

F. s. a. Assaduras ulceradas.

XAROPE

Xarope de iodureto de ferro 250,0

Xarope de lactofhorphato

de cálcio  250 0

Alcolatura de laranjas .... 5,0

Tomar 1 colher de sobremesa

em cada refeição.

(Prosphaturia).

Por motivo da passagem do 5o

anni vírsario d'A GAZETA DA

PHARMACIA, recebemos de nos-

sos amigos as mais positivas 
de-

j monstraçôes de sympathia, das

, quaes temos a satisfação de pro-

! fundamente reconhecidos, dar no-
' 

t:cia linhas abaixo.

UM OFFICIO DO SYNDICATO

DOS PROPRIETÁRIOS DE

PHARMACIAS DO DISTRICTO

FEDERAL

Do Syndicato dos Proprietários

de Ptoarmacias do Districto Fe-

deral recebemos o seguinte ofíieio

que muito nos desvanece:
"Rio 

de Janeiro. 26 de maio de

1937, — Exmo. sr. Anlon.o

DD. d i r e c t o r-Proprietário da

A GAZETA DA PHARMACIA 
—

Nssta. !

Registrando jubidosamente 
o

transcurso de mais um glcrio.-o 
e

significativo anniversario do bri-

lhante e irtilissimo órgão de vos- 
•

sa direcção e propriedade, A GA-

ZF.TA DA PHARMACIA, jornal

.«cientifico que veiu presncher ca-

b«"meníe a lacuna existente alé

então na jmprznsa erp: cializada, j

em cuja ccnstellação brilha e re- I

1'. ig3 c;mo um astro de primeira

I g- índeza, este Syndicato formula

a v. ex. os teus mais ard?n'.?s e
'sinceros 

votos de prosperidade 
e

grandtza sempre cr: c:n :s c.a

A GAZETA DA PHARMACIA,

p^radecer. do. ao mesmo tempo, os

inestimáveis e preciosíssimos ser-

viço- e a psrr^-T e

NKI KOHIOL Uiiu a

çáo gastriea. estimai» « *p-

yetite. facilita a áigesia* *

evita a fritam ecrebra.

Qaera tem bom •*wui»r

tem buii uade, c o

NEUROBIOL

fas bom estomago.

A' venda em todo o Brasil

acolhida que lhe tem sido íempr*

dispensada através as suas colu-

mnas .

Queira v. ex. acceitar os pro tes-

tos de nossa elevada estima e coa-

sideração. -- Pela directoria. Ar-

thur Baptista Loureiro, Presi*

dente".

DE I. GOULART MACHADO

CIA. LTDA.
"Ao 

prezado Lago, cordial abra-

ço de parabéns occasõão quinto an>

niversario do querido orgSo classe

pnarmaoe-utica ccm votos vida du-

radoura. — J. Goulart Machado

Cia. LtdaM.

DO PHARMACEUTIOO CARLOS

PINHEIRO DE CASTILHO

Do pharmaceutk» Carlos Pl-

nheiro de Castilho, prcprietar.o da

Pharo.acia Castilho, no Estado do

M'nrs Geraes. recabemos um ge*-

tiliasimo oartão de cumpr mentos.

DE EUNANI LOMBA

De nosso prezedo amigo Emanl

Lomba, recebemos, em termos •#-

tectuosos. felicitações pela passa-

gem do 5® anniversario d'A GA-

ZETA DA PHARMACIA.

DO 
"CORREIO 

DA MANHA"

Os diftinctcs confrades do 
"Cor-

rcio da Manhã" publicaram a ae-

guinte nota:
MA 

GAZETA DA PHARMACIA,

qut &e edita nesta capital ttib a

direcção do industrial Antonio

Lago. entrou no »cu quinto aano

de publicidade offereccndo a seus

l^itore» urn numero do 24 pagi*

na.-:, repletas de noticiário e ool-

laboração escolhida. E assim o

. órgão da laboriosa classe dos

; yhannaceuticos vem lhe presta»-

| do m-cgnificcs serviços, entre oa

' 
quacs «e destaca a campanha •

I favor dos práticos, defendendo-

lhes as justas aspirações; Mas no

aitírvo da GAZETA lides como

exta têm sido levadas á frente cora

tenacidade e coroadas de coropJe-

to êxito, t tudo isto é demctvatra-

çco m 
'o 

eyn-p- tva da ornenUt-

ção dada á GAZETA.

ROLHAS DE CORTIQA

AMORIM & PINTO

A5 MELHORES PELOS* MENORES PREÇOS

TELEPHoNE 22-813.'

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 42 
- 

RIO

Juventude

ALEXANDRE

fará 
os carbellos

CALVICIE

MA9 £

Ezemas 

yBrlA 
p,CIBAS

POMADA

MÊ m í oleoso

* 

ii«b 
n/anCM/a a oe uu e

n suja a HÜUPA

LA90RAT0RI0S MOURA BRASIL

RIJA ALFANDEGA. SM — RIO DK JANEIRO

ze

H

IER

«1
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COMO PARIS BEBE 0 SUM-

HO DE FRUTAS

Entre o fornecimento de bebi-

das dos restaurantes e ta ver nas

de luxo de Paris figuram agora as

garrafas de summos de fmetas:

toronlas, ananazes (ou abaca-

xis), uvas, etc. E embora osten-

tem a marca 
"Verger" 

(pomar em

trancei), trata-se na realidade de

summos importados dos Estados

Unidos.

A companhia franceza que faz

uso dessa marca abre as latas em

que lhe chegam dos Estados llni-

dos os summos de fructas, este-

rillza-os e engarrafa-os em fras»

oos a que applíca as etiquetas rea-

pectlvas, com marca registrada.

O mesmo fazia de começo com o

summo de laranja, mas parece

que este não se presta ao referido

processo.

indicações úteis

PARA QUE SERVEM AS VITA

MINAS -A" 
e 

"D"

Conforme Já nos referimos em 

dos nossos artigos pastados, o oleo

de Ufado de bacalhau é empregado

ha mais de 300 annos como recons-

titn*nte padrão.

Antigamente não se conheciam as

vitaminas. Sabia-se que os organls-

mos fracos, debilitados, precisavam
de 

"alguma 
cousa" qw lhes faziam

falta . . . Encontravam os antigos

9* oleo de fígado de bacalhau o melo

de eombater efflcasmente a anemia,

• rachltlsmo etc. Sabiam que • oleo

era necessário ao organismo faltoso

de 
"alguma 

cousa".

A snicncia moderna descobriu que
esta 

"alguma 
cousa* que os organls-

mos necessitavam para • bom d es-

envolvimento e se manterem fortes

e sadios eram as vlitminas. E veri-

ficaram que a fonte natural mais ri-

ca em vitaminas era o oleo de fígado

de bacalhau.

Os corpos médicos dos exercitos

alllados e aDemães reconheceram •

valor do oleo, de fígado de bacalhau,

reccltando-o regularmente, para
manter as tropas em boas condições

pbjrslcas.

Um grande scientista Inglês sur-

preendeu o mundo dlsendo ser • oleo

de f1?ado de bvalhau 200 vezes mais

j 
rico em vitam'na* reconstituintes e

promotoras do crescimento do que

qualquer outra forma de gordura ou

oleo, Incluindo a manteiga. Isto veio

offlrmar • valor do oleo de fígado

d* bacalhau como padrão em vitaml-

tu*.

As vitaminas 
"A" 

e 
"D", 

de si,

compõe • oleo de f't*do de bacalhau

têm aceentuad»» valor e são necessa-

rias a» como humano. As vitaminas
"D" 

calc'flcam os os?oa, dando-lhes

rigidez, desenvolvendo-os normal -

mente.

-sates  

«
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1QUEREIS 
VENBER AO PBBLICO PELOS PREÇOS DAS DR08ARIAS ? f?H

COMPRE NA

Mas não esqueçam que o oleo de

ficado de bacalhau maJ« puro e me-

lhor é o de Scott e que a Emulsão de

Scott é • oleo J& emulslflcado (tlran-

do • trabalho do organismo de emul-

sifical-o).

Em qualquer dos dois, identifique-

se p.la marca do 
"homem 

com o

bacalhau ã« costas".

CRIANÇAS ANÊMICAS, IYMPNATKAS ERACHÜKAS

JUGLANOINO

SABOROSO XAROPE IOOO PHOSPHO CAlClCO

FRANCISCO GIFFONI & CIA-RUA V MARÇO, 17-RIO

0 RATO E 0 SEU VELHO INIMIGO, 0 CATO

O homem, por vezes, complica

a solução dos mais simples pro-

blemas. |

Quando se oppunham, outro-,

ra a astucia e paciência do gato

contra a manha e o espirito des-1

traidor doe ratos, a prolifera-

çfto destes não chegava a inquie-

ter.

Parecendo, entretanto, 
que

melhor seria combater oe ralos

por outras formas, Inventaram-,

se as male engenhosas ratoeiras.!

pedlram.se á chknica oe venenos

fulminantes e a biologia isolou

?tens pavorosos. I

O rato, astuto e cada vez mais

de« 3nftomava stwwprec a u- 
,

ções, aguçava mais o seu Instin-,

cto de conservação e reprodu-

zia-se. espantosamente, causan-

do coUossaes prejuízos. 1

Ha um pânico universal. O ra-,

to ameaça a economia do mundo.

Inunda-** a L'«nie Internationale

contre les rate e. agora o dr A.

Loir. fle»prc3*dente desta felina

Instituto, afflnnava, a'nda ha

poucos annos. 4 Academia de

Janeiro de 1933, que o melo mais

effleax de lutar contra os ratos

é o gato. seu millenar e flgadal

inimigo. O que precisa, entretan-

to. é criar gatos, espec'almente

rateiros, em que essa aptidão se-

ja multo desenvolvida.

Estes constituirão a estirpe da

uma família de gatos grande-

mente rateiros.

A selecção resolve este proble-

ma zootechnlco, semelhante aos

outros.

Não se procuram, em avicultu-

ra. Unhas de poedeiras?

Na criação de gatos criam-se

linhas de rateiros.

Ha gatos que só caçam ratos

para comer, mas há os que ca-

çam por s^ort.

Fazem da caça um passatem-

po e chegam a compreender aue

o homem aprecia esta aptidão

especial e. tanto assim, que exhl-

bem, com desdenhoso orgulho ga-

tico o resultado de suas proesas

cynegefcas.

Em conclusão, após meio século

de estudos e descobertas, aper-

feiçc-amento* e invwõ®s, volta-

mos a combater os ratos, pelos

methodos oostos em pratica ha

milhares de annos. E. 8.
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Vendas á vista: 22-9770 • 22-0768

Vendas á prazo: 22-9112 • 22-6021

TELEPHONES i 
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Escriptorlo: 22-6104
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"Hindenbtirg" 

e o PA X

O

Por B0MNG0S BARR0S, discípulo o coi labora dor do AUGUSTO SEVERO

O anniversario da catastrophe tes, até então livres e descone- Essa parte Importante da In»
do Pax coincide, este anno, com xas dos aerostatos os mais nota- venção brasileira não foi ainda
a destruição do majestoso Hin- vels da época que até então ha> realizada cjmo deve, e cumpre
denburgo em condições tão per- viam sido construi dos. que nos apressemos para resguar-'
fartamente semelhantes que offe- Esse objectlvo foi conseguido dar-lhe a prioridade,
rece opportunldade excepcional de modo originalíssimo, compa- Mas isso ainda era accessorlo

para provar a imprevista casua- rando pela semelhança de fun- para alcançar o objectlvo real da
lidade do sinistro attribuido até cção, o aerostato a um peixe enor- concepção de Augusto Severo, que
agora a impericia e temeridade me do ar e» como tal, propondo- era fazer a navegação na maior al-

de Augusto Severo. se a consolidais», como nos pei-jtura possível, através da região

Os que em 1902 pontificavam xes marinhos, por uma só espi-J calma dos estratus, onde devido a

na França como mestres e sa- nha sólida central, servindo, em rarefação do ar resistências op

blos da Aeronautica que, entre- um e outro caso, de ponto de postas a marcha ficam reduzidas

tanto, achava-se ainda em sua apoio firme a todas as partes do ao mínimo e onde, sobretudo, de-

phass empírica preliminar, não corpo fluctuante. sapparece o perigo das torm'aa-

se dignaram a estudar o invento Surgiu assim o que denomina- vsis cargas electricas concentra-

brasileiro porque o julgaram de mos o semirlgido, aerostato onde das nos cumulus e nimbus, e on-

antemão torço e imperfeito, co- uma só possante viga central In- d» também reina a maior calma

mo elaboração fantasista de um deformavel offerece de uma a ou- sem as violências inauditas do

sudamericain pretencloso e au- tra extremidade, apoio solido, tan. baixo fund0 convulso do Oceano

daz, de serte que a catastrophe to a0 volume ascencional como ã Aéreo.

não foi mais que a confirmação cabine da equlpagem e do gover- Finalmente, mencionemos uma

dessa suspeita deprüri?nte. no. das criações das mais oririnaes

E, assim, uma apreciação eiva- Augusto Severo não concebeu do alto descortino de Augusto Se-

da de prevenção e má vontade, «o, como fez elevar aos ares a 14 vero.

passou em julgado sem protesto de Fevereiro de 1893 o semirigido E' o que elle chamou — o or-

e foi adoptada como julgamen- Barftholomeu de Gusmão e este gão das resistências e cuja fun-

t0 definitivo que, desde então, facto é relatado por Le Cornn em cção é afastar o vento de marcha

vem sendo reproduzida em to- sua obra clássica Ia Narigatkm e toda a pressão sobre a super*

dos os escriptos que se referem ao Aerknne, pag. 465. ficie deformavel do enorme volu-

asumpto e têm a pretensão de Ora, como a navegação depen- me aerostatico.

M a blstorla ^ Aeronau" a criação de nosso illustre patri- para conseguir esse resultado,

An "f 
««"'frente de seu nav.o, 

collo-ou ^ prí<li antes do corpo
D ante, porém, da destruição cio g um facto capital na histo- nArosta.tr> nma hollice dos-

I santegersndo
ma» Que & todos surpreendeu e Mhs não tudo ¦ vpnfl^/irvr um ventn circular uro*

Kf O^I«U»odeAu?uStOjS5«ro, JectandM. nu espaço com um

PEITORAL BE MEL MAÇO E ABRIA0

Acalma o aoceaso de TOB8E. que tanto

extenua as cresmças e adultos.

Expectorantc efíicar.

Desooutestlom os broochics e

garganta.

Nlo oootém drc*ra5 Irritantes n" n

narcotioos.

K" um preparado de confiança « de

effeito mpido e seguro.

MILBARES DE CURAS

A* VENDA NAS FHARMACIAS E DROGARIA»

Lrivao Leite - Peletos — R. G. d* Sul

o menos p«- de„la<lo3 
e projectados 

ao
mais dextras e peritas da aero- a asronave. com o peso mor- 

ion<,e
"J".10» 

JSS?,» 
„m d. 040 

*«ra,T»f» 
Graças a essa armadura viva, a

Foi, portanto, um golpe da fraca densidade compatível com att 
temoestade o ae-

elrí^SfnciS 
a atmosphcra refeita das altu- 

rostato ^íegãra placidamente
encadeamento de clrcumstancias ras. com 

sua maxima velocidade
obscuras cujas leia escapam ain-1 Se agora compararmos o peixe 0 semir!|r!do de Augusto Severo,
da a noraa perspicatía. ] aére„ le»lastao de Augusto Seve- 

emb0r4 ^ demensionado. ji t.-

I 
' 

ro 
e0^.° naT!° 

í0 OÇÍ « confirmação decisiva da praU-
; nos de uma das mais systemati- os balões portadores estão abri- ^ porque o ItaWa e o Norge. com

cas evoluções de 
JJJte 

ha exem- 
gados dentro de um verdadeiro 

que o general NobUe foi de Roma

pio, é também perfeitamente lo- estojo metallico, podemos classi- 
J PuioNorte e o transpòz, não é

gico e Justo que consiedremos cu- ficar o zepellln não de peixe, mas
o aemstato se-

mo igualmente casual a destrui- dc crustáceo aéreo de carapaça 
dirigido de Augusto Severo no

ção da bella aeronave brasileira rija. que 
tem de essencial, que ( a con-

t 
n? alyw*ecer incerto da navega- 

uma vez conseguida a consoli solidação d»> systema por uma só

nr2«íteMtrevpnkfcv nois 
dsw?ào perfeita do systema Augus- viga central Indo de oôpa a prôa

.^m^^n!S! a&a de 
to Severo, conseguinte o ponto de e servindo de ponto de apoio fir-

AuUusto severo r*ra fazer resal- 
aP°io nrine' colocou o eixo de me a todo o coniunto aéreo,

tíí^í? Só ?oprio, i 
IwojwMo na linha convenlenU, 

Nào ^ 0 ^mirig do provou 
sua

Foi discutindo aprofundada- ve 
*er a linha por onde pas- estabilidade perfeita, como suj>

mente as celebres experiencias de 
P°rtou 

galhardamente uma veV-

Senard e Krebbs, que demons-,cias 
°Ppostas a marcha- cidade 

de HO kUometros por ho-

trando a perfeita dirigibilidade Foi assim que collocou suas hei- ra.

-do aerestato autonomo, causa- lices dlrectamente nas extreml- Entretanto não tem havido pro-

1 ram ao mesmo tempo a maior de- dades do proprio eixo de figura testo algum.^

' 
cepção aos que acreditavam que do aerostato e esse dispositivo im- O Brasil n?.o pôde f car liiQii-

' ¦ - * ~—* | 
pressionou tao vivamente o au ferente a uma usurpação dessa

I frti* H/\ ¦ a Vmiim a nnrnnpl Re- semelhante ao au» S0

V*õ 

"- 

une merveille de mecani- bur Wright a orioridads do aero-

plano, tão officía'mente criado

Nosso patrício conhecia bem o por Santos Dumont.

assumpto e viu com rara justeza E' dever nosso nacionalizar

o problema aéreo e toda evolução quanto antes, essas criações ma.

a A. AMt1c4íhlPm

só a dirigibilidade bastaria para | pressionou tao vivamente o au ferente a uma

resolver o problema da nevegação tor do La Franee, o coronel Re- nature:;a. semelhante ao qu«

aérea, aue Augusto Severo, eu--' nard, que classificou o dispositl- pretende fazer a'tribumao a w.i-
' 

». a---_. a MdtAri/io.iA /IA ftprn»

contrando a razao das graves ir-

regularidades observadas na mai«

cha do La Franee, firmou os ele-

mentos de sua elaboração origl-

nal que visava, antes de tudo,

criar um verdadeiro navio para

a nova navegação, consolidando! cia extraordinária

nm só todo solidário as oar- i rito.

aeronautica mostra a clarivide.v- gnlf.cas que constituem

de seu esp'- mente, a maior e a mais purâ
1 

-Lnria. de nossa historia.

n
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Aqui 

" 

Ali 
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Acolá

aqui — O ante-projecto da

nova regulamentação da profis-

são pharmaceutica, 
vae ser ela-

borado pela Associação Brasilei-

ru de Pharmaceuticos, que pôra

isto nomeou uma commissào pa-

ra tal fim composta aos srs.:

Paulo Seabra, João Semeraro,

Antenor Menezes, Rangel Filho

e Álvaro Varges.

Continua sendo objecto

de demorado estudo na Associa-

ção B. de Pharmaceuticos, o 
j

ante-projecto da Ordem d06

Fhartnaceuticos, tendo os phar-

mn&eu ticos de S. Paulo remet-

tidT uma excellente collaboração.

Foram designados como coorde-

na d ores deste ante-projecto, pa-

ra fazerem parte da commiàsão

respectiva os profissionaes 
Do-

naldson Quintella e Alves Filho.

 E' pensamento de al-

guns pharmaceuticos prosegui-

ism na fundação da Federação

Pharmaceutica, projecto que

constituiu motivo d2 estudos na

Bsmana Pharmaceutica de São

Paulo, realizada o anno ps&sado,

na capital do Estado de S. Paulo

-—- A ca^a commercial-phar-

maceutica, com laboratorios,

crogaria e pharmacias da firma

Silva Araújo & Roussel. institui-

d ora do prêmio Domingos de

Barros, do valor-de um conto de

reis, remetteu á Associação Bra-

sileira. de. Pharmaceuticos, .as

condições para a distribuição do

mesmo prêmio.
. A Academia Nacional de

Medicina, prestou homenagem á

memória de seu membro effecti-

vo Júlio Cezar Diogo, ultima-

mente fallecido e pertencente ã

secção pharmaceutica.

Falcu exaltando as virtudes

do s.icio extincto o phaxmaceu-

tico Paulo Seabra, presidente da

sseção de pharmacia da mesma

Academia, que propoz a inserção

na aeta dos trabalhas de um voto

de profunda saudade pelo aca--

deraico que se foi.

•—— Concluiu brilhantemen-

te o seu concurso de livre docen-

te da cadeira d? Chimica Ana-

lytica. na Escola ds Pharmacia,

da Universidade do Brasil, o

pharmaceutico Joaquim Libera-

to B:..rroso Filho, official do qua-

dro pharmaceutico do Exercito.

Foram examinadores os profis-

slonaes professsores: Oswaldo

Costa, Pedro Pinto, Doraldson

Quintella. Adelino Pinto e Rena-

to Souza Lopes.

A GAZETA DA PHAR-

MACIA, em seu ultimo numero,

publicou um interessante artigo

da lavra do pharmaceutico Joa-

quim C. Guimarães, de Leopoldi-

n, Estado de Minas, sob a epi-

graphe: 
"A 

Pharmacia e suas

vich?itudes", em que este illus-

trado profissional advoga a cria-

ção da 
"Caixa 

de Previdencia dos

Pharmaceuticos", excelente idéa.

Os pharmaceuticos estabeleci-

dos já concorrem para o 
"Insti-

tuto dos Commerciarios", obriga-

toriamente, tendo direito a apo-

ssntadoria, pensão para família

em caso de fallecimento.

E' bem provável que pelo in-

tericr do nosso grande paiz, não

chegasse ainda a noticia desta

obrigação de se concorrer para o

Instituto dos CommeTciarios.

 O dí. Antenor Rangel

Filho apresentou, em uma das

ultimas íccsõcs da Associação

Brasileira de Pharmaceuticos, o

ante-projecto do 
"Montepio

Pharmaceutico", para os socios

da m. ma A^»uciação; que foi

discutido e vae ser publicado na

Revista da mesma Associação

para um melhor estudo.

O Conselho Technico da

Faculdade de Medicina, reconhe-

cendo a exis te nela de falta de

obrervancia de preceitos regula-

mrntnres. por parte da Commis-

são Examinadora, anulou o con-

curso de livre docente da cadeira

d? Pharmacia Chimica da Fa-

culdsde de Pharmacia da Uni-

vr rs Idade do Brasil, e no qual foi

aprovado o prof. Carlos Hanri-

que Uberalli, que brilhantemen-

te fez todas as provas .

Este facto, da annulação, cau-

sou extranheza na classe phar-

maceutica. que esp'ra que seja

positivado psrfaitemente o mo-

tivo que determinou o caso, e a

natureza das faltas comnvetti-

ras pela Ccmmissào Examinado-

ra.

 Foi restabelecida a obrl-

gatoriedade do Curso Comple-

mentar para o inicio do ensino

escolar superior pharmaceutico,

que havia sido supprimido an-

teriormente.

 No novo plano de ensl-

no, referente á pharmacia, ficou

estabel >cido, obrigatoriamente,

o etsagio, no periodo, entre a 2a

serie e a 3a serie; medida muito

acertada, pela qual se vinha de

ha muito tempo pugnando.

A GAZETA DA PHARMACIA,

em seu numero passado, publicou

toda nova serie do Curso Phar-

maceutico, tal qual foi enviado

ao Congresso federal.

 O artigo 
"Limitação 

das

Pharmacias", de autoria do pro-

fessor Heitor Luz, que foi publi-

cado neste jornal, em seu nume-

ro anterior, foi muito bem rece-

bido pela clasee em geral e seu

autor recebeu franca solidarie-

dade por parte de muitos colle-

gas, que julgam necessaria tal

medida, já adoptada em muitas

cações cultas.

ALI — A Sociedade dos Phax-

maceuticos de Santos, em sessão

solenne. conferiu o titulo de so-

cio benemerito ao pharmaceutico

Paula da Cunha Alves. O diplo-

ma outorgando tal categoria so-

ciai foi entregue na mesma ses-

são, tendo o homenageado agra-

decido a distineção que lhe era

feita.

 A Associação dos Offi-

ciaes Práticos e Licenciados em

Pharmacia de S. Paulo, officiou

aos seus socios e informou a ou-

tros interessados que o consultor

jurídico da Associação, em res-

posta a diversas consultas que

lhe têm sido feitas, esclareceu

que o titulo de licenciado, preva-

lece unicamente para a pharma-

cia da qual era proprietário o

interessado na cocasião do des-

pacho do licenciamento.

 Na nova lei que em São

Paulo foi promulgada, reorgani-

zando a Inspectoria de Fiscali-

zação da Medicina e da Phar-

macia, foram creados nas Dele-

gacias de Siude, de Santos.

Campinas, Ribeirão Preto. Gua-

ratinguetá, S. Carlos, Botucatú,

Sorocaba e Baurú, um inspector

de pharmacia e outro de odon-

tologia, com o ordenado mensal

de um conto de reis, cada ins-

pector.
 No Rio Grande do Sul, o

Serviço Sanitario, publicou edi-

tal scientificando que os proprie-

tarios de formulas especialisadas

deverão licenciar seus produetos

dentro de 60 dias; isto porque
nesse Estado ha muita especiali-

dade á venda, que nunca foi li-

cenciada competentemente.

 No Rio Grande do Sul,

as pharmacias e os laboratorios

não estão sujeitos a revalidação

annual de suas licenças, de modo

que não pagam as taxas de re-

valição, como manda a lei fe-

deral, motivando isto, séria diffl-

culdade para provar no Depar-

tamento Nacional de Saúde esta

condição necessaria á approva-

ção de especialidades.

 A Inspectoria de Hygie-

ne, de Santa Catharina. publi-

cou em folheto a relação dos

profissionaes, médicos, pharma-

ceuticos e dentistas que têm seus

diplomas registrados na mesmu

repartição.

 A Associação Pharma-

ceutica do Paraná (Curityba)

deu poderes á Associação Brasi-

leira de Pharmaceuticos, para,

em seu nome, agir perante as

autoridades competentes, na

questão da reforma do ensino

pharmaceutico, procurando evi-

lar suppressáo de cadeiras e to-

mar demais providencias neces-

sarias.

— Pelo relatorio da Santa

Casa de São Paulo se verifica

que no anno de 1935 a pharma-

cia da mesma instituição aviou;

671.607 formulas, sendo para o

serviço externo 348.497, para

, Hospitaes e Asylos 6.787 e serviço

interno 316.323.

 O provimento dos car-

gos de Inspectores de Pharmacia,

no Estado de S. Paulo, foi feito

sem concurso, tendo sido apro«

! veitados os funccionarios, que.

como diaristas ou contractados,

estavam exercendo esses cargos,

tanto na capital, como no inte-

rior, junto á Deelgacia de Saúde.

ACOLA — A lei n. 1.681-Ar-

gentina, que trata do exercido

da Medicina, Pharmacia e de-

mais ramos da arte de curar, de

14 de dezembro de 1936, já está

em vigor em toda a Republica

Argentina. No Conselho de Hy-

gien? criado por esta lei, tem as-

sento; tres médicos, um odon to-

j 
logo e um pharmaceutico ou bio-

chimico. O odontologo e o phar-
! maceutico só poderão opinar ou

| votar nos casos de assumptos de

j 
suas respectivas profissões, e os

! membros médicos votarão e fala-

rão sobre os assumptos referon-

tes á profissão medica, pharma-

ceutica, odcmtologica e outros

affins .

Nesta lei, seu artigo 59 deter-

, 
mina claramente <jue o Conse-

• lho de Hygiene não autorizará

abertura de pharmacia que não

seja de propriedade exclusiva de

pharmaceutico.

Si depois o Conselho de Hygie-

ne verificar a simulação da pro-

priedade, pôde proceder o fecha-

mento da pharmacia e a suspen-

são do pharmaceutico do exer-

ciclo da profissão por um anno.

A lei considera como pharma-

cia nova, toda modificação intro-

duzida na firma ou razão social.

m S »

A' CI ASSE MEDICA E PHARMACEUT!!"A

DO 
BRASIL

O Labonitorio Llberalli tem o prazer de informar ao* distinrtos

amigos rnediem, pharmaceuticos, proprietários e práticos de pharmacia

que o têm dixtinguido com a sua preferencia, que os produetos 
"Cupro-

«•alfio L^btralli" e 
"Biscalcion-Llbcralli", 

já se achajn A venda, tendo

•teus distribuidores os srs. M. Ventura Sc Cia. A Rua Buenos Airc*, 68 e

Drogaria Berrini á rua 7 de Setembro, 67. Outroaim, reitera os seus

agradecimentos pHo largo interesse que têm despertado entre os profis-

sionae« os dois mencionados produetos.

PRAÇA MARECHAL DEODORO, 162 — RIO

"MEDICINA 
ACTUAL", UMA NOVA NEVISTA

Sob a orientação dos srs. dra.

Bittencourt Machado, director v

Elias Dadidovich, secretario e sr

Peixoto, gerente, surgiu nesta ca

pitai, no passado mez de abril, à

revista medico-social 
"Medicina

Actuar.

Trata-se de uma publicação

fóra dos moldes vulgares, destf»

nada a prestar relevante serviço

á classe medica, que nella encon-

trará informação certa sobre 04

factos novos de sua especialida-

de.

Assim n&o temos duvida eiu

agurar & 
"Medicina 

Actuar com-

pleto êxito.

Debilidade. Fastio, Fraqueza, Rachitíamo, Perda de peso.

Magreza, Grippes repetidas encontram o melhor remedio

— no —

ARSÊNICO IODADO CONPOSTO

Fabricantes e Depositário* :

DE PARIA & Tia.

 RUA SAO J()SE\ 74 

CARTAS ABERTAS AO BR. ANTENOR RAK

GEL FILHO SOBRE A THERAPEUT1CA

BA 
MALARIA

REGULADOR OVARIANO

O mais moderno e preparado es-

pecialmente para senhoras e senho-

ritas.

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL

kokolos HA6UNIADA

SoffrimenU de estomago. iyi- Motestias do uters, metrite e
pepsias. tonteiras. Mr de cabeea, endometrite, eoHcat e diffleuMa-
PMo. somnolencia depoh das re- des de regras, corrtmentos, ventre
redoes, etc. volumoso e 'ifiHIft

_Combste as eolic.t* r conges- «bes de ventre. Pdde ser usado
tees de ngado. os cakulos be pa- diariamente sen uenhum ineon-
ticos e ¦ Icterleta. veniente.

Vendem-se em todas as Phamaeles 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES

A todas as pensas sue nos devolverem o coupon abaixo, devi-
¦assente preenchido, remetteremos gratuitamente • nosso útil ca-
taloge sdeatifko.

Rua SSo Pedro M* 38 Rh» 4* Janeiro

J.MONTEIRO DA SILVA a C.

IRua 

i 
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QUARTA CARTA

E' esta a ultima carta e com a

ms-ma faco panto final neste as-

I sumpto. deveras interessante, para

i cs qu<i estudam e dedicam a

therapsutica da Malaria.

O m?u cr.ro collega Antenor

Rangel Filho, com cs seus dotes

Jníellectuaes primorosos agitou es-

ta questão e soubo conduzil-a ccm

muito acerto, através uma opu-

Vnta bibliograph a r oa de ensi-

ní mentos.

Não vim a campo para contra-

rial-o. mas sim elucidar os factos

e apreciar mesmo sua acção pro-

missora de outros estudos mais

completos, quo surgirão segura-

mente depois. Prometi na teivvira

carta apreciar csrtos factorcs bio-

logccs. e o vou iazrr effectiva-

n.cnte neste memento.

A resistencia organica á febre

palustre depende de uma serie de

circumstancias bem apreciaveis,

taes como os resfriamentos, as fa-

digas, moléstias intercorrentes,

traumatismo, etc.

No ponto de vl^ta therapeutico,

regra acceitar que os parasitas
são tanto mais sensiveis á acçáo

medicamentosa quanto o seu po-
tcncial schizogonico é mais ele-

vado, tal cxxmo uma cellula é tan-

to mais fragii cm relação a rapi-

dez de #ja divisão. Logo si um

j 
organismo está já debilitado mais' 
accentuadamente ne faz sentir a

acção da moléstia.

A defeza erganica neste caso

está annullajia. melhor campo pa-
ra a inftcção e suas consequen-

ciaj. E' prteiso também levar <m

conta que nas moléstias devido

protOzoarics, a p-ssagem do

parasita da p>eripheria (sangue

psripherico. te^umentos çutanéos-
mucosos) atravez as visceraa,
%r&ns 

orma as cctid ções therapeu-

tief.s e torna os a.«quês medica-

mentosot menos cfficazes.

Não deve pois, se basear so-

bre o exame do sangue periphe-
r.co para apreç ar io valor de
uma therapeutiòa eurat va.

A experiencia tem d?monstra-

do que embora w destrua uma

grande parte dos parasitas, não se

alcança qS que >e escondem nos
capilares visoeraes. que passado
a.gum tempo d ahi saem e reap-

parccem no sangue peripherico.
Paludismo antigo, é exemplo

d:.?te caso.

No momento em que os parasi-
tas se encontram 

quasi que exclu-
s;vamente na circulação periphe-
i í.*a .eJUs po.«-uem o »eu máximo
de 

"po\?t>?ia! 
schis&ogoti^o". estão

m emento maia vulneráveis.

A tà:rap:uúea deve s^r cols, ri-

gida, energica devendo fe e>forçar

para destruir a totalidade dos p
rasitas circulantes.

Para destruir os parasita^ espe-

cialmente resistentes a therapeu-

tica. não se deve utilizar de dosei

medicamentosas fortes, e sim se

l.mitar a defendei c organismo,

criando um estado refratario ar-

tificial que impeça a volta da*

manifestações mortjidas durante i

tempo de se obter a destruição de.

finitiva do poder sehizogonid

dos últimos parasitas .

A?5 im o complexo eleetro coloè-

dal de bismutho e mercúrio me

tallico, formula preconisada pel«
meu operoso e illustre colkga tera

dt? preencher todas estas condi

çóes que venho descrevendo.

Os PlarauMUtim vivax, os Pia*

mcdi.m malariae e os Pias

m°dium fal^parium são como ji
fiz ver as tres variedades parasi-
tarias, com as quaes terá dc luta

o complexo ooloidal acima reíe

rido.

Desejo que o meu illustre col-

ltga dr. Antenor Rangel Filhi

possa obter, com o seu medica»

mento um grande triunvpho ni

therspeutica da malaria, e que d«

um laboratório brasileiro, surja í

verdadeiro e único especifico d»

combate seguro á palustre, são oi

meus ardentes votos e que est»

medicamento seja o COMPLEXO

COLLOIT)AL que o grande e oon«

ceituado Laboratorio Orlando Ran»

gel offerece á classe medica.

Peço ao dr. Antenor Rangei

Filho, que desculpe ao autor des-
tas carí.E-s a ousadia de ter vindí
em publico, pelas cokmnas desta

GAZETA, 
çxnmnenu.r o seu beiW

trabalho digno sob todos os pon*
tos de vista.

A minha attitude pod? ser per^
doada, 

porque um humilde e igno*
rante bot:cario como eu sou sempre

é bem deeculpavel 
pelas tolieel

que tiver articulado em assumptt

tio transcendente como o da the-
rapeutica da malaria.

REITOR LUZ

DROGARIA

MUI 60NRA t CM

Consulte os preços de todas l:
drogarias, nós lhe venderemos 

por
— uve « —

„ 
MA BUENOS AIRES. II)

'Jaato ao Msrcado «as Flotta)

TELPHS.: 23-4C31 — 33-471?

WA DA*BAHIA, 1*44
BELLO HORIZONTE > MINAS)

ME!

DRUG ARIA

RAUL CUNNA i MA.

EspcelsHdadss 
pkarwMitiras na-

jnfaSnl!"*Drat<M>
Consulte os prefos de todas l:
^rogarias. nds lhe vender^mos por

— uve « —.

„ 
MA BUENOS AIRES. IIS

'Junto ao Msrcado das Flom)

TELPHS.: 33-4(31 — 33-4717

BUA DA" BAH1A, 1*44
BELLO HOR1ZONTT «M1NAS>
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A Pharmacia no Int srior

A C0NCURRENC1A GENERALIZADA DOS LEIGOS.

MEDIDAS 
ACAUTELADORAS.

Dentro da noite

tempestuosa

p.>vl«n. os trovões, fuzi- soccorro opportuno do 
phar-

Iam os relampagos, a chuva maceutíco! E não somente o

cie, o frio corta...Como aprax remédio, mas também o con-

nessas horas, aa tepidex do aelho da sua experienda elle

leito macio, a doçura de um offerece a 
quem 

o 
procura, 

nos

somno tranquillol momentos 
de afflicção.

Não a tem garantida 
o 

phar- Quando 
se trata de dores de

maceutíco; se, alta noite, lhe qualquer natureza, elle acon-

vêm bater á 
porta, 

em

busca de um medica-

mento, fiel ao seu sa-

cerdocio, ergue-se elle

do leito e corre a atten-

der ao afflicto. Quantas

vidas salvas graças 
ao

ERI

Se 6 Bijer

t Bom

selha CAF1ASP1RINA,

porque 
sabe que 

esse

é o remedio de con-

fiança, de efÜcácia com-

provada 
e garantido

pela 
CRUZ BATER,

de renome universal.

A exportação brasileira

de oleos vegetaes

Durante muitos annos exportá-|

mos nossos frutos para oleos. Po-

dendo aproveitar a matéria prima

que possuímos, 
varladissima e

abundantíssima, no preparo 
de

oleos vcfetftes, deixavamos tal r»-

cueca em abandono. Nossa expor- 
(

taçfto desenvolveu-se, ultrapsssan-

do 100.000 contos actualmtnte. )
'Agora, 

ao lado deüa. surge a ex-

porta ção de oleos vegetses. com

destaque nas estatísticas. a*>?zar de

recente.

Ainda em 1933, as remessas at-

tingiram 291 toneladas d* oieos

diversos, no valor de 817 conto6.

Em 1934. as vendes subiram a

2.765 toneladas no valor de 1410

contos; em 1935 a 15.120 tonela-

das, no valor de 23.172 contos: o

em 1930, a 27.270 toneladas, no

valor de 53.799 contos.

No« primeiro»; mezes do

corrente atino, os embarques at-

tingiram 6.024 toneladas, no valor

de 11.746 contos, contra 1.931 to-

r.elsdas e 3.493 contos, em igual

pgriedo de 1936.

Por outro lado. nossas acquisl- 
(

ções desse artigo estão grande-,

mcçte reduzidas. Praticamente,

importamos apenas o oleo de oli-

va para fins alimentícios, e isso

em proporções limitadas, porque o

aperfeiçoamento da industria de

oleos satisfaz em a0r*e 85 exigsn-

cias do mercado interno com o ol*o

de caroço de algodão, suoceda-neo

do azeite de oliveira.

ODONTEX

Do Pharmmeeetteo CABNlIIü

DE ALMEIDA

Para hyrtrnc da aocca e (itfUU

MAU HÁLITO

LABORATORIO OVONISIO

PHARMACIA

CAPELLETI

SOLUÇÃO DE CAftBO-Vftl-

BATO DE MAGNBBtA —

ron.co-apperitlTO, antt-etido e

•ntl-catharral.

GaBBOL — Poderoso pxevrva-

tiro e antisepuoo das vias roa-

plratoriaa.

MBKOCAÇAO NACIONAL —

Dôrea. entoroes. resfrtadas da

garganta, rheumatiamo, lum-

ospo. etc.

ftSNZOCALClO — Recaldflçan-

te. Rem.neraliaaate. ftactuue»

mo. Ljmpnausmo. oarte. oou-

valesceneia. phosphaturla, etc.

J. FIGUEIREDO FILHO

Ha uns quatro ou cinco annos,

freqüentemente, vemos ventila-

do na Imprensa, o problema da

ampliação do commercio pharma-

ceutlco no Brasil.

E' a importação do systema

americano.

A maioria, porém, da clajsse, não

vê com bons olhos essa innova-

ção que só acarretaria o mercan-

tilismo cada vez mais accentua-

do, dá nebre profissão galenica.

O profissional da pharmacia não

deseja ampliar os negocios, fora

da órbita de suas verdadeiras

actlvidades.

Também é preciso que as leis

sanitarias do palz sejam respei-

tadas e venham urgentes, as pro-

vldencias necessarias afim de im-

pedir a concurrencla generaliza-

da dos leigos aos pharmaceuti 
-

cos.

Trouxe este caso á baila, porque

ha poucos dias, em meu es tabele-

cimento, vi em mães de um via-

jante de drogaria, uma cópia de

pedido, fornecido por casa de es-,

tlvas e correspondente á avulta-.

da compra de medicamentos. !

Destacavam-se entre estes, os

seguintes: Balsamo Philantropi-

co, Pílulas de Mattos e Aguarden-

te Allemã. \

Poucas pharmacias do interior 
•

compravam tão crescido numero

de dúzias.

As mercearias não podem en-

trar assim no commercio estra-

nho que requer uma áê ie de co-

nhecimentos práticos e theori -

cos.

Os Inconvenientes são palpa-

veis e as leis inappllcadas do Bra-

sil, vedam por completo essa in-

tromissão indébita.

E' verdade que o primeiro dos

produetos enumerados acima,

acha-se hoje bastante diffundido

entre as populações sertanejas.

Não passa de panacéa usada,

ecm frequencia, na aguardente

ou em chás domésticos. Mas os

dois purgativos que se seguiam

no pedido do mercieiro, possuem

regular numero de contra-indica-

j pilulas de Mattos, conheci-

das no Nordéste ha mais de melo

século, são medicamentos drasti-

cos á base de resina de batata

(Convolvulos Operculatus), ccm

o adjuvsnts cabaclnho, em fra-

cas prcif rçõas. Mormodica bu-

ctia).

Este purgante é commummente

empregado nas grippes e embora

conhecidlssimo nos sertões nor-

destinos, está hsje mais circum-

scripto a essa infecção, cujos

agentes mlcrcbianos, não se

acham ainda compietamenU

identificadas pela sciencla. Fas

também parte integrante da the-

rapeutica veterinaria sertaneja.

Na ccmpra que referi, a Aguar-

dente Allemã é o medicamento

mais perigoso, ape?ar de alguma

Identidade com as pílulas de Mat-

tos. E* que o matuto conhece a

congestão cerebral com o sim-

pies nome de 
"ramo". Esta de-

neminação, porém, estende-se, em

seus parcos conhecimentos, a um

numero interminável de doen -

ças. DÔres de dentes, o?htalm:as,

conjunctivites, rheumatlsmo, ce-

phalaMas e outras.

De fôrma que a conhecida tin-

tura de jalapa, composta, ape:ar

de ser usada com resguardes

: exagerados, é empregada pspu-

larmsnte em innumeras moles-

tias.

Ninguém indaga se o doente é

mulher em ertado de gestação, ai-

gum acccmmettido de desynteria

ou de paratypho.

' 
RODOLPHO HESS * CIA.

M. <lapi*lleti A Filhos

BC A HI JMAVTA' M

Plione: «S-1S4S —— RIO

Dahi a necessidade de um guia

seguro para o oebre brasileiro des

sertões. O pharmaceutico 
é o

amigo de sempre. Na merce?rla

não haverá qualquer precaução.

O matuto vive do trabalho e

não pôde pagar o medico. Os min-

guados recursos só chegam para

a compra de poucos remedios.

O pharmaceutico pôde orlen *

tal-o na applicaçáo, ensinando-

lhe as contra-lndicações dos me-

dicamentcs populares.

Com o mercieiro não succede

o mesmo.

O brenso sertanejo ficará às

cégas, gulando-se exclusivamente

pelos c:nCiecimentos por demais

rudimentares.

Portanto, a concurrencia das

casas de negocios, em prejulzi»

das pharmacias 
deve ser extln-

cta. Não só lucraria a nobre cias-

se que leva a existensla inteira

no continuo labor pJ íLssi-nal,

como seria medida acauteladcra

da saúde de noscas miseráveis

conterrâneos, que vivem em com-

rleto desamparo dos poderes pu-

blioos.

! 
Crato» Ceará. — Abril.

NOTA — Este trabalho foi en-

caminhado também para o 
"Dia-

rio de Pernambuco", numa sec-

ção que mantenho semanalmen-

te. E* um assumpto que merece

ser divulgado na imprensa leiga.

— José Figueiredo Filha.
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CADERH0S BE FORHO*

LAS DO PR0F. HEITOR

VI

E' uma collecçáo de 5 cadernos

com innumeras formulas medi-

cas e pharmaceuticas 
de real va-

lor na clinica e no laboratorio.

CADERNO N. I E * (UM 8C

FOLHETO)

Caderno n. 3$00(

Caderno n. 3$000

Caderno n. 5 (Instruções

Praticas de Phaitnacla) 7$000

Manipulação Pharmaceuti

ca (Pratica e difflculda-

des)  •• 
J5JJ55

Auxiliar de Pharmacia .. 10SOOO
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A Gazeta

DA PtlABMAC 
IA,

AS GRANDES OBRAS SÃO EXECUTADAS NÃO

PELA FORÇA, MAS PELA PERSEVERANÇA.

— 
Johnson.

*mmssmummmmsn*aMmumsmm*msmmmm^™ifMBammmmmwmmammmmmmm*mmiM¦nassuusmmwarn¦amimmmboumwmmmmmmmmm^mmmmtmm¦¦¦¦i*¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦mnu¦^

Os livros didacticos e o

ensino 
pharmaceutico

UMA CAMPANHA QUE SE IMPÕE

Uma das causas do baixo nivel

cultural e t&chnico dos egressos

dos cursos de pharmacia, não fa-

»?ndo excepção nem mesmo os

diplomados pela Escola padrão

da nossa Universidade, está nos

péssimos livros de texto que lhes

são suggeridos ou impostos. Exis-

te, mesmo, e ninguém o ignora,

toda uma bibliotheca de livror»

de pharmacia, escripta por autor

único (talvez por isso mesmo,

menos especializado), conhecido

professor das Faculdades de Me-

dicina e de Pharmacia, dado a

questões lingüísticas e copioso po-

JygTapho. E?s>?s livros, por se

rem de acquisição forçada poi

parte dos discentes, alcançam 5.a

e 6.a edições, passando entre a?

mãos de milhares de futuros pro-

fissicnaes, que cs lançarão de la-

do, logo a.'x>s a terminação do

curso. Explica-se assim que te-

nhim passado despercebidos mui-

tos erros grosseiros estsmioados

em taas obras que contribuem

para o precário nadrão cultural

dos recem-formados, aos quaes

não só forneceram conhecimen-

tos antiquados e inex"<rtos mas

tiraram o gosto pelas disciplinas

duo estudaram, dado o modo ári-

do e desregrado com que foram

escriptas.

nos-emos ainda por hoje apontar

alguns dos seus

ERROS — Pg. 56 — "(O 
bro-

mo) é liquido roxo carregado, de

cheiro desagradavel, que emitte.

na temper?tura normal vapores

muito nasrdos, de coloração roxa

avermelhada".

D eixemos de lado a designação

de 
"temperatura 

normal", quan-

do deveria ser 
"temDeratura 

or-

dinaria" o que, positivamente

não é a mesma coisa, para at-

tentar soenas na cor 
"roxa" 

(!!!)

do bromo e dos seus vapores.

Ou o cat-hedratico-privativo nun-

ca viu o bromo ou emprega 
"ro-

xo" com o significado archaico.

do temno de Crmões...

Pg. 65 — "No 
organismo hu-1

mano existe (o iodo) lidado á

albumina, na glandula tireoide.

constituindo a iodotireoidina..."

O principio activo io^do aut-

Baum?nn e Ross. em 1894. isoJ*j-

ram da thyreoide, foi ch?m?do

^slo-s descobridores 
"iodothyr:na"

e não iodo-thyreoidina. Mí.s is«o

já é historia antiga. Desde 1917-

1919 (ha. portanto, 20 nnos!».

ouo se sabe, com os tr?b£]Nov dc

Kendall. que a iodothvr'^1 ou

Ihvreoidina de Baumann è ' mu

mistura. O iodo existe na "V

d.ula thyreoide, m?s sob a formi*

soluto de oxygenio em agua dis-

tillada, com pequena porção de

peroxido de hydrogenio".

Esta é notável! Então, uma

agua oxygenada officianl, a 3%.

Novo assalto

ás Pharmacias

Pharmaceuticos e proprietários

de pharmacia vêm sendo ha an-

nos victimas de tendencias a

excessos de regulamentação, há-

bilmente aproveitados em seu

beneficio por pessoas ligadas a

de que 1 litro desprende 10 li- determinados interesses concre-

tros de oxygenio, é 
"soluto 

de tos. Ha seis annos, logo nos pri-

oxygenio em agua"? Como é isso 
( 
meiros tempos do novo regimen.

possível, se 1 litro dagua só dis

solve 28 c. c. de oxygenio?...

Pg. 213 — 
"A 

inspiração de

dose pequena (de hydrogenio ar-

seniado pode 
determinar a mor-

te, como aconteceu ao chimico

foi o decreto n. 19.606 que cahiu

como um raio sobre as pharma-

cias e laboratórios, surpreendeu-

do a nossa classe com uma situa-

cão cheia de difficuldades e de

innovações. gravemente prejudi-

1934 incorporando entre os seus

preceitos o principio da syndica-

lizaçáo consolidado ainda pelo
definitivo estabelecimento da re-

presentação syndkal na Cantara

Federal, implicitamente estipu-

lou o direito do pronunciamento

dos orgãos syndicaes, sempre que

estiverem em jogo medidas atti-

nentes aos interesses das respe-

divas classes.

Admittido esse postulada, que

não nos 
parece 

susceptível de

Icontestação, torna-se claro e in-

Ldmissivel que cualquer reforma

descoberto, estudava as suas pro

priedades".

s.ueco Gehlee, quando após o ter ciaes aos legítimos interesses da 
1 

do regulamento de pharmacias e
" " ' "" 

laboratorios, envolvendo altera-

ções substanciaes do regimen vi-

gente, possa ser effectivada sem

autorização do Poder Legislativo

e «em consulta prévia aos syndi-

«atos de classe. Já constitue a

nosso vêr uma anomalia imper-

Já é tempo de se expulgsr a
da 

"thyroxina". 
Vae de a

nossa literatura* dida.ctico-«eien- ! .ao 
autor de vsmrml tlnda.'

pendio que beira o 30.° anno de

mãos serviços...

Pg. 68 — "Com 
este !,n"rf!ir,e

(gomma de aomylo) a si>b-+sr<"a

oue vimos estudando (iodo) dá a

frio, coloração azul intensa. P«S-

de-se obter mesmo preci^-sdo

tifica de taes abortos, incomDle-

tos, falhos, desprovidos de metiic-

do e de clareza, escriptos á pres-

«a, sobre os joelhos, com fit06 me-

ramente commerciaes. Os preju-

dierdos são todos: o alumno, a

•profissão, a sciencia, o renome do

Brasil. Só um ganha: o escrivi-

nhador. Dinheiro apenas, porque

perde em conceito antes os estu-

d.iosos, os competnetes e os sen-

saitos.

Encetamos hoje uma camoanha

f.ílo saneamento do livro didacti-

ro para o ensino pharmaceutico

no Brasil. E melhores argumen^s

não podemos trazer da necessi-

dade de semelha-nte camoanha,

do que reproduzirmos as 
"belle-

zas" vasadas em letra de forma

para desgraça do ensino especia-

lizaào em nossa terra. Por hoje,

vimos tomar um compêndio de

Pharmacia Ohimica, assumpto no

qual o autor c?mpa de entendido,

já cm 3.a edição (1931) e rccom-

mandado para o estudo daquella

disciplina na Escola offieiai,

abunda em erros e falhas, pa-

tentes á primeira vista.

FALHAS DE METHODO —

Fmquanto o autor gasta onze pa-

gin?.s para tratar do 
"chloro", 

de

precaria utilidade em Pharmacia,

em duas paginas apenas refere-

s» os compostos de 
"ferro", 

nada

dizendo sobre o ferro reduzido,

nem sobre o sulfato e o carbona-

to frrrnso. fprruginoso dos mais

pm,pregados. Também não estu-

da 
"nenhum" 

composto de cobre,

nem de chumbo, os quaes não lhe

merecem siquer menção no livro.

Bm compensação, cinco paginas

mo dadas ao hydrogenio cujas

miiieaçõee pfoarmaco-technicas

finda estamos por descobrir.

Os ensaios e os methodos de

t,reparação de formulas que re-

f?re são quasi sempre desaccor-

ck>s com os da Pfoarmacopéa Bra-

«••lelra. Citemos, entre muitos, a

dosagem da agua oxygenada e a

.T^reoaração da titura de iodo.

S rvio a Pbarmacopéa de 1928 e

o 1!vto de 19®1, já haveria tempo

d? harmonizar os textos para ev i-

tir que o alumno aprenda tecb-

que deverá repudiar mais

Ií-W. .

S-ria não mais acabar, conti-

ri?sr o exame das defVríencias na

e.^r-K-tura dessa otora. Limitar-

azul crustdllizado (o >r*v 
"»ho 

6

nosso), tratando-se o liquido etc.

etc..."

Nenhum estudante des^onhec"

oue a cor azul do 
"iodeto 

d? ?m,<*-

lo" é devida á absorpção do io-

do pelo amylo. E oue se forrou

um produeto de natureza collo;-

dal e de modo nenhum, cntstal-

lizado, como afíirma a obrinha.

Pg. 125 — "Se 
aquecermos nmv

cadinho um nouco de enxofre á

temneratura de 120 gráos c.. dá-

se lioueifação..." A 400 gráos c.

liouefaz-se de novo e distilH"

Não ha novato de Chinvca, de

3.a serie gymnasial, que não .vai-

ba que a pa=s?CTem do estado so-

Primfiro, nâo é Gehlee. é Geh-

len o nome do chimico sueco

morto com hydrogenio arseniado.

Seqrundo, não foi Gehlen quem

descobriu esse gaz; foi Seheele!

E pensar-se qje o autor desta 
j

confusão é uma 
"féra" 

para des-

cobrir falhas históricas nos e>

criptos daquelles com quem não

sympathisa...

Pg. 175 — "Fornr.-ae 
(3 an-

monis) por. hydratação da

uréia..."

A expreseio pssignalada não é

"ómentíí 
impro-pfiá: é errada.

Hydrata^Ao ê fixação de moVm-

li ou inoleculpç de agua, inte-

ar?s. á molécula de uma subs-

ío'Tn« ndo 
"hydratos".

0"a, a ammonia n5o é um 
"hy-

dr?.ito de urela". Forma-se por
"hydrolyse 

da ur?ia. catalys^da

•¦)»la 
ureast». Cotiíundir 

"hyáro-

;vs^" com 
"hydratação" 

é imper-

H^vel a quem tenha tintas de

ehimiccs, va^gas que ssjern.

Poderiainos continuar, se não

nos faltasse o espaço e a piCJon-

cia dos leitores, es citações de er-

ros de palmatória, pelos qures se

reprovam alumnos nos cursos se-

cutvdarios e que são impres® is

nesta obra, destinada ao ensino

si o^rior. Vamos terminar com

uma impngavcl explicação do

•íbTiomeno da e:rplosão. a qual

d'-»iine o p^oirito soientifico e os

aVos dotes didacticos do seu au-

ter:

Fg. 35 - "Alguns "oxid 
>s do

chloro) são tão instáveis que se

d.comoõem com explosão e fa-

cilmente se explica esse fheno-

me no. Decorrwpondo-se o p-odu

conectividade pharmaceutica

t Eram ônus novos com que nos

vinham sobrecarregar. Compli-

cações e exigencías tendentes^ a

tornar mais arduas as funeções

dos que exercem a sua activida-

de e empregam os seus recursos

em pharmacias e laboratorios. 
j 

doavel, que a reforma projectada

Prejuízos financeiros foram en- esteja sendo clandestinamente

tão impostos ás pharmacias pela rlaborada por funccionarios do

prohibiçào arbitraria do func-

c nnamento de consultórios me-

dk-os nesses estabelecimentos. A

medida que não attendia a in-

teresses do publico e pelo con-

trario vinha causar sérios emba-

rn<*os aos elementos mais pobres

da população, fora dictada ex-

rlusivamente sob a influencia

dos que tinham interesse em

promover o consumo de prepa*

rades e especialidade*, pharma-

ceut-cas.

r,aS2fr 
r 

ril^ 
da classe, afim de sondar

um grande esforço collectfvo ,_._T —±

para attenuar alguns dos rexa-

Ministério da Educação e Sande

Publica.

A phase preliminar de um tra-

balho dessa natureza deveria ser

c onstituída exactamente por uma

ron< ulta aos syndlcatos e asso-

ciaçôes pharmaceuticas.

Se as autoridades do Minlste-

rio da Educação e Saúde Publica

julgam conveniente introduzir

certas alterações no regulamen-

to, seria logico que procurassem

entrar em contacto com as

m«s e prejuízos resultantes da-

quelle decreto. Afinal a classe

sc adaptou ás novas condições e

continuou a servir o publico, a

despeito das difficuldades e li mi-

taçóes a que ficou sujeita. D ir-

sr-fr. que aos deixariam viver em

paz denois de nos havermos sub

mettido a tentas exigencias,

muitas euaes eram eviden-

temente injustificáveis e não
'nspiradas 

por considerações do

bem publico. Mas parece que

esses orgãos corporativos, áeerea

dos pontes de vista deites em re- |
larão ao aasumpto em apreço.

Semelhante eonsulta prévia cor-

responderia rigororamente ao es-

pirito de cordialidade e dc mutua

collaboração entre ms autorida

des publicas e as associações de

classe, espirite que promana da

própria natureza da instituição

ivndical. De facto, uma das fi-

nn lida des precipuas des associa-

ções é esclarecer e mesmo orlen-

lido para o iiouido se chí.ma /u- cto chlorado em chloro e oxvge

são, reservando-se a liqüefarão

para passagem do gazoso ao li-

quido. *

Pg. 138 — "Tem 
a prooiieda-

de (o carvão) de absorver ea-

zies:... Demonstra-se a r.roprie-

dade absorvente do carvão... O

ooder absor\'ente será tan*o mais

intenso... Absorve também as

matérias corantes..

Hoje é imperdoável que um

alumno. quanto mais um profes-

dOi* universitário, bi-ci*lh^ii atico,

confunda 
"absorpção" 

. com 
"ad-

soorpeão". O carvão é um adsor-

vente" (com d), fixando os ga-

aes. saes metálicos, matérias co-

rantes, por acções de superfície.

Pg. 147 — "O 
ácido persulfu-

rico que se apresenta normalmen-

te liquido é semelhante ao sul-

furico. E', porém, instável".

Tantos erros em tão Doucas pa-

lavras! O ácido persulfurico não

é normalmente liquido: é um so-

lido chystallizado que funde a

65 eráos.

Não é semelhante ao sul furico,

funccionando, entne outras ditfc-

renças, como um oxidante. E, fi-

naLmente, não é instável, conser-

vando-se quando seoco, durante

vários mezes.

Pg. 121 — "Quasi 
toda a agua

oxygenada que se consome hoje

não t peroxido de hydrogenio

oue acabamos de estudar: á o

ri!o é a energia posta em liber-

dade sob a forma de calor. O es-

paço que cerca a substancia qu^

se decom-põgm (s i c) torna-sr

aquecido, e o aquecimento acce-

lera a decomposição: rov«s o^ian-

tidades de calor se desenvolvem

reforçando e phenomvio mo*!,

vando a reacção violenta, deno-

minada ext>losão".

Não podemos deixar de pen-

sai, lendo tantos dislates e ch!n-

c.idas, na proíunüa verdaae di

phrase do Evangelho sobre o ho-

mem que. vendo o argueiro no

olho do vizinho, não sentia a tra-

ve que perfurava o seu proprio.

E \em nos á mente a sabia ad-

vertencia do rifão popular: 
—

"Quem 
tem telhados de vidTo...

Está aberta a campanha da re-

arção. Em nome da cultura sei-

entiftea nacional contra as mu-

mias da cathedra e seus hyero-

glyipho6 fosseis.

. tado contra a nharmacla

I

eu

fiança nos leram a crer que se

prepara agora n*>va modificação

do rHmen vidente Assim é que

segundo aquelles informes vêm-

ie rcali?and ba alrum tempo

freqüentes reuniões de funccitf-

n"rlr>s do Min'f4»rio da Educa-

cão e Saúde m-»>rca.

Fm taes rruniões teriam sido

tar os poderes públicos no tocan-

.m11»4a a- i te a tudo que se relaciona ao se-
no\ o assalto esta sendo premedi- 

| 
cio£ e profissional li-

Inforniarôes colh!J.« m m** 
>*.".° « ,Ul »f»U

nos infiram ab.olt.ta «ou I
erradamente nao começou por

ende devia principiar, isto é. pro-

movendo uma eollaboraçáo com

cs syndi ca tos e associações phar-
maceuticas para o trabalho pre-
liminar da reforma, não pôde le-

var por deante esse empreendi-

nicnto, como, segundo nos infor-

mam, pretende faser. Os syndi-

(incutidos vario* pontos do r»- 
!*. pharn,*-

p|i'amentn art„»l , o rfsulUéo 
""U.c" 

í*,,"?".cl,1Me 
d"«™

cto.se, d-bates «iria a »t atora Icom l"rUf

uma reforma, cr dando novos reforma 
que se proje-

ônus e acarretando ainda meis menes 
e absolutamen-

difficuldades e Teiuizos oara os . 
e. '"dispensável que dles te-

. ropri»'»rios de pharmacia «ma 
oportunidade de ae

b ratorirs pronunciar 
livremente apss exa-

na a-nía eolsa mais urare a 
*"! 0«roUr 

«ual^aer

atrrescentar. A reforma elabo- <,ue 
ven'ia affeetar os

r:»da n^r e*«»e* fnneei*»nsri»»«, *®s e as conveniências dos

logo oue esfrrr c«nc!nida, será I '!Je dedicam á industria da

rnviada ao ministro da Educa- a* 
sem previa con-

cão, que a referendará. Crnfor- 1 a ps nossas entidades classis-

me «e wi, o plano ccnsiste nio só 
u.m *c^° arbitrarie e

cm flagrante contradicção ao

espirito da íyndicalisacáo, hoje

defintivauente integrada pelo
estatuto político da Republica

entre as Instituições do Brasil.

Temos a esperança de que o

sr. nresidente da Republica não

ccnsinta em que se consume esse

verdadeiro atten*ado contra as

instituições syndicaes. para cuja

implantação entre nós ninguém

msls contribuiu que o actual

chefe da Nação.

m o 

Sr Phermeceutico: Cste ?omo!

fiara lhe fornecer es aotunat e «t

communicoçóes scientiftces. que
interessem, só tem contado com

os seus annunciautes e essigne*.

tes; assim. pois. dê preferencia

aos preduetos aqui axa^tn^sdos.

em evitar o debate narlamentar

da matéria, camo impedir que

sobre ella se pronunc^m os or-

gãos corporativos da classe.

Mesmo outrora. suando a nos-

*% classe não se achava syndira-

llsada. teria sido ronsiderado ar-

bitrario e absurdo sue o governo

i decretasse uma medida affectan-

; 
do tão directamente o exerrielo

» OL . _ , ! da profissão, sem previamente
ar. rhormmreutico. De 

prefe-, proporcionar aos interessados

rencim aos 
produeto» dos annun•' uma ooortunidade oara opina-

ciente» dest* jornal, que é o de 
r*m ••hre e assumnto. Mas hoje

tua rlau» i 
1 «T»dieall*acáo se integrou

n 

' 

, . ,, i 
«mi nossa legislação e nos eostu-

tomprsiHi. *dicando 
o» pro- mes do pais. semelhante 

procedi-

dueto» squi mnnunciúdoA, nio "tento arbitra rio attinge aa raias

•uxilimri tómente mc mnnuncinir 
^

 
•. i estatuto uolitieo da Republica.

fe. mas femòem ao seu formai. Realmente, a Constituição do
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